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A g o r a que as nossas installaçfles 
• e a c h a m d e f i n i t i v a m e n t e concluídas , 
num p r éd io a d a p t a d o ás crescentes 
ex igênc ias d e nossa p rospe r idade jor-
na l í s t i ca , e a r r e n d a d o p o r largos 
annos, pôde o Commercio de São 
Paulo p ro segu i r a o c a m i n h o de efTi-
cazes r e f o r m a s q u e , de ha t empos , 
v e m t r i l h a n d o . E ' assim q u e , após 
ter n o v a m e n t e a b e r t o as suas oITi-
c inas de z íncograph ia .de m o l d e a im-
p r i m i r ás suas r e p o r t a g e n s sensac io-
nacs u m a n o t a p i t to resca , vae i n a u -
g u r a r , c m seu magn í f i co pré lo , u m a 
col ladc i ra , c n c o m m c n d a d a aos fabri-
can tes M a r i u o n i , po r i n t e r m é d i o da 
casa E. L a m b e r t , d o Rio d e Jane i ro . 
T r a z e n d o os seus s u p p l c i n c n t o s colla-
dos ás d e m a i s pag inas , sobre apresen-
tar-se c o m u m aspecto ge r a l mais 
• t t r a h e n t e e s y m p a t l i i c o , p r o p o r c i o n a r á 
o Commercio aos seus n u m e r o s o s an-
n u a c i a n t e s ense jo d c c o n s e g u i r e m me-
lhor co l locaçâo pa ra as suas publica-
çôes. Ao cuidar da par te m a t e r i a l des-
te o rgSM, nâo n o s descu ida remos dc 
sua p a r t e iu tc l l ec tua l , que ser.i, 110 ini-
cio d o a n u o p rox imo .acc rcsc ida e opu-
l e n t a d a c o m n o v o s c b r i lhan tes col-
l a b o r a d o r e s nac ionaes e ex t range i ros . 

Mas , ao t e n t a r m o s esses m e l h o -
r a m e n t o s , n J o p o d e m o s e squece r -
n o s d o i n i n t e r r u p t o apo io q u e nos 
t e m d i spensado o esclarecido pub l i -
co paul i s ta , d o i n t e r io r c des ta ca-
pital , e d e l i b e r á m o s , por isso, o t f c -
rcccr - lhc , á gu isa d c p r ê m i o dc fim 
í c a n u o , a l g u m a s van tagens rea l -
m e n t e cxcepc ionacs . 

R e s o l v e m o s , p o r t a n t o , q u e os assi-
g n a n t e s actuaes , que , a c o n t a r do 
«lia 1." dc N o v e m b r o a té 31 dc De 
z e m b r o do c o r r e n t e anno , paga rem, 
n o e s c r i p f o i i o d e s t a a d m i n i s t r a -
ç ã o , a r e f o r m i ' d e sua ass igna tura 
c o r r e s p o n d e n t e ao anno dc 1908, 
t e r ã o u n i a b a t i m e n t o d e r i n e o 
m i l r í l s na m e s m a , a lém dc entra-
r e m n u m so r t e io d c 

OM COM 1 0 DE R £ 1 S 
por m i l h e i r o Sc ass ignatura», haven-
do, pois , t an to s p r ê m i o s quan tos 
f o r e m os m i l h e i r o s dc ass ignantes . 

E s t e sor te io co r re rá pela pri if icira 
loter ia do E s t a d o d c S. P a u l o , que 
•e e x t r a h i r n o m c z dc J a n e i r o , ca-
b e n d o o p r ê m i o d c n m c o n t o d e 
r é i a a cada a s s ignan te cu ja centena 
do n u m e r o d o rec ibo fó r egua l á 
do g r a n d e p r ê m i o daquc l la loteria . 

A s s i m , pois, o p reço das assigna-
tu ras d e a n n o ser.t, de 1." de No" 
v e n i b r o a té 31 d c D e z e m b r o , o se 
gu iu t e : 
P a r a n « a p i t a i . . . 3 o $ n o o 
P a r a o I n f e r i » r . . . 2 5 $ o o o 

C o n v é m o x p l i e a r q u e ON a s s i -
g n a n t e s d o i n t e r i o r q u e a e l i a -
r e m m a i s 1 ' o n i m o d o p a g a r , a d e -
a n t a d n m e n t e , s u a s a s s l s n a t t i r a s 
a n n u a e s , a o s IIOSSOH v i a j a n t e s , 
n S o i rn / a iT io d o a b a t i m e n t o d e 
r i n e o m i l r é i s , m a s s e r i o , c o m o 
ON o u t r o s , c o n t e m p l a d o s n o s s o r -
t e i o s d e u m c o n t o d e r é i s . 

Es t a s v a n t a g e n s silo es tabelecidas 
pa ra os a s s ignan te s actuaes . 

Q u a n t o a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 
q u e p a g a r e m a i m p o r t a n c i a d e sua 
a s s igna tu r a para 1908, a d e a n t a d a -
m e n t e , p o r u m a n n o , ne .» te e s c r i 
p t o r i o . d e I*. d e N o v e m b r o a 31 
d e D c / e m b r o , n â o terâo o d e s c o n t o 
de c i n e o m i l r é i s , m a s receberão 
o Commertin, g r á t i s , a té ao fim do 
c o r r e n t e a n n o , e e n t r a r ã o n o s s o r . 
l e i o » d e u m c o n t o d e r é i s . O s 
q u e p r e f e r i r e m p a g a r aos v ia jautes , 
I1J0 t e n t o o Commercio g rá t i s até 
10 fim des te a n n o , m a s t o m a r ã o 
parte n o s sor te ios . 

• 
• • 

O s ass ignan tes dc a n u o , quer 
a n t i g o s c o m o novos , que j i paga ram 
l u a ass igna tu ra pa ra 1908, deve rão 
s u b s t i t u i r , nesta admin i s t r ação , dc 
I*. d c N o v e m b r o e m dean te , os rc. 
CÍbo% o ra e m seu poder , pe los que 
v a m o s e m i t t i r e q u e lhes d a r ã o d i -
r e i t o • e n t r a r nos sorteios. , 

• • 

O s a s s ignan tes d e seis mczcs que , 
d e n t r o d o p razo acima des ignado, 
p a g a r e m sua ass igna tura a d e a u t a d a -
m e n t e , t a n t o aos nossos viajantes , 
c o m o n e s t e escr ip tor io , receberão 
m n va l ioso p r ê m i o que será o p p o r -
lunamente anuunciado. 

• • 
H o interior do Estado sâo, actual-

neate , nosso* uaicos viajantes os 
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l inha P a u l i s t a ; I . a u r i n d o Ribe i ro , 
na M o g y a n a ; Bras i l io Lea l , na S o -
rocabana c Y t u a n a , c A l b e r t o G u e r -
ra, na l inha d o N o r t e . O sr. S a -
mue l P o r t o , p o r obséqu io , está i n -

c u m b i d o de vis i tar Ib i t inga , B ó a 
Vista da s Pedras , P i t a n g u c i r a s , Bar-
ra Boni ta , P e d e r n e i r a s c Bar re tos . 

D e c l a r a m o s , o u t r o s i m , q u e os srs . 
Alc ib iadcs N o v a e s c D j a l m a de Ma-
ga lhães , desde o d ia 20 d c a g o s t o 
passado, nâo silo m a i s v i a j an t e s des-
ta fo lha , c o n f o r m e , nessa da ta , c o m -
m u u i c á m o s aos nossos ass ignan tes e 
a o pub l ico e m gera l . 

Orffvrcr le Cbristolle, reprenentantoe : 
I* GRIMUACII & C.—tí. Bonto,. 91. 

a té e m vésperas d c e l e i ç õ e s ! R e t r o - Es t ados da U n i ã o of fe recem ao c a -
g r a d a m o s , n â o ha d u v i d a . C o m o a pitai e ao t r a b a l h o » . 

Q u e vão f aze r e s t e s senhores re-
c e n t e m e n t e n o m e a d a » para tal mis-
são ? N â o o u s o s u p p o r que v â o va-
diar, ju lgo t o d o s pes ^; . ;s"t lüpe:tavci. ; 

mas t e n h o m o t i v o s p a i a recciar que 
e m p r e g u e m m a l o t e m p o . E m 
que cen t ros v â o p rega r ? O n d e c 
c o m o d i s t r i b u i r J o Os seus bole-
tins ? 

E ' prec iso q u e • m e i o esteja ap to 
para ouvi l -os e para a t teudel-os, c 
essa ap t idão r e su l t a d e condições es-
peciacs q u e t o r n e m poss ível a emi-
gração ; o n d e essa» condições nâo es-
t i v e r e m rca l i sadas a p r o p a g a n -
da será inú t i l . 

H a , pois, e r r o a n o r m e e m osten-
tar essas d u a s repar t i ções que so-
m e n t e vâo s e r v i r para canalisar al-
guns m i l h a r e s d e c o n t o s do T h e s o u -

E ' já sabido q u e o p ro j ec to dc r e -
f o r m a mun ic ipa l , a p r e s e n t a d o p e l o 
s r . João S a m p a i o á c a m a r a dos d e -
pu tados , a r m a dc g r a n d e poder o 
g o v e r n o do E s t a d o . O g o v e r n o fi-
cou aue to r i sado a d iv id i r o m u n i c í -
p io da capital c m q u a t r o c i r c u m -
scr ipçõcs clci toraes . C a d a CTCumsc . i -
pçâo e legerá q u a t r o ve readores . U m a 
vez q u e n e n h u m a res t r icçâo e s t a -
belece o pro jec to , o p res iden te d o 
l is tado d e m a r c a r á , a r b i t r a r i a m e n t e , o s 
d is t r ic tos . T e m , a inda mais , a f a c u l -
dade, q u a n d o o qu ize r , de a l te ra i os 
e m q u a l q u e r t e m p o , até c m v é s p e -
ras de eleição, para a s segu ra r a sua vi-
c t o r i i . Se , fei ta a d e m a r c a ç ã o , fosse 
vedado a o g o v e r n o mod i l i ca l - a , ev i t a r 
sc-ia, a o m e n o s , u m pe r igo , o d e 
a u g m e n t o ou d i m i n u i ç ã o d e um d i s -
t r ic to p o r conven iênc ias pa r t ida r i a s . 
S u p p o n h a m o s q u e os s iguatar ios d o 
p ro jec to , que t ão b r i l h a n t e m e n t e f u n -
d a m e n t o u o sr. J o i o S a m p a i o , dese jas 
s e m aco l l abo raçâo d o g o v e r n o na crea-
ção dc d is t r ic tos . M a s d e v i a m desis-
t i r do d i re i to d c in t e rv i r p o s t e r i o r -
m e n t e ? N â o seria p re fe r íve l n e g a r e m 
a o g o v e r n o a a t t r ibu içâo d e a l te ra r 
a s c i rcuu i tc r ipçòcs , depois dc d e -
tua rcadaa f N t o q w r w w » ( N w <)<ic 
a d i v i s i o ou ' subd iv i são fe i ta pe lo 
p róp r io congresso , n u m a época e m 
q u e o g o v e r n o o m o v e a seu ta lan-
tc , ha d e ser f a t a l m e n t e m a i s cor-
rccta. T a n t o e r ra o cong re s so , 
c o m o e r r a o p r e s i d e n t e d o Es t ado . 
E ' de c r e r , todav ia , q u e o pres iden-
te , d i r c c t a m c n t e i n t e r e s sado 11a l u -
c ta e l e i t o r j , seja m a i s p rope nso a 
e x o r b i t a r de suas ob r igações . E l lc 
poderá , 110 m o m e n t o azado, a l a rga r 
i»u res t r ing i r as d ivisas de u m a cir-
cumscr ipçâo , dc u m dia p a r a o u t r o , 
s e m t e m e r a i n t e r v e n ç ã o d e q u e m 
q u e r q u e seja. As decisões d o 
c o n g r e s s o , a o c o n t r a r i o , s âo 
morosas , mais r e f l e e t i d a s , m a i s 
su je i tas d cri t ica. O p ro j ec to t e m 
d c ser j u l g a d o a b j c c t o de d e l i b e r a -
ção , t e m de ser d i scu t ido , t em d e 
ser s u b m c t t i d o a vo tos , t e m de ser 
a p p r o v a d o nas d u a s c a m a r a s . L o g o , 
n e m s e m p r e será possível a l te ra r o s 
d i s t r ic tos com t e m p o dc a t t e n d e r a 
in te resses par t idár ios . j E ' q u e , nâo ex i s t i ndo lá os dois fia-

O s l eg i s l adores da m o n a r c h i a , lia gc l los q u e nos a t o r m e n t a r a m , c n c a -
cerca d e 60 a n n o s , e s t a v a m m a i s : m i n h o u - s e para lá a e m i g r a ç ã o i n -
a d i a n t a d o s do q u e nós . A lei u . | t c l l igcntc , e a té o capi ta l áv ido d e 

cap i ta l se t e m e m a n c i p a d o , pol i t ica-
m e n t e , da in f luenc ia d o g o v e r n o , 
q u e r elle dc n o v o s u j c i t a l - a ao seu 
d o m í n i o . E m vespe ra s d e ele ição, 
d e p o i s dc saber os e l e m e n t o s c o m 
q u e c o n t a m seus adversa r ios , terá 
m e i o s de e n f r a q u e c e i os . Sc u m can-
d i d a t o con ta r c o m f o r t e a g r u p a m e n -
to e le i to ra l n u m d i s t r i c to , o g o v e r n o 
p o d e r á , a l t e r a n d o as divisas , s epa ra r 
os e le i tores que a p o i a m esse c a n d i -
da to , c m duas, e m t res , e m q u a t r o 
c i rcumscr ipçõcs . J á se c o m p r e h e n d c 
p o r q u e os leg is ladores da m o n a r c h i a , 
ha cerca dc 60 a n n o s . n J o d e i x a r a m , 
nas m ã o s d o g o v e r n o , essa a r m a t e -
m í v e l con t r a a l i b e r d a d e e le i to ra l . 
S o b o r e g i m e n r epub l i cano , q u e ve-
m o s ? N o E s t a d o d c Sito P a u l o , l e -
gisla-se para a s segu ra r , 11a capi ta l , a 
v ic to r ia do p a r t i d o d o m i n a n t e ! O 
g o v e r n o vac ter a f acu ldade d e en-
f r a q u e c e r ou d i spe r sa r o s adve r sa r ios 
e e l e i to res i n d e p e n d e n t e s . 
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Mo, 18-10—1907. 
J á se diz por ah i , c o m certa d ú s c 

dc pe rve r s idade , q u e a n o v a r epa r t i 
çâo d o « P o v o a m e n t o d o Solou es tá 
f a z e n d o c x a c t a m c n t c o o p p o s t o d o 
q u e lhe i n c u m b e : es tá m a n d a n d o 
g e n t e para fóra da ter ra . C o m ctFci 
to, m u i t o s silo os n o m e a d o s já para 
i r e m ao e x t r a n g e i r o d izer ás m u l t i -
d õ e s boqu iabe r t a s q u e is to aqu i é 
u m para íso , c q u e a t e r r a está ah i , 
i m m c n s a , ube r r i rna , a ped i r q u e a 
r e v o l v a m c lhe l a n c e m s e m e n t e s . 

A g o r a m e s m o a c a b a m de ser pu-
blicadas as ins t rucções p a r a o servi-
ço d a <• P r o p a g a n d a e e x p a n s ã o e c o -
n ô m i c a do Brasi l 110 e x t r a n g e i r o » . 
F a z - m e l e m b r a r o m a u e s t u d a n t e ou 
o e sp i r i t o ind i sc ip l inado q u e nas h o -
ras d c rcacçâo pensa fazer u m a g r a n -
de c o n q u i s t a e s c r e v e n d o u o pape l o 
h o r á r i o das suas ob r igações . 

P a r a que es te a p p a r a t o s o r o v o a -
m e m . « d c sòlo ? P a r a q u e . * s t * l u -
xuosa p r o p a g a n d a c e x p a n s ã o e c o -
n o m i c a ? P a r a q u e esses n o m e s n o -
vos e essas o r g a n i s a ç õ e s novas d c 
uns serviços q u e já f o r a m ha m u i t o 
in ic iados , c q u e sò nâo t ê m p r o d u -
zido cl fc i to po r fa l ta d e execução 
h o n e s t a ? 

O p o v o a m e n t o do só lo é o b j c c t o 
dc an t i ga s p r eoccupações a d m i n i s -
t r a t ivas . O p p u z e r a i n - s e - l h e t e n a z -
m e n t e dois f lagel los t e m e r o s o s : a 
febre amarc l l a c o j a c o b i a i s m o . 
Aque l l a foi c o n j u r a d a pe la H y g i c n e ; 
este é n a t u r a l q u e o se ja pela I n s -
t rucçào , pela Educação , pe la C i v i l i -
saçâo. A d i g n i d a d e nac iona l , c o m o 
o a m o r p rópr io , é s e n t i m e n t o m u i -
to e l evado , n a d a t e m d c c o n i m u m 
c o m o j acob iu i smo, n t o f l u a a r ruaça 
ou ins id ia m o f t n a . 

A i n d a ago ra r e g r e s s a r a m m a r a v i -
lhados os nossos pa t r í c ios q u e f o -
ram a B u c u o s - A i r c s : P o v o a d e a n t a -
do ! C i d a d e l inda ! C a m p i n a fe raz ! 

ro na dirccçâo de a lguns bolsos b e m 
a v e n t u r a d o s . Saneado o paiz, cons-
t ru ídos os por tos , bara teadas as ta-
rifas das Es t r adas de Pe r ro , assegu-
rada a supe r io r idade da policia e a 
i n t eg r idade dos juizes, u í o ha o u t r a 
terra , em t o d o o m u n d o , que te-
n h a os a t t rac t ivos q u e tem o Bra-
sil. 

C o n s i d e r e m o s q u e ha aqui , e ha-
verá ahi , e m S. P a u l o , estabeleci-
m e n t o s que m a n t ê m e m p r e g a d o s á 
por ta , a té ao me io da rua, ce rcando 
os t r a n s e u n t e s para lhes m o s t r a r e m 
fazenda o p t i m a por baixo preço; e 
nâu sâo esses e s t abe l ec imen tos os 
mais f r e q ü e n t a d o s : a f reguez ia enca-
miul ia-se i n f l ex ivc lmen tc para os 
que cila já t e m cer teza, por expe-
r isneia e por seguros i n f o r m a n t e s , 
q u e sâo bons , p r inc ipa lmen te pela 
exac t idâo dc seus con t rac tos . 

F e r r e i r a <lu KOMÍI . 

p r o v a diaria da improf i cu idadc d e 
sua dedicação iufa t igavel e da sua 
ana ly se cada vez mais aper fe içoada , 
d e a n t e da i m m u t a b i l i d a d e serena das 
evoluções ua tu raes . 

I > r . ( , ' l a i i i l i o d e MOI IK» . 

C U R S O E L E M E N T A R DE D I R E I T A 

l i o d r . I t e y n a l i l o P o r e l i a t 

O i l lustrado dr. Reyrialdo Porohat, 
u m dos o rnamen tos da congrega' ,fio 
de Icnta i de nossa Fucu ldada de Di-
reito, perdoar-nos-á a d e m o r a com 
que vimo» dizer do livro q u e acaba 
de legar ao p e q u e n o pa t r imonio d» 
nossa l i teratura jur íd ica . 

Abr indo o e x e m p l a r que tão fidal-
gamente nos foi offorecido, em enea. 

dernação Polida e agradavel á vif-ta, 
t ivemos , dtsde logo, u m a for o im 
1 reH.-ão do nitiduz o boa d i s t r ibu ição 

i d a matéria em partes, capí tu los e 
paragraphos , impressão que nos con-
v idou íl leitura e convém d:ir a Ui. 
d ' .s os livrou que «e p ropõem t rans . 
rnittír conhecimentos a w o c i d a d * q u e 
e s t u d a . 

A apparencia a t t r n h t n t c é u m a 
condição q u e os livros d«vom h o j e 
p reencher p a r a serem lido». 

N ã o estiv<;-a»m deslocadas nesta I maf! das razoes q u e prope l l i ram os 
not ic ia as comparações o d i r íamos j roman^ s á don i inação do m u n d o , 
q u e o pr imeiro volumu dt.-tu Curso ICntro eilns é preciso c e r t a m e n t e c»ni 
Elemento! tle iJireilo ltomuno i: como 11 ir a i condiri.e.s da í p o c a , o i m p u l s o 
u m a cidado moderna ; o» capí tulos Mas civiíisaçõus anter iores , a in í1u;n-
são os bairros,o« para:-raplios 01 quar- | cia do meio, que são HH m a U coube-
te i rõef , os largo.-* espaçoi e n t r e a- li c idas denaaH forças marav i lh -as a 

; ni.a», as avenidas ampla s por 01.<i- ! que ?e d e v e m a t t r ibu i r a fe i tu ra e o 
o a r circula o a luz Fe ex tende . A - [desenvo lv imen to du Direi to e d e to-
sim como sen t imos prazer q u a n d o j das a.s ins t i tu ições h u m a n a s , 
vamos por u m a a lameda ex tensa , as j Ann lyeando a f.ei da s XII T a b o a s 
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preconisada» e impos t a s pelos ora» 
culos judic iár ios e pela ju r i sp ruden* 
cia sacerdotal , aos p o u e j a , á m e d i d a 
q u e o ex ig i am as necess idades d a ao-
c ieda ' ' e p r imi t t iva . E ' incon tes táve l 
que, an t e r ío rmeu t* a essa lei, l iouva 
u m a phase de f o r m a ç ã o cos tume i r a 
do Direi to Romano , pha.se ob^curis* 
siina, c u j o res tabe lec imento comple-
to, lendas o tradições, q u e se d e t u r -
pa ram no correr dos séculos, torna-
ram e x t r e m a m e n t e dií l iei l , senão im-
possível. 

E ' assim que se pôde dizer q u e m 
elaboração d a no rma jurídica sg ra> 
veste aqui de 11111 mys te r io tão impe-
netrável e augus to c o m o o que cerca 
a eoclosâo das sementes . 

Isso, po rém, não obuta a que, a t é 
onde podem chegar nossas paaquizaa 
baseadas c m factos, ve jamos a n o r m a -
nascendo ilas necessidades do h o m e m 
e da sociedade e a l t e r a n d o se cora 
ellas. 

N i n g u é m d e p c n n h ' c e o pa|*>l modí -
ficador q u e o /»< ijeutiuiii exerceu n o 
Direito l íomano , papel q u e se origi-
nou do con tac to dos r o m a n o s c o m 
outros povo», 011, em ou t ros t e rmos , 
resultou das imposições myster ioaaa 
que t r a n f o r r n a r a m e m conquis tado-
res os bab i tan tea d a pen insu la ita-
l iana. 

As t en ta t ivas da Hi s to r i a , s e g u i d o 
os moldes scientil icos e m qiie es tá 
ho je vaeaila, tém d e t e r m i n a d o algu-

sim t a m b é m sumos, percor rendo 
as paginas d e u m livro bem feito 
c o m o ó este do dr 
cba t . 

P o r occa-iSo da 1 olemica qu* m a n 
teve d m o dr . I.. P. linrreto, o sau 
doso E d u a r d o f m d o queria que seu? 
ar t igos fossem entr> l inhados e hou 

. e a.- co in j ilações j u s t i n i aneas , veinos 
I q u a n t o foi necessário ceder ás colici ' 

Keynaido I ' o r Ç >es do cos tume , das nccessidadJS, 

I dos heri t imentos e daT idèa< do povo, 
que e,-tá e n c a d e a d o ao in f luxo dessas 
energias u q u e nos re fe r imos ha 
pouco, 

l ú u n o m e destes p n n c i p ' 0 " , q ' i e 
ve . -e grandes ín terv d lm e n t r e as par- resul tam da observaçã > o «Ia a n a l y i o 
tes e m quu se d iv id iam. Os an igos , | d o Direito Koinano s e m preconcei to» 

nas ] de sys tomas , pomo nos ao lado d o dizia elle, são com > us escadas 

I "" H*-

D R . K D t A l t i H ) t H A P O T P K É Y O S T 
K»ll' t.du hotit. ra QQ Rio dc Jtnelro 

O d e t e r m i n i s m o fa ta l das leis bio-
lógicas vciu pò r O p o n t o final de 
m o r t e , 11a evo lução l u m i n o s a dc um 
dos m a i s hcüos esp í r i tos da nova 
época medica bras i le i ra : — O dr. 
C h a p o t P révos t . 

P a r a o c i rculo l i m i t a d o dos que 
c o m p õ e m a p h a l a n g c avançada da 
ar te de curar , a c o m p a n h a n d o c o m 
ancia o desabrocl iar d o p rosc ly t i s -
1110 das novas escolas, o n o m e de 
C h a p o t P r é v o s t tor t iou-sc u m a se -
gura p r o m e s s i de e s f o r ç a d i c fecun-
da c o m p a n h i a , na g u e r r a ao e m p a -
c a m c n t o o b s t i n a d o d o s rot ine ;os de 
a l g u m a s dezenas d e annos a t rás , 
desde o inicio da sua carreira p r o -
fissional. A luc idez d o seu espi r i to , 
de in tu ição rap ida , o seu m c t h o d o 
de t r aba lho , de un ia discipl ina inve-

8.J2, dc 19 dc s e t e m b r o d c 1855 , [ l u c r o s a p r e n d e u o c a m i n h o da R c - j a v e I e 0 a r d o r e a s £ J c « P ^ r c v e -
q u e modi f i cou a lei n . 3 8 7 dc 19 
d e a g o s t o dc 1846 , e ra m a i s b e m 
insp i rada . D i s p u n h a a p r ime i r a q u e 
as provínc ias d o i m p é r i o se r i am di 

publ ica A r g e n t i n a . lava ao pene t r a r nas n i inudeuc ias 

P e r g u u t a e , p o r é m , aos seus esta- ana lyse , de a p a n h a r c m f lagran-
dis tas sc c r c a r a m d i spend iosas r e - t c a v i J a e l e m e n t a r d o s seres, faz;a 
par t ições dc p o v o a m e n t o d o sòlo , e J<-">JC l o t í " P « v é r as victor ias que 

vidiilas em tanto* districtos eleitornes,' de p r o p a g a n d a e e x p a n s ã o e c o n o m i - a lcançar ia na n o v a o r i en t ação incdi-
quantos/oucm os sfíus deputados iias-, c». N â o foi preciso . E s p a l h a r a m o ca, q u e v inha e n t í o , c o m o a au ro ra 
semhUa geral. Accresccn tava q i « a p r i - ' n o m e a r g e n t i n o 11.1 E u r o p a , os a r - u r n - 1 n o v a a c l a r ando r u t i -
m e i r a d i v i s â o ser ia fe i ta pe lo g o v e r n o , j g e n t í n o s q u e e n r i q u e c i a m nas suas l a n t e m c n t e o c a m p o da scicncia e 
ouv idos os p res iden tes das p rov ínc ia s [ cs tanc ias e os e u r o p e u s q u e os eu-1 « b a t e n d o os nevoe i ro s d o t h e o i i s m o 
c aó por lei poderia ser alleradf. Apc-1 s i u a v a m c os a j u d a v a m a e n r i q u e - j e m p í r i c o , com a v e r d a d e m a t h c m a -
sa r dessa restr icçâo, os l eg i s l ado re s , cer. F o r a m esses os p r o p a g a n d i s u s tica das c o m p r o v a ç õ e s ob jec t ivas do 
n â o de ixa ram a o a rb i t r io d o g o v e r - , da b o a f a m a da t e r ra , s o b o p o n t o 
n o a d e m a r c a ç ã o d c d is t r ic tos . T i - dc v i s t a san i ta r io , sob o p o n t o d c 

vista social . O s cônsu les , o s m i n i s -
t ros fizeram o ma i s , c m q u a n t o n ó s 
nada f az í amos . 

D e a n t e des ta leva d c funcc iona- j de saber , que s e m p r e o carac ter i sou . 
d e agos to de i8.}6, ao d e t e r m i n a r r ios c o m o o b j e c t i v o dc < esclarecer C o a h c c e m o l - o j i c o ; n o m e s t r e e 
a creaçSo de co l leg ios c lc i to raes , a o p i n i ã o c u r o p é a .icerca dc t u d o j uâo s o u b e m o s desde lo<?o o que ma i s 
d ispoz q u e os p re s iden te s da s p r o - ' q u e d iga respe i to á e x p a n s ã o econo-1 a d m i r a r , sc a sua af labi l idade c a r i -

n h a clle dc r ea l i s a l - a s e g u n d o a 3 ba-
ses que f o r a m es tabe lec idas , e x p r e s -
s a m e n t e , pela lei d c 1 8 5 ; . A inda 
m a i s : a lei an t e r i o r , 11. 3 8 7 . d e 17 

c a m p o e x p e r i m e n t a l . 

E fo i á e x p e r i m e n t a ç ã o que o seu 
esp i r i to se ded i cou c o m mais af inco, 
n u m a pesquiza c o n t i n u a e i n i n t e r -
rup ta , filha da cu r ios idade insaciavcl 

vincias p r o c e d e s s e m a uma nora di-
t<i.*/1o du» cMcgios eleitorae.i, «conser-
v a n d o , a m p l i a n d o o u r e s t r i n g i n d o ros d e r r a m a d o s p o r t o d o o V e l h o 
o s c í rcu los exis tentes . ) . Accrcscenta- j M u n d o ? A s a t t r i bu i çõcs confe r idas 
va , p o r é m , que , determinada u>na. á q u e l l e s í uncc iona r io s sâo as i n c s -
rez a nora divisão, nâo pod ia c i l a ' m a s q u e d e v i a m c o m p e t i r aos c o n -
«ser a l te rada , senão por lei». sules. Estes é que , i n t e l l i g c u t e m e n -

V e m o s , pois, q u e o p ro j ec to d o 1 tc , o p p o r t u n a m e n t c , d e v i a m d i s s e -
sr. J o i o S a m p a i o , d a n d o a o g o v e r n o j m i n a r «not ic ias s o b r e coisa pa t r i a s 
a m p l a f acu ldade , s e m q u a l q u e r r e s - por jo rnaes , bo le t in s e opuscu los > o u 
t r i cç lo , d e d iv id i r o m u n i c í p i o da c o m o e n t e n d e s s e m p r o v e i t o s o , ep ro -
capi ta l e m quatro c i r c u m c r i p ç õ c s , ! m o v e n d o a d i v u l g a ç ã o d e d a d o s of-
deu-lhe, implicitamente, a taculda-J ficiaes c d e informações sobre as 

niica d o Brasi l», q u e pape l ficam rc- nhosa , se a sua m a g i s t r a l pa lavra dc 
p r e s e n t a n d o os c o n s u l a d o s b ras i l e i - [ in ic iador . 

N a regcnc ia d a cadei ra de i l i s to-
logia , a sua p a r a g e m pela F a c u l d a -
d e d c Medic ina d o R i o de J ane i ro , 
fica ass igua lada pe lo b r i l h a n t i s m o 
das suas lições, de d i cção impccca-
vel e d e e rud i ção p r o f u n d a . 

N â o foi u m p ro fe s so r banal d o s 
q u e sc l i m i t a m á repe t i ção obed ien 
te d a o p i n i ã o sc ien t i f ica do d ia . 

Fo i , m u i t o a o c o n t r a r i o , u m c u i n -
m e a u d o r i l l u s t r ado , t r a z e n d o s e m -

valioso da sua cont rovérs ia , baseada 
nas suas pesquizas . 

depois de cada lanço, é preci | ,Jr. Reyna ldo Porcha t q u a n d > ac«.»n' 
1 * . * ' ' niiH :-H ((Btude e u » d i sc ip l ina 

possa tomar folego () espaço e a en- i sem a- demas ia s uo luná t ico • sbui • 
t r e l ínha são os pa t amares dos artigos 1 i nd i f fe rcnça do i gno ran t e . 
sem elles, não ha qua- i leitores qtie , o Direito Romano iS incon tes ta -
cheguem ao fim ile u m escr ip to ma i s i velmente , u m a obra i ndes t rue t ive f , 
longo que de ordinár io . não e m sua total idade, m a s na p a r t a 

Parec* que o dr . Reyna ldo Por- que se compõo de pr inc íp ios e d® 
cbat pensou do meamo m o d o q u a n d o j ; e j 8 que c o r r e s p o n d e m ás necess ida-
m a n d o u dar a seu livro a i m p r e s s ã o | des f u n d a m e n t a e s do h o m e m e eio 
que tan to nos agradou e q u e é u m a | t i o p e r m a n e n t e s q u a n t o catas. Irn« 
ga ran t i a de q u e o ] ercorrerão com 1 pressionados com isto, a l g u n s espiri-

D e u ao cu r so de I l i s to log ia u m a 1 prazer e proveito a inda m e s m o os t o s in to le ran tea e e s t r e i t a m e n t e con 
o r i en tação toda nova . 
c m o d e n i i s o u o ens ino prat ico da 
cadei ra , que era c n t l o 1:0 2.' a n n o 
e que r ep resen tava o p r i m e i r o ingres-
so do a l t imuo após • es tudo da 

R e f o r m o u inimigoa do es tudo e das le i turas eé-

Na In t roducção, depois de ura es-
tudo mui t í s s imo util sobre a impor-
tancia e necessidade do eonhac imen-
to dc Direito I tornano, eua e x p a n s ã o 

His tor ia N a t u r a l , n o c a m p o do m i - , p e , u £ u r o p a o c c i d o t l U l i 8 U a i n f luenc ia 
c roscop io c d a ana jyse . ' na legislação civil patr ia ,segue-se u m a 

O s seus c réd i tos scientil icos a t - j a „ a I y s e clara e f i rme das par tes em 
firmaram-se d ia a dia e a sua g l o r i a , ! q u e ee divida o Corjms Júris Cicilis, 
que já era e n t í o g r a n d e 110 m u n d o 1 c u j a elaboração e cujos dest inos v'-m 
scientif ico, t o r n o u - s e publica, c o m a • descr iptos luminosamento . 
ope ração das duas m e n i n a s r . y p h o - 1 E s t e t recho do livro é talvez o 

pagas . 
N e s t a ope iação , q u e foi 

nhada c o m 
toda 

servudores, qu ize iam e x t o u d e r a t o d a 
a obra dos jur i scousul tos do Lac io 
este caracter de solidez e d u r a b i l i d a d e 
que a a lguns de s ;us ins t i tu tos pro-
veiu deste f u n d o c o m m u m , un ive r sa l 
e e t»rno de precisôes h u m a n a s . O 
méri to dos romanos consis t iu era t e r 
u m a visão c lara dessas necess idades 
e u m a justeza i ncomparave l e m ada-
ptai-as aos moldes de a lgurna* ins t i -
tuições jur íd icas precisas e « implea 
a» quaes, á vista dessas qual idades» 
fo ram a d o p t a d a s pelo» sys t emas ju-

Nín-j mais proveitoso po rque r emove uuia rírlicos das nações poeteriore.-
p a , das grandes d i f i c u l d a d e s coiü que g U e r n Jeve , porém, ju lga r q u e t odas 

• j - a i . lue tarn os es tudan tes , a qua l vem a a s fo rmações de di re i to dos r o u i a . car idosa ancicuacie po r 1 . . . . , . • 
. , r , ser H acquisiçao de u m a idea sobre n o s f .R teiam neste cuso. 

popu lação , C h a p o t ' 1 J 
a no sa pupmai ,au , Y " * ' ™ o c o n j u n e t o d o Coipus Jorii e sob re i ( m n J B S g randes d e s v a n t a g e n s d® 

P r évos t , q u e a ella fo i levado, dc . o 9 p r i , i c i p a e 3 c a p i U l | ú 8 d e B U a h is to- 1
 c , l u J o d o Direi to R o m a n o e m s u a 

u m lado , pela sua bondade excelsa r i a 0 j n f l u c n c j a d u r a n t e e «pós o total idade, isto é, inc iu idos oa ca*.i» 
c de o u t r o l ado , pela HU cu r io s ida - f lorescimento d o Impér io . • «ulos que, por não a c h a r e m correa-
de de h i s to log i s t a , o e m i n e n t e mes-1 Kin quaai toda- as obras q u e tra- p 0 n d e n c i a na s necess idades raoder» 
t re m a n i f e s t o u - s e per fe i to , d e n t r o t am a discipl ina ju r íd ica tão profun- 1

 n a B c .ns ide rum se de p u r a a r c h e o l o 
da re la t iv idade esperada do e \ i t o o p c - ! da m e u te conhecida pelo dr . Reyna ldo j g i a > p roduzi r por essa d i sc ip l ina 
ra tor io . Porcha t , este assu inp to a q u e nos u m a veneração pre judic ia l á compre -

D e s d c e n t ã o o seu n o m e t o r n o u -
se popu la r , e, só en tão , o publ ico co-
meçou a conhece r o valor e o m e - j t o r n a o b ' c u r o f , a r a 0 S 7 ' " 1 0 ' a ? " I O p r ime i ro vo lume d . obra do d r . 

I q u e se iniciam na aprend izagem do R e v Q a ; d o p o r c " h a t não nos p< rmitt® 
Direi to, ou « de scu rado quas í total- ^ ^ í a b e r B e e U e e v i U f á , m n g o 

este i nconven ien t e . 
I Se nos fosse dado 

me i r a not ic ia , " " " " 

e s t a m o s re fe r indo ou é vent i lado p e n s ã o do Dire i to em sua viria pro-
eoin excesso de erudição, o que o g r e ss iva e c o n t e m p o r â n e a , 
to rna obscuro para os espír i tos dos 

r i to dos seus t r aba lhos an te r io res . 
N â o t e m o s á m â o c n e m p o d e - 1 m e n t e > Q d r U e y n a l d o p o r c h a t , e m 

•nos obtel-os 
e s c -

t r i u m p h o s 

a d e a n t a r u m a 
n a u rgênc ia desta p r i - n o s s o en tender , conseguiu, q u a n t o a j 

dados exac tos c s c - este ponto , aque l la j u s t a m e d i d a q u e ' f ) p i n i i ( ) q u e r a , , i ( : a i m , n t e 8 e „ p p õ e 
s e m p r e sB deve p r e c o n m r . a o r , i r o i | 0 K o m a n o tal como é con-

E n t r e esta In t roducção e a Pa r t e s j ( i e r n d o e m n , m 0 e h , Í D 0 a r t u a l , U-
Pre l iminar , ha qua t ro ap i«nd ice« en- í 
q u a d r a n d o as divisões e o r e s u m o I — -
de t o d a a maté r ia do Digesto, Ins t i - ; M U S A V A R I A 
t u t a s Código e No . cilas. 

O critério da e»ce.la po t i t iva 
a d o p t a d o na expos ição da* ideas ge-
raes d e phi losophia jurídica q u e cun- j Alm^ que me persegue e me inebria. 

gu ídos , de t o d o s os 1 

scicnt if icos. 

A p o p u l a r i d a d e d o seu n o m e e 
dos seus t r aba lhos m a i s n o t á v e i s 
J i .pei is . i para a conso l idação da sua 
g lor ia scicnt i t ica os a p o n t a m e n t o s 
quas í s e m p r e fas t id iosos da b ina r a -
p h i a . 

O Brasi l p e r d e e m C h a p o t P ré - a t í t u e m a I 'a r te 1 ' rel immar. 
vost u m dos seus scicut is tas m a i s j O Direito, 110 sent i r do dr . Rey-

esp í r i tos na ldo Porcbat , não e mais d> q u e 
' e u m n m produeto d o h o m e m n a socie-

- j . d «de 
' E s t e abe r to , encon t ramos n u m a de 

•s demonst rações mais b r i l han t e s 
•"templaç^o do Direito R o m a n o , 

obscur idadee de seus p r i m o r ' 
a tes da lei das X I I T a b o a s , a té 

eodi t iceç io com Ju« t in i ano . 
A lei das X I I Taboas foi u m a crys-

t a i u a v ã o de n o r m a e j a ea ia tentea que , 

A l m a g e m e a 

d e v o t a d o s e u m dos sei 
m a i s lúc idos e a scien 
d JS seus pe squ i zado ' 
dos , c u j a o b r a . 
g r a n d e s r c v e l a ç ' 
zer. 

L n o s o 
n o m e s r r 
doc io , 
divi* 
ca *, descober tas a p r inc ip io pelo» instin-

V- ha mri t f m vjnlio a^-^as . tu r»restea 
E»se esplendor das cr»a;"e< c»;e»te«, 
N'i;m crescendo dç g r j ^ a e phanii»la I 

Itnfiu^i-te.como amlotico.em Tío.poreit tea 
Paramos, onile a Natureza cria 
Tudo que a t t r í e , qu> prende, que e*t*wa« 
— P a u a r o s , flores, aicauti* a j r t . t c a . . » 

F. não te achei, poriesa» M n n d j -m Ut»t 

C.IÜO 1* alma tão p " a . n i o pu 
Sentir do odio e da infan»ia,a »il ra« 

Alui* ( n a u , » «a LttÊ: 1. M M M , 
t a s e es t iaguir , tu, r»p .d i , appnr 
Para jaactaa» m t*V*t ,, \tmm vo««a« | 

I m 

» 1 
-"H 



O CAFE 
•NMCADO NS SANTOS, KM 19 

MB-se fonhcrldti rendai <1« 10."27 VHrm 
faiii 

p u c , 4fM0 P«rn o Ij-po 4. 
I lcmdo, mimo. 
Kuliadaa boje, .718 inma»; r . no mo!, 

Ct .OO; dcaíe l . <1* Jullio, I W . I R : «toe*,... 
Ml.lüí; mwlii. <0 6".l. 
- B i m a l data do aiwo pasaade: 
Unhada» iiesln ilnta, 0(1 18.' surca«: (tosilo r . 

Êu mer I X4I> 17"; ilosilu 1 . de Jillllo, B 037 USllj 
loclí, t.HS.fll; venda*. »7.«IS; baio. 4f000. 
CAP1? B»T.D1!AnO-Fora;n linldendaa liontcm, 

COUI íwlliio i. c-.tn clilmlo, 51.120 «acras, «einlu. 
•!.•»> n» roullal*; 7.11» "a Rorocabaim; 070 
« a Oampo l.iui|>u; 1151 uo Ilrat « I 1S0 uo 1'ary 
• fc. r.uilu. 
FAL'TA frMANAI-: — ratii hora. 400 róis. 

) • » «Metal pura n eoliranva de * traucoa por 
H u a paiu o dia ?l : 

•obie Farta, 63S. 

C M M p n n l t l n R o n M M o r i i 
d e K U U I M 

A* Mudas dc cate u uruio,realsuda» lioutiia, 
(Kl Rnnla», fftrnill >la Ifl.UtKl rucei,*. n eabur: 

tia tas» Ou tytiu u. 4, 10 000 «acesa. 
•'i>t«í0os do teciinmcnto : 
Outubro, 4t'i'-0:i 4 -:..rorabro. 1»S7B n 4f JM1 

Mirtnbiu, «fido ií 4*4J6; .laueiru, 4»47Ü u 
fia base dniypo n. 7, — aarCM. 

• Culaiõcs «lo fcelmirKiito: 
«mutuo. u+iO) a II: lõo, Novcmliro, SK<0J a 

•|IM>. Iiereinbro, 1(500 a S|I60 . Jauolu 
•tC'0o n 1(114. 

WrncAi'0 oi* RIO t>R JAMKIKO - Eatr»4»«, 
15 7IH «acca». ttuiliareifliu. H.11U. 

Mctiftrin, Iruiiho. 
—Vni'"rt* entrado!: 
Dc» Nuilc• OIMVLI • Cor-loba. 
|hi tàaai: i<"U consta. 

• t o r e a t i l o a o s ( r u i i | e l r * l 
Pertiameuto do dia 18i 

B a m i iua4'.iiado. 
DcreiltUu. 42 I.! o Mui o. 43. 
Vendia H.mn. 

•tinituirttfi: —iunllcrMdd. 
Ilr-.ciiilii .. HU c Ma o, I I 1[L 
Vcu lu 11. fitai 

• C I T V«fl. S tle tmisii pairial. 
CnUçlm; Ucuabro, 6.115 Maio, «, I I 
Vemua. «.Mio. 
Mapoalrel: IwaUtrado, o 
Abertura do <1!a 1* : 

#»llli : 1|4 rtr batia par. ai. 
Peieiafcra. 42 « llauí, 42. 
AtiMvIoi s 
HcnwOrQ. 42 1|4 • Maio, 42. 

B—liarn:— i|4 <ie i»h«. 
OcaealM* et l ü • Mala M 
Anlerlnr t 
Dewnlua. 12 3t4 • Mar«o. (3 l;4 

•et» York 1» II 1» de baixa. 
Ao RICÍi. d>Ri 

llaric i 114 di- baixa. 
o; ll l do baixa. 

M a n t o * 
tt «OI Snnlct, para OMejttltUei typoi 

_ Itolaa «r Km Vi.rt: 
l>1>m «, 4(400 4. 4fi01. S. 4WU «. »5M>. 

I. Ut4»»i «I «líiiA); II. iiaoo. 
Sfúku nir t rh r do oinn-.nNaarlo. 4?JW 

rar-lhe-tanios metade da iniportaur.ia 
qua tem. 

A i legislnções m o d e r n a s e x t r ã b i r a i u 
d o Di re i to l í o u i a n o as poucas ius l i 
t u i ^ o a s que , baxendua eu» necess ida-
d e s imuHitaveis, p c r a i a n e c e w idout i -
CAS. Keta£ ins t i tu ições é que dovian i 
• e r coni tcc idas e e s t udadas . O m a i s 
d o D i re i to R o m a n o dev ia ser aban -
d o n a d o A cur ios idado dos e r u d i t o s e 
o fio i m p o s t o á cons ide ra rão d a mo-
Cidade q u e . certo, t i ra r ia m u i t o m a i s 
p r o v e i t o d a m e d i t a ç ã o do Di re i to 
M o d e r n o , o n d e ter ia occnsião do exa-
m i u a r i iquolies i n s t i t u tos n quo n o s 
l e m o s re ior ido. t^uo u t i l idade p ô d e 
provir d o e s tudo di í t ic i l e ex l iaus t ivo 
do i ns t i tu ições q u e as pra t icas de 
h o j e t o r n a r a m obsole tas V K. redu-

Kindo a ques t ão aos l imites do IÜJ'»" 
•AINITU 4 .TUIO, u a o poc ienamos d t / e r 
q u e o Dire i to ü o m a n o tem ront r i -
L u i d o tu4tibeiv, j inn q u e n ã o tenha-
l i o s a i n d a o nosso Codigo Civil V 

E e i v i n d i q u u n . o s p a r a o e s t u d o do 
Direito M o d e r n o e d a s heg is laçúes 
Cou|>aradRs a importancia que en 
Ire DÓS, infelizmente, não lhes teiE 
ddo attribuida. 

A i i i i n n < l o P r a d o , 

Cartas Parisienses 
Paris, 3/ He setembro 

f f o v o s e scnnd ; i l oM da e x - f n t u r a 
rnitilia de Nn\e—l' iua < d»-
Iraqnéf pxceprioiml—It.npidn 
v ia i i a d c u l h o s r e t r o s p o d i v u s o -
l»r« o j m » a d o da antiga itrin-
4vc/u I I IUMI — A f u ^ a do p a i a c i o 
d e Drc»de-Aavcntura do liplua 
GI IMII — O n a s c i i u c n l o d a pri i i -
ct^tt Denii-a—O divorcio—No-
t a ftifta da courtessa do Mon-
t iffi iOHO — MMIP. T o s p l l i — D e 
uni ITÍ a mu pianista. 
O u t r o caso da s e m a n a , c não dos 

d e c o u c * m o n t a , foi a súbi ta e e s -
candalosa reapparição, na sccua da 

n o t o r i e d a d e , d a f amos i s s ima cx-pr in-
cci:a real Luis . i dc S . i \ e , cx-cou-
dessa d c M o n t i g n o s o c ac tua l n i m e . 
Tosc l l i . 

T r a t a - s e , o le i tor n ã o o ignora ,da 
esposa d ivo rc i ada d o a r c h i d u i | u e 
1'rcdcrico-Ai.igiisto, p r e s e n t e m e n t e ici 
d c S a \ c . 

A cx-pr i t icc /a I .uisa , c o m o dizia, 
acaba m a i s u m a vez d c (o rnccc r as-
s innp to , c a s s u m p t o a legre , aos jor-
nal is tas . l - e l i zmc iuc , para a nossa 
classe, o m u n d o possuc u m a boa 
collccção d c delntqur* dc a m b o s os 
se cos, t a l h a d o s u o m o l d e c 110 gos 
t o daquel la q u e h o j e se i ia s. 111. a 
r a inha I .u i sa dc S a s c , se as suas. . . 
eiventrkidiide- - s e j a m o s a m a v e i s 
c o m o be l lo sevo —, n ã o a tives-
s e m d e s v i a d o d o c a m i n h o d o t l i ro 
110. 

Ser.i m i s t e r r e m e m o r a r os ru ido-
sos escauda los q u e a c x - p r i n c c z a 
t e m dado a c u r t o s in tcrval los , d c qua 
t m a anos para c.i ? ( "c i to a grande 
m a i o r i a d o s le i to res os c o n h e c e ; 
p a r a os q u e os e s q u e c e r a m , p o r é m , 
v o u lazer 11111 ráp ido a p a n h a d o da 
h i s to r i a dessa m u l h e r c x t r a u h a c 
bizarra . 

A e x - c o n d e s s a d e M o n t i g n o s o , 
q u e jd n ã o c c rca tu ra da m a i s pri-
m a v e r i l m o c i d a d e , pois q u e c o n l c s -
sa t r in ta c se te a n u o s , — o q u e q u e r 
d izer , s e g u n d o o ca lculo das p r o b a -
bil idades, q u e occulta pe lo m e n o s 
u m a boa m e i a dúzia-—, é t i lha d o 
a r c h i d u q u e aus t r í a co F e r n a n d o , g r ã o -
d u q u e de Tosca r i a . 

T e n d o d e s p o s a d o o p r inc ipc h e r -
d e i r o dc Saxe , I ; r cde r i co -Augu . s to , 
ac tua l rei, a a r ch iduquez» t o r n o u -
se 0rtici.1I c l e g a l m e n t e a p r i n c e / a -
rca l I.uisa, ou , p a r a d i z e r - l h e t o d o 
o n o m e : M a r i a A u t o n i e t t a I .u isa d c 
S a x e . T u d o cor r i a ás m i l m a r a v i -
l ha s e c e r t a m e n t e a ac tua l r u m e . 
T o s c l l i se r ia , á lior.i p r e s e n t e , s. m . 
a r a inha I .u i sa d c Saxe , se o c n -
d i a b r a d o C u p i d o l h e t ivesse d e i x a d o 
e m paz o coração . 

N ã o e n t r e m o s c m de t a lhe s n e m 
e m i n t r i g a s , s e j a m o s s i m p l e s chron i s -
ta . U m be l lo dia, — h a q u a t r o a n -
n o s pouco m a i s 011 m e n o s —,a pr in-
cexa Luisa a b a n d o n o u o paiac io rc.il 
de Saxe, o n ã o m e n o s rea l e sposo 
c q u a t r o l i l i tos e g u a l i n e n t e reacs , 
d a n d o Js d e \ iil.i D i n g o , p e r -
d o e m - m e a i r r eve renc ia , c o m u m 
tal sr . G i r o u , u m s imples p ro fes so r 
belga , que, n o paiac io d c D r e s d e , 
occupava as fu t icçôes d c aio dos 
pr ínc ipes . 

I m a g i n e m se a fuga fez r u i d o ! 
D u r a n t e m e z e s , o c.tsc servit ; dc 
pa s to q u o t i d i a n o r p r e l c r i do ;í i m -
prensa e u r o p é a , e s p a l l i a n d o - s c , ao 
m e s m o t e m p o , c era v e r d a d e , 
q u e a fuga só se dera q u a n d o a 
(u inccza n ã o m a i s podia occu l t a r o 
seu es tado d c a d e a n t a d a g rav idez . 
O r a , o rei d c S a \ c t i n h a razões 
quacs ? não b u s q u e m o s p e n e t r a r tis 
s eg redos da alcova m a t r i m o n i a l ! -
para saber q u e , se 11111 lill io s u r u i s -
. . . JWIII uoiicu o r e -
s u l t a d o d o s sc.is es forços pe>-
soues. A priuccz.i , p o r t a n t o , v e n d o -
se s o b o p o n t o de t e r q u e co;tlc>-ar 
a sua iuf idel id. tde, p r e f e r i u cclip ar-
se, a r r a s t a n d o c o m s i g o o h n i n c m 
que a c o i n p r o m e u e r a . 

F.stcs lactos por d e m a i s c o n h e c i -
dos, t i v e r a m , p e r a n t e o t r i b u r a l dc 
Dre sdc , o d e s f e c h o legal q u e c o m -
p o r t a v a m . 

A cô r t e s u p r o m a d a cap i ta l dc S a -
xe p r o n u n c i o u o d ivo rc io do b p r í n -
cipes he rde i ro s . A cx-pr inceza pa sou, 
en t ão , a c h a m a r - s e s i m p l e s m e n t e cou-
dessa M o u t i y u o s o , pe rdeu todos o-, 
seus p r i m i t i v o s d i re i tos c só conser -
vou o J e v i s i t a r u m a vez po r a u i j o 
os l i l hos e o d e g u a r d a r cui seu p o -
der a p r inccz inha Mo.i ica, fi lha d e 
G i r o n , ate q u e e - ta a t t in ; i-.sc a cd .v 
de do tres a n n o s . O u t r o - , i m , o pr ín-
cipe h e r d e i r o conccdc-..-Ihe u m a pen-
são, sc consen t i s se c m separar -se d o 
h o m e m que o d e s h o n r á r a — o q u e 
foi f e i to . 

O j u l g a m e n t o d o t r i b u n a l e a in-
te resse i ra s epa ração dos d-ús a m a n -
tes lo r 1111 n o . os m o t i v o s d e e s c â n -
dalo, l a rga inc i i t c c o m m e n t a d o s pela 
i m p r e n s a . 

D u r a n t e u m p e r i o d o r e l a t i v a m e n -
te g r a n d e , p o r é m , a condcssa de M o n -
t i g n o s o rc i g n o u sc a v iver s em rui-
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do . C h e g o u , todavia , a época fixada 
pe los ju izes de D r e s d c para a r e s t i -
t u i ção da pr inccz inha M o n i c a a o 
«ed i to r responsável ' ) , o j.l e n t i o rei 
d e Saxe. N o v o escandalo , n o v a s cor-
re r ias a t r avés da E u r o p a , n o v o s corn-
m e u t a r i o s da i m p r e n s a . O rei d e -
c la rava c m a l to c b o m som q u e m e t -
ter ia a filha do be lga G i r o n n u m 
c o n v e n t o c a condessa , graças d c u m -
pl ic idade d e a lguns a m i g o s d e d i c a -
dos , consegu iu t ão b e m esconde r a 
c r iança q u e o pac legal des t a , após 
n u m e r o s a s e iu f rue t i f e ra s buscas , re-
so lveu a b a n d o n a r o caso, t a lvez p o r 
a l g u m t e m p o , ta lvez c o m p r e h e n d c n -
do, n o f u n d o , q u e a pob re Mouica , 
n o fim d e coutas , n ã o devia ser res-
pousab i l i sada pelos c r imes d e seus 
pães , m u i t o e m b o r a a Hgreja sus ten-
te, c m n o m e de Deus , u m a c r i m i -
nosa op in ião con t ra r ia . 

1! a v ida da condessa M o n t i g n o s o 
e n t r o u o u t r a vez n u m p e r i o d o de 
c a l m a c d e t r auqu i l l idadc . 

Já n i n g u é m , na E u r o p a , se l e m -
brava m a i s da sua escandalosa fuga 
c d e t u d o q u a n t o procede, q u a n d o 
súb i to , eis q u e os crhotiers d a s f o -
l h a s paris ienses, ing lesas , a l l emães c 
i ta l iana r e c o m e ç a r a m a lal.tr da b a -
r u l h e n t a e x - f u t u r a - r a i n h a . Q u e o c -
co r r i a a inda ? 

S e g u n d o estes, a an t iga p r i n c e z í 
es tava pres tes a d a r n o v o s escânda -
los ; s e g u n d o aqucl lcs , a a m a n t e d o 
belga G i r o u a c h a v a - s e n o v a m e n t e 
g r á v i d a ; s e g u n d o terceiros a inda , 
>.lli havia m e s m o dcsappa rec i eo da 
"talia, t endo-se occul tado , c m L o n -
dres , na casa de u m med ico ce lebre , 
para da r a luz a u m filho d o p i a -
n is ta E n r i c o Tosc l l i . T u d o isto, 
p o r é m , era v a g o e imprec i so . 

F i n a l m e n t e a v e r d a d e su rg iu c o m 
seu b r i l h o i r r ad ian te . A e x - p r i u c e -
za t i n h a , d e facto, s ah ido o c c u l t a -
m e u t e da ha l i a ; m a s n ã o para d a r 
a luz c o m o p r e t e n d i a m a l g u n s r e -
pórter*. 

P ó d c b e m ser q u e essa coisa sc 
p r o d u z a d e n t r o c m p o u c o ; p o r é m 

pr inc ipa l m o t i v o da recen te f u g a 
da condessa M o n t i g n o s o loi a rcali 
s a c i o d o seu n o v o en lace c o m o 
pianis ta Enr i co Tosc l l i , enlace q u e 
se e t í ec tuou c m Londre s , no dia 2 J 
d o a n d a n t e . 

Eis dessa ru idosa u n i ã o o cu r ioso 
reg i s t ro , descobe r to c pub l icado po r 
u m jorna l i s ta indiscre to : 

( C a s a m e n t o ce lebrado n o R e g i s -
t r \ O l l i c c , 110 d i s t r i c to d c S t r a n d 
c o n d a d o d e L o n d r e s ' , a 2{ d e se 

l e m b r o de 1907, e n t r e E n r i c o T o 
sei li, d c v i n t e e q u a t r o a n n o s de 
edade , so l te i ro , p ro fessor d c mus ica , 
res iden te , ua occ.;sião d o m a t r í m o -
ni \ 110 Xorfol!-. Ho te l , S u r r e y s t rec t , 
filho • de A l b e r t o Tosc l l i , p ro les-
o; d e l í n g u a s e Mar i a A u t o n i e t t a 
.uis.i, condcssa dc M o n t i g n o s o , an-

tig i m c n t c Maria A u t o n i e t t a Lu i sa , 
a r . ' 
c 

l i - d u q u e z a da Áus t r i a , de t r i n t a 
•etc a n n o s de c. iade, esposa d i -

Vifv i i í» ' l - r iw t»" - " — » - , r " " 
cipe h e r d e i r o dc Saxe, a c t u a l m e n t e 
rei d e Saxe, h a b i t a n d o 110 N o r í o l l : -
! lo te i , S u r r e , s t reet , filha d e F e r -
n a n d o , a r c h i - d u q u e da Áus t r i a e 
g r ã o - d u q u e d c l oscana.'* 

N ã o !:.1 m a i s a d u v i d a r do incr í -
vel a c o n t e c i m e n t o . A c x - p r i n c c z a 
vae, s em duv ida , e n t r a r n u m novo 
p e r i o d o de t r anqu i l l idadc , e m q u a n t o 
d u r a r a lua de mel . 

P r e p a r e m o - n o s , p o r é m , para r e -
g is t ra r , d e n t r o e m p o u c o , os r u i d o -
so , escânda los do p r o x i m o - í u t u r o 
d ivo rc io dc .^.i c o p c i o n a l ilil.u-
<J 

t- X < » l e < l o . 

•ML. 

í m 

m j. 

'Víií^ái»/^ 

m r - ' f 
' Í - V . i y , » 

H l i ' 
J • . r. ' 

r ^ T j x - i í f í W 
t u . • 

Br. Antonio Augusto César de Azevedo 
A te-1890—Fallece ent São Paulo o dr . Attlouiu Au^ui lo Cernir dc 

vfdo. 
O d r . Aatvedo nniceti n a cidade dc Cityabá, n d dc janeiro dc 182ÍÍ, 

do conaorcio do capitão Antonio Jorf dc Azevedo • de d . Iguez Ferre i ra 
da Silva. 

Depois de fazer o curso da primeira» letras em ttm dos melliores col-
Icgioa do Rio dc Janeiro, foi, cm 18.VJ, recebido como iieusiomuta do 
IC^tado no antif;o Collejfio P e d r i H , ftmdado a peitar havia dois anuos . 

Alii, dix uri sen bio^rapho, fez seus estudos com a maior distineção 
e aproveitamento, merecendo o melhor conceito de setis mestres c colte-
gíi» c do próprio reitor dr . Joaquim Cúiet.mo da Si lva , 

Appliçado e tendo revelado decidido amor pelas tetvas e uma intctli-
f,vncia brilhante, cflO'lU'atou premioa em todos os annos do cur.-.o, di.sp-.i-
laudo een ipn o IV ou 2.' logac entre actis coiidiscipitloB a té ao atino de 
184$, quanda rc-.ubeii o grau de bacharel cm letras. 

Não estatuto ainda satisfeita a vontade de sita virtuopa mãe que 
desejava, coaa grandes sacrifícios, vel-o 11a pn>,se de um titulo scientitico 
que o liiliilUasce para a carreira da vida publica, mandou-o estudar di-
reito ua AcsUemia de S . Paulo , onde o jovoti barbare i achou mais vasto 
campo pa ra sealisar as aolidaa (jualidades dc sen preparo u iutcllijjcucia 
preciosa. 

No cur-o jurídico min teve sempre repi t taf lo de di tineto, tendo por 
collega* de anuo .Tosf de Aleucar, Aratijo llunquc, J tofe i ra Guimarães, 
Joaquim Keliclo dos Santos, Franei.-co de Paula Sousa c outros, que dei-
xaram seus nomes na política e nas letras p i l r ias . 

Em 1851, seguindo para Sorocaba. a!ti fixou resideueia dUtinguindo-se 
couto liaüil orador tia t r ibuna jtidiciarit., aetido. m a i d c uma ver, convida-
do para, em outros logares, como Porto Feliz e Ta tuhy , patrocinar cau-
sas eiveis e coutinerciaea e produzir dele.sas de r ios importantes perante 
o Tribunal do Jury . 

Nomeado em abril de 1853 juiz municipal e dc orphama de Cuvabá, 
não acceitott a nomeação, sendo removido para o termo dc Sorocaba, qitc 
então acaliara de vaf.ar. 

Foi, p--'is, em Sorocaba que o dr. Azevedo iniciou a sita carreira dc ma-
gistrado, sendo mais tarde removido para a comarca de S . João do Pr in-
cipc, tuna das mais importantes do Rio de Janeiro, pelo seu grande movi-
mento e riqueza. 

Em 1858, foi nomeado juiz municipal e dc orpltams de Cabo Frio. 
Em 1 £-60, comurnsiotiado pela. Cantara de Cabo Frio, velit ao Rio de 

Janei ro para assistir á inauguração da estatua de d. Pedro I . 
Nomeado eiu 1802 juis municipal de íleneveute c (àttarapary, 11a Pro-

víncia. ltoje Estado do Espirito Santoi que não itceelloti, dedicando-se 
exclusivamente s-r|Ma advocacia, em S. Sebastião de Arart tama, mtinici* 

t necessidade dc 'ittidar-se para o Rio de Janeiro, onde 
advopou, at# aer nomeado promotor publico dc Macahl , a convite do con-
seibeiro Bcrnar.lo José Pinto llavião Peixoto. 

<irf-vicrie < lirNlode, representantes: 
I.. t . l ü .MBACIi .X C.—K. Jtinto, !>i. 

N a s C a m a r a s 

Secundo a praxe «stabetcclda pelos 
nossos leffi-lailores não houve liontcm 
ses-ão nas duas casas do Cc-u^rcaso. 

ícaro. 

K c M l i i u r . - i i i t A O C O H V O 
— Ilo.io, canja cspL-ci.-il, nit-nu completo, 
franco 110 molho pardo. — Acceitaui-ae 
peusioni.4taa <• tu tniia-se pensão a domici-
lio. — Vales par.» .')" refciçõas, íí."f,— 
Rua Anchleta, 4, antiga do 1'aiaeio,— 
Telíjilione, lo-'7. 

17 <U ou!lilro. 
Insultos baixos c infainantcs, atirados 

em lingitasem de quitandeira, não me-
recem resposta, principalmente quando 
são anonymos ; n u s eu devo me referir 
no que escreveu ttm collaboraúor do 
Critztiro, dc lioj.', cinl>ora possuído do 
nojo a que faz j11:. aqueile artigo. 

Autc-í, i^oréin, tínlio de fazer uma de-
clararão muito interessante, ao publico 
sensato. 

ICil-a : 
Pelo sr. Joiqttiui F . ile Ca naryo Pi-

res, redactor-^liefe do Cruzeiro do Sul, 
fui chamado c avi-ado, ã gttUa dc amea-
ça, que rliavia un-.a indignação geral 
contra mim, que Sorocaba em peso se 
achava revolucioitiila contra a minha 
pessoa, devido i s correspondências que 
daqui tenho c n i a d o ao ]'.ytaâo e ao 
Coimiirrcio <!•• Slo r-itlo», e que alguém, 
perlido, mentirr-sOi infame, assoalhava 
estar eu recebendo migalhas dc gratifi-
cações d.,s di:.sidcntea locaes, por e-sas 
correspoudencias. K o aliudido sr. Pi-
res, arrogando um direito, por ter sido 
eu colla^orador daquelle jornal e »;ti 

affeiçoado, fazia-me aquellc aviso—disse 
-—na qualidade de amigo, porque Mtão 
queria ver desencadear sobre mim uma 
tempestade de peraeguições sem tréguas, 
destruindo completamente o meti ftt . 
tu 10 . 

Cirato, e porque suppuulia estar d ian-
te de um inoço sincero, eiu cuja conta 
sempre tive o sr . P i res , f u , CJIII a 
maior hombridade, as declarações que 
jttlg-.tei convenieuteu c retirei-me, 

Mas não prometti, romo tanto deseja-
va o Cruzeiro, afas tar-me do terreno cm 
que me colloquci, ao lado dos dissiden» 
te>. qirí ora trabalham para organisar 
11111 novo partido ; c eis porque aqueile 
jornal, que quando collaborei cin suas 
columnas tnc t inha no maior conceito, 
veio asora csvitriuando todo o seu ran-
çar c odio, iiiMiltaudo-iue, cnxovalban-
do-mc, s o u entretanto contestar, nem 
tocar dc leve 110 ponto <itte tanto o me-
lindrott : —que ha no partido do dr . ?To-
gli' ira Mart ins quem almeja gordas te-
tas, c que o Cumara Municipal deve os 
tio dos cabcllos, quasi 800 coutos dc 
réis, 

O aleivc que me loi a-^acado fica dcs. 
truido, fulminado por si mesmo; entre-
tanto, a bem da verdade, devo declarar, 

!' c cabeça atevantada, que pelas minhas 

ICorrwpoudeiuiag não recebi e nem re-
ceberei m u real, ttm vintém, nada , ab 
aolulanieute nada. 

A niiitlia consciência, as minha idiias, 
o meu modo de jieasar, estão acima das 
consciências pòdres que mercant ilisaiu 
oppiniões. 
A alti tude que ul t imamente assumi (• fá-
cil dc explicar. Trata-se de uma profitn 
da gra t idão. 

E ' que, rtiaute da mais requintada 
iuiqtiidadc que sc pódc encontrar cm mu 
inquérito forjado de afogadilho c má fé, 
fui—eu c mais nove vir t imas--envolto 
ua» malhas do celebro processo Mejs 
trlck, processo que é a maior vergonha, 
o maior escândalo nos aiiuaes da l iuto 
ria sorocabaua; o entre os dissidentes 
que com t -.Ia a justiça sc insurgiram 
contra os desatinos do dr. Nogueira 
Martins, acham-se os diatlnctos advoga 
dos que correram cm nosso auxilio para 
evidenciar, deixar patente , a nossa itiuo-
cencla. 

Não sou absolutamente movido pelo 
inresse. N ã o ha ninguém que po>sa pro-
var essa lor|ic.sa que a malcdlcencia pro-
palott, c que na redaeção do Cruzeiro to 
uiou a» maiores proporções. 

E que iitcolicrciicia sc cnconlra entre 
as minhas correspondências que endeti 
saram a dirccção municipal c a s que 
verberarain o procedimento da mesma 
dirccção, desde o momento em que cila 
sc deixou cl iafurdar nos desmandos, no» 
desatino», nas conccss&es escandalo as ? 

Quem tem maior razão, — eu, que 
dcsiiiteressadamentc ci'.o os factos como 
clles são, acm paixão, nem odios, sem 
insultos; ou o Cruzeiro, que por ter o 
digno i rmão do seu redactur-chcfe como 
candidato au togar dc fu tu ro prefeito, c 
estar entrelaçado com o sr , Elias Eopcs, 
o felizardo (ilhote que «boccanhou a gor-
da proposta do apedrcgulhauiciilo d a ci-
dade.—desce a defender a quem foi alvo 
dos seus mais barharos ataques, c a in-
sultar q u e m , como eu, não quiz sc sub-
meltcr aos seus conselhos de amigo 
urso '! 

Então, porque um dia escrevi que o 
d r . Nogueira Martins 6 um bom advo-
gado, não tnc assiste o direito dc ainr-
mar hoje, que o mesmo doutor é um 
lllãtl político, um vaidoso, a quem Soro-
caba não \ ive coi~a alguma ? 

O caso do apcdrcgulhamciito, Isto 
o facto dc ter sido acceila uma propos-
ta mais cúra, scui nenhuma razão plau-
sível, com maior ônus pa ta a Cantara, 
f ou não u m a gorda teta ? 

E , se m e saliiram do lilco da penna 
a» pa lavras — elementos jternieiosoa— ( 

não teubo a suprema justificativa de 
certa imprensa niarotubcira, que p ir ter 
cm seu seio um casal de empregados 
publicos (professores\ submissos c hu-
mildes ao cliefe, l.i dclles, não vacilla 
em substituir um compromisso, uma pa-
lavra de hon ia , pelo ihuribulo de in» 
cen.,0 '.' 

Atine bem o Cruzeiro, o mesmo íV«-
zeiro que aft i rma que a Cantara t em o 
seu serviço d r divida em dia, contra as 
ailirinaçrtrs do seu irm/To <fui»:e, que 
confessa que a Cantara deve realmente 
uma grande somitia; atine bem o Cru-
zciro : as nossas posições estão djlit t i-

Keantc desta explicação rategorlc.i, 
leal, sem rodeios, a inda haverá quem se 
abai aitce a baixar ao terreno movediço 
dos insulto», o que aó é próprio dos que 
se debatem na lueta esterquiliuia tias in-
fantia» ? E u é que .absolutamente na 
nte afasto, embora n-.c custe a vida, da 
atlitude que assumi. 

u . r«. 

(trfcvrorle f l i rintofle, representante» : 

1„ tiÜUMIlACll ti C. — S. liento, VI-

qtl 
lado 

Eu , que nunca vivi de política, 
nem eleiior sou, colloquci-me ao 
de amigos dedicado--, pela primeira vez, 
sem nenhuma quebra dc princípios e 
sem interesses. 

O ÍVurriVo. pelo interesse palpável de 
patrocinar a candidatura de prefeito, a 
que já me refer i , e desejoso dc bem 
adubar o . . . bólo do pedreg ilho, vira a 
casaca com a maior facilidade, c cotio-
ca-sc ao la lo de quem já foi combatido 
por si, duran te mais de ttm anno. 

Censiirain-e, também, gente do Cru-
tciio, já se vê, par me haver declarado 
favoravel ao sr . dr. Pau la Sousa, por 
ler sido clle—dizem—que tramou a mi-
nha sahlda do cargo que ul t imamente 
exerci. 

São mr-do» de pensar. 
Estou perfei tamente intioeentc quanto 

aos acontecimentos do Circo Maystrlck, 
ua fatal noite de 21 de julho, iuttoceu-
cla essa reconhecida por toda a popula-
ção de Sorocaba; mas se fossem es-.es 
acontecimento» e as sua» conseqüentes 
peripécias, cheias tle dcsitortc, nada te-
ria succcdido em meti prejuízo. Demais, 
ap'- >ar dos pcaare-, o dr . Paula Sousa 
é meu credor de finezas que não devo 
a outro político de Sorocaba. 

0 t h e s o u r o d o s h a h 
O novo aludi d a IVrsia nini la é, 

po r en iqunnto , u m soborano foliz, q u e 
n ã o tom his tor ia . Na fal ia do nne 
lhor uemimpto, o 8r. l l rud l iu i s t e t e 
luta no «I';ill Mnll Magazine» ns m a 
ravilitogas jóias q u o possuc o .Senhor 
d o Luão o do HuI j e de quo H(t pódo 
t e r uiiiti vaj<a idiiit tp iem os ti ver fa 
miliarisaiJo cottt o esp lendor asiat ioo. 

t-.ontft o chronie lu . 
s'1'udo q u a n t o e u laru, i m a g i n a r a 

o u Honliárit a ri j | i e i to du mttgiiil ioon' 
c i a o r i c n t u l — e m a i s itinila—-rovelou-S" 
aos m e u s olhos, q u a n d o o gruo-vizir 
q u e mo gu iava t ibriu tio par tira pa r 
as portas tia Haia du audiência . 

Alti l ioam vc rdade i r a innu te n a som 1 

bra todas tis phuutus ia^ o t o d a s as 
his tor ias d e f adas , o p.tra-se d e s l u m -
b r a d o pelas ped ras e jóias du todtis us 
cores, lamdadaa o u não , poli Ias ou 
oin es tado bru to , q u o br i lham d c to ' 
d o s os lados, n o ine io do ouro o d a 
p ra t a» . 

Kíto 11tegouro foi aval iado u l t i m a ' 
m e n t e e tn dez m i l h õ e s do l ib ras es' 
t c r l iuas , m a s valo p r o v a v e l m e n t e m u i ' 
to mais , poi« */< o q u i n h ã o «juo ra' 
ver teu ao aliali N a d i r no aaquts «le 
lielli i , ha dois séculos, foi ava l i ado 
e m vinte mi lhões es ter l inos e os seus 
suecessores t êm ido se tupru a u g n i u t r 
t a n d o o thesouro . 

r tttln c m ei p rópr ia es tã 1'®'» 
p roporc ionada e é i m p o n e n t e xanj© 1 

d i m c u a ò e i . Os or i in tos d ó t é e t o « d a i 
pa redes mio de « i t u i p i e eonio os da 
Al l . a inb ra o o s o b r a d o 6 u m mosa i co 
d c a/.uioijos l i n d a m e n t e e smal t ado^ . 
N u m a das ox t ro in idades do a p o s e n t o 
está o lantot-o t h r o n o do ptivü<>, q u e 
o shal i N a d i r t r o u x e tio Delhi o q u o 
estii por tal m o d o cober to de o u r o o 
ped ras preciosas, q u e foi ava l i ado om 
per to de u m m i l h ã o dc lior.is es te r 
l inas. C o m o f ô r m a , l e m b r a u m p i a n o 
l e cauda . Dão- lhe accesso a l g u n s 
degraus . No encos to t em u m e n o r m e 
sol de v id ro q u o e m Italhi g i rava , 
g raças a u m mecuuib ino , por de t r á s 
da cabeça do s o b e r a n o q u a n d o clle se 
sen tava . O s s h a h s d a 1'orsia, p o r ^ m , 
q u o o s t en t am, al.-m d e outros t í tu los 
o do shah in-shal i (rei dos re is ' , só 
sc Bontam nos d e g r a u s deaso t h r o n o » . 
Além tle«sa t h r o n o ha na m e s m a 
eala uiua m e r a c o b e r t a do c h a p a s tio 
o u r o e u m a e n f i a d a d e cade i ras d o 
m e s m o eatylo, q u o pa recem o u t r o s 
t an to s t h r o n o s m a i s pequenos . As 
parados <^t:to guarnoe i i l a s du a r m a -
d u r a s cravoji tdas do joiae, e p r inc i -
p a l m e n t e tle e smera ldas . 

O sr. I t r a d h u r a t c o n t i n u a s cu r iosa 
e n u i n c r a ç ã o das r iquezas do s h u h : 

l i m a espada c o m ti sua c o m p e -
t e n t e ba inha , c r ave j ada de bri lhuti lea, 

a le moio m i l h ã o d o l ibras e s t e r l i n a s 
Dos anéis do b r i lhan te s , a l l ine tes o 
ob jec tos m e n o s i m p o r t a n t e s , p o d e r 
so-ia fazer u m ca ta logo illu t r a d j 
capaz de r iva l i sar c o m os das -graíi-
des t endas , taes c o m o u do t h e s o u r o 
do" borghe.se. 

Nes te me io d e s l u m b r a n t e , p o r é m , 
l icani todo i o l d i a m a n t e s ecl i j isados, 
se o v is i tan te t e m a sorto de p o d e r 
av i sa r " «Mar do Luz» íDar i - rmr ) ,que 
se diz n ã o aer e x c e d i d o eui q u a l i d a d e , 
t a m a n h o e valor s e n ã o po r u m u n i o 
r ival , no m t t u d o in te i ro . Os s ibera ' 
nos persas t t sum-no nus g r a n d e s so' 
l emi idadi s publ ica» o, ás vezu-, 6 m u s ' 
t r adu aos ex t r a ligeiros. Foi t r az ido du 
Delhi pelo s h a h N a d i r , o p r e t e n d e se 
que o seu valor foi d i m i n u í d o tle 
u m m i l h ã o de l ibras por torem gra -

vado nello o n o m e do F e l h Ali 
S h a h . 

Cntre ns sobe rbas coroa i figuta a 
ant i i ia corõa ila 1'ur.sia, quo e n c e r r a o 
rub i c h a m a d o l A u r a n g z e b » do t a m a ' 
n h o 'lo u m ovo do ga l i inha . 

Se r i am neces^arins m a i s d u a s ou 
Ires visi tas para pode r e n u m e r a r os 
l i f f e r en t e s ob jec to- e r a r e j a d o s tle po" 
rolas c tu rquezas . Ma u m a , co r r en t e 
Io pérola^ q u e (• no táve l , mas o q u e 
ma i s m e i m p r e s s i o n o u foi u m a ca ixa 
le aspec to o r d i n á r i o o tia f o r m a du 

u m a grau lu ca ixa d e charu tos . I ' s ' 
tava collonada d e b a i x o do u m a re i 
ma tle vidro e c o n t i n h a u m m o n t e ti2 
pérolas e n c i m a d o por u m a | crola d o 
t a m a n h o do u m ovo. 

D e b a i x o d e ou t ra r e d o m a do v i d r o . 

f 

J i 

é 

i f f , 
l-N 

T J J S / L fâOHSI I B ^ O D A 
k \ j> | 2 , ii> n m - w W s e X 

» , ' " * *• ' i i. a x. ,>* ' _'í 

. A U M A C K G A 

-

^ V ' i j l i i M • • 
. VA .-,•;{! " I. ' " ' • -• 

1 f j í r i - ' h : ^ ! — - — • « « • • 

f r j i l ' f & r j - . • 
" ' r"-. « I te (it.i 'ri rir. .tn.. • t>U nr i>r> j nxloi 

I ' 

A U N A J O \ E N C E G A 

i \ f 
\ \ À : : : 

m w !i í U t á u X J Í « . » 

••' A U M \ J O V E X ( E i J A V - V- ; 
fe- si» 'V / rTru h-y t í \ \ . 

- I j i ! 
i 

',li i 

• # 

ü l 

f>'., raro " 'n"! . • 
li r/TO tf t itri.hi , rr •. 
t,,te (••» hrün ... .. i,rm 

1 fK/.f, 

« i i » r •> i 

1 P 1 'f 
' l i '/<.• 

hf 
» y-l" ' 
n rtrrrjf* I 
t a 1,'Jrh, . : 

: m tenh-i.l-
t!f. o o"iir , f\

1
 í i 

ii m tira ; 

i - s V f f ^ J 
j as», 
I . » >-\ w l 

! • á r t — , r 

ú 
«» M i 1 . 
i • Kiríl / " - '». 

& * - ? > L l 

y ^ J j f 



í 

p 

30MMERCI0 DE BAO PAtJLO — Domingo, 20 de Outubro de 19CTI 
q u e c r* evid 
cobrir o o b j t c t o ma io r , vi u m oulico 
pa ra v inho—o por «igual q u e até ura 
baatnnto o rd inár io — o o n t e n d o u in 
enorruo rubi por l ap ida r q u o o encliiu 
coir iplotamento, O copo era do tarnn ' 
nUo do uin cálice do v i n h o t in to I 

Ou t r a marav i lha h u m vaso do 
p ra ta , c ravujado oom com esmera lda» , 
u m a (IUH quaea ó t a m a n h a , quo e«-
t i o gravados nolla o» n u m e r o s o s t i ' 
tu los do ahah. 

Atordoado com t a n t a r iqueza , pm-
eoi do u m c in tu r ão d e b r i lhan tes , q u e 
pesa u n s oito a novo kilos, para u m 
bloco q u a d r a d o do funbar , quo moilu 
qua t rocen ta s pol legadas cúbicas e <iue 
fcu di/. ter cab ido do eco n o s tempo* 
do M a h o m e t . 

Uepoi» torne i a ar regalar os olhou 
r a c o n t e m p l a ç ã o do rub i g igante , do 

Suai d izem que, <)uando 6 collocado 
en t ro d a a^ua , i r rad ia coros com-

jjaraveiB ao m a i s valioso üo rgonhn . 
No me io de f to d e s l u m b r a m e n t o 

I e m b r o - m o do ter a d m i r a d o u m a et-
p h e r a teircütro do u m a a v in te polle-
^adas do d i t m e t r o , quo gi ra n u m 
• i . t o do ouro.. 

O oceano ó fe i to do turquozaa c 
c u t r a s ped ian preciosas q u o repre-
s e n t a m as d i f ferentoa divisões do 
m u n d o . A Pérs ia ó u rna densa ag> 
glomcrai ;ão du b r i l han t e s — o j u s to 
t r i b u t o pago a u m a terra t ão rica e m 
jóias admi ráve i s . 

Otf vrr rio Cbilstofle, rflpr. seninnles : 
Ju (UíLMIíACU A C. — 3. Berilo, 91, 

banda 
í . 'imdialiy, tio Kstado de 8So 

Paulo, oflir.iou ao delegado Fiscal, deter-
minando a abertura de uni inquérito 
paru apurar u facto. 

O • A r u g o m 
hlC), 10 — Sahiu hotiteiu da Bahia 

com destino ao sul o paquete Arayon. 
O p r c t o i i l e u l o <!<> S u p r e m o 

'J I i l m n i i l 
KIO, 19—O t e a t r o Paulikta mandou 

hoje uiua coiituii&.são completa du.» »rti. 
baião Homem de Mello, .Xavirr da bit-

[ veira, tenente A/.or Btasileiro de Al mel-
: da o Joaquim Cortez, cumprimentar r> 

dia foram «ppUcaria. «..- ' U r ' Almeida, p ,cadente do Kit-1 1 - l prcino l r i buna l l-cderal. 

metro», companhia dc cjclihtas 
de musica e medico». 

Os moradores da illia, alarmados, 
postaram-se em frente ao quartel, inda-
gando do motivo do alarma até depois 
de meia noite, hora cm que o corpo de 
in famar ia de mariul ia se recolheu. 

O d r . C l i u p u t P r í v o s t 
RIO, 19—A operação a qite foi Mib" 

mettldo o dr. Chapot Prévost constou 
<1u iilvagiua(,-;'io dupla do intestino (lei- I 

que apreientava indicies de gau- I 
Hiena, sendo por i t io forcada a sua re 
secção. 

Durante o 
meroiaa injeci, ies do toro Morlhiua e 
outros. 

O dr. Eduardo Moreira da Costa de-
clarou hoje pelos JorUtiCS que não aavi.i-
tiu i operação. 

( . ' o n g i e . i s o F e d e r a l 
RIO, 19— SfNAi.o — Foi encerrada n 

discuMao da única matéria constante 
da ordem do dia e que constava da pro-
posição da Cantara dos lJeputadon, au-
ctoiisando o presidente dn Republica a 
aluir ao Ministério da Marinha o cre-
dito extiaordinario de 35:.i»tf$742, para 
pagamento de veucimentos devidos a 
vários ofliciact» da Armada. 

A vo t i ç lo foi adiada por falta d^ nu-
mero. 

CAUAKA — No expediente o sr, Josí 
Carlos participou que um grupo de th-
pulados visitou a cata de correc»;ão, en-
contrando bom o serviço e magdüica-. 
l'j condi.;" e . em que se acha. 

Foi lido um onicio do sr. Paula Pa-

( ' u i x u d e C u n v i i h ã o 
RIO, 1 9 — A Caixa de <'on . civião re-

colheu hoje a .f. seus cofre -., 3JÜ-10-0 Ibn., 
Vi francos, 1.5 dollars, 240 mure s, 4scOU 
foii'-s e 30^.000 em omu nacional, no 
vaiar total de St600$2S6. 

Kabiiaiu : 2.1ÍH lbs., 10 f rancos , 110 
doilam e 60íi£o00 c;u ouro nacic: u.1 no 
Valor tot.ij do 4Í:Q90$000. 

IJm boletim de:.:.i .cutatta a . . ,a a 
e . is teucia, n.. caixa, da ' ;u;ntia d : . . . . 
98.257:38 ;9 ' .eqüivale •:» u'>.1)1.211. 
11-3 lbs, 

— O ministro do Jap,"e>, em eu rapa -
ithi do deputado Rorlrig....-•» Peixoto, vi» 
nilou hoje Caixa de Conversão. 

J O s í a i i h t i c a t o n t u i e t c i a l 
RIO, 19 — I'm tele;;ramnia vindo do 

N o Cirande do Norte e dirigi lo ao dr, 
Davitl (-'amputa, pelo tíe!r;,ado ii-scal n '--
qaclle Instado, c.-mmuuica u fallecimeti-
to aii do delegado da esl..t .li<-a cont-

A p r o p ó s i t o ' l o a a c o n t e c i m c n t o s d « M a r r o c o s 

rv 
tv^-ií ^p* «---.y 
•:<. •€ - v • • > ' .rç. 

mus resigi.au Io a sua cadeira na repre-i nic-i cial, s r . AbMlão de Oliveira M ndes, 
tentação ilc S:tn'.i Catliariua na Ca- e ao mc-uiio tempo apresenta pai . xc.t 
mata . j subxtituto o t r . Hermes do Oliveira Men-

A com missão de finanças reuuida, a»-, d .3. 
sig.iou varies pareceres. , l a t i s t i o . " M i n i » ) e i i«» 

I>a ordem do dia, que foi toda e t-cr- t | i 4 I ^ a a s e s i t l u 
rada, destacamo» as seguinte» tuatc 
ria»: i i , , , 

Redacção para .« diseussSc da emen- : a j l v . e u 1 " e ^ a m í < : ' Alves, ttom ^ o o para 
da offer íc idJ ao projecto n. 202, deste confercut-j da Alfandega ço..t.n e no 

' >lemetitar |e t e u directoria do 

RIO, 19—O tuinla ro da Fa/ . tuda re-

S c r v i ç o e s p p c i a l 
p a i a o " C o i u t n e r c i o d« r a u l a " 

X I s I - T E J K / X O I ^ 

anuo, abr.ndo o credito supp 
j de 1.0.Í8Í i verba 6Í do art. 2! da lei 

ti. 1617, do .50 de dezembro de 1900,pa-
ra pagamento da gratificação addicional 
de 15 u[0 a ( ue tein direito o «flicial da 
Secretaria do Senado, Jos í Fernandes 
de Oliveira, a contar de 15 de janeiro 
a 31 de de/.embro do corrcute auno; 

~ ~ .ceder ao engenheiro Justino Norbert.ou 
1 o l i t i c a t i a a s u j l t o » l i companhia que org.tnisar, privilegio 

S A N T O S , 19—No gabinete da pre^i- Ipor 70 auno» p . r a a construcção, uso e 
<encia da Csmara , estiveram hontem goso de uma estrada de ferro eutre 
• in conferência, a porta» fechadas, o» [ C.uaratingueli e Paraty-iuiriia; 
• r s . coronéis Almeida Moraes e Augus- j projecto coucedeado a d. Julieta de 
t e Filgtteiras, vereadores ; dr . Paulo Fa Latuare, etnquanlo solti ira, o titonle pio 
•alacqtta, membro do directorio político ; deixado por seu fallecido Irmão, 
ir. Manuel Ualeão Carvalhal e dr. João j tão de mar e 
Carvalhal Fili o. 

expediente, a'.e concluir o trabalho da or-
ganização das leia do Ministério da Fa-
zenda, relativas, ao anuo d ; 19u5* j 

I O x o n e r a ç ã o , 
RIO, 19—Foi exonerado o dr . Casto-

rina Guimarães do logar que occupava 
como a judante do procurador da K<*pu-

rojecto auctoriaaudo o governo a cou- í biica no município ele Rio Bouito, des-
1 se Fstado. 

M e r c i i i l o « le c a f é c c a m I > i o 
RIO, 19—O mercado esveve hoje pou-

co animado, porém firme. O.» preços 
mantiveram-se inalterados. 

Kntradas, 2.074 sacca» j embarque», 
4.778; existeucia,."S9.78Í; venda», l . OOOj i 

o capi- j ila.vre inalterado ; I l in ib r^o, 1,4 d e ' 
Kodrigo Antônio 

das comniu-
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Chave», J o i o Riihiâo, Jos< da Barro», 
Oscar Medeiros, A, Matteraiezo e senhora, 
A.Muiitejio, dr. P . f o g u e i r a , F . Ford e 
família, Viu rio Monziui e família, prol. 
Luigi Cliiaífarelli n família, coronel 
Raul n.ilai,'ny e senhora, Kduardo Niel-
t.eu, dr. N.ilior Jordão, Vittaliano Ro 
telllnl c Paaqual de íiiasí, do f a n f i U k \ 
dr . Alfredo Ciisat:o e Mario üeriuossi, 

I da VWiuua Italiana, dr. Mello Mogueira, 
j do .' tio Paulo; João de Sá Ra> lia, d. 
| (orrtiu Puuliulano', cr. Mario Cardim,do 
1 /•'?f.i c A/:;iiai Jo dc Azevedo, desta 
] fulha. 

O serviço de buffrt e tuvcile, a cargo 
j da liravsni. Pauiista, foi irrepreiiensi-

• '.!, observando o - . ;uiute menu: 
— Sauõv. ichcs: jautbon, pati? 

ÍOÍC gT*as, saucisc-II, j iomugc, tjttittses de 
pouiet a la \ illt: y, Voi-au-veut à ia 
iiuauciére, galauliite ii la 1'crrc-ro, i" 
iit paté de viaude et anchois, dinde . 
ia brísil ieune, jautbon d Yorclt, salãde 

. do frnit.s ,m Mara uin, petits gatca :. 
> ' cic.Mo ...i.», , .,- , f , . , ,« L 
t per:: ' ,i la napolitaine, 

j imnch au chaiii) •••ue, creme et fruits, 
marrons gla.'.-,, dragé, bonbons, clio 
cola). 

Jíhísum- Rheiio, 'rc/, I L i 
deaux, Mar.alii , Ciiampagne, 
Rouge,Craj id ^'iii.Cliaiitpagiic. 
enux titiuérc:'".-, li<ju tr.s, etc. 

As danças prolongaram-ae animada-, 
t i á iiiudt ... '!a de hoje, retirando-se | 

o convidadas captivos com as gentilc-
" qt'« 11">. " pensaram o di . ü u d o c a - j 

v:i'3.ciro j r . l'j:.'j'. i Gauioa e sua esma. 
família. 

e. 11 
Cordon I 
•icscalo 

Recebido geutllniMte pela dr . tai 
Tibír içj , s . exa. protnetteu dar á p n 
Lenção dos pcticiouarioa todo o M 
apoio. 

Sabemos mais que, para faci l i tar | 
obtenção desse utilissimo e iudispenaaTt, 
tu. lhoruuK-uto, a l.iyht cs.d disposta I 
ja/.c. euoruic teducção uo preço da luS 

f 

O s.: .e tár io do Interior enviou a i 
ministro da Ju-. .ça o requerimento d< 
'• < :us>-ppc . auua, pedindo cai ia dc u a i » 

•í1 

Rcall .uam-se hontem, no Tr ibuna l 
, d t Ju- iça, as provas oraes dos coucur» 
• - os para provimento dos ofiicios de 2t 

oião de notas e anne:<os das comar-
cas de t dnauía e Capivary. Os srs. C«-
lixto dc Paula César c Jusó Uoavcnlu-
i • de Campos, candidatos .to tabeiliona* 

, to du Capivary, f .rant dispensados dc 
cx.tiuç, p j r lei. O >r. Jonas Corrêa d« 
Atriida, taitioem c^eiai.t-.. ... . .... 1 Ips -
nato dc Capivary c o sr. Oivzimbo Caíf» 

. ri .: ., candidato ao dc Cauauía , jorani 
i approvados. 

* 
O sr. presidente do Tribunal de Ju»« 

I t.ça concedeu ao sr. Pedro Torti lna, s> 
i .icitador nos auditórios da comarca d« 

ita[tira, J i . -riça para exercer aquuiia p r » 
i :... .u.0 tia comarca de, A.uparo. 

Csiic A M u ú d e «Ia M u l h e r qui 
obtere 3 allivio pr-mpto a cura certa* 

SGT.NA h í S A K S Ü E 

Yg, 

m - ; "•Xi v ' ' • ' 
.... ( f e í M v , 

A B D K L - i Z I Z , s u l t ã o tio M a r i o » O.-i 

' i Mt ss.ua t guerra, 
de F.amarr, com pareceres 

i I l av re inalterado 
I a l ta . 
I O cambio esteve hoje inalterado. 

A conferencta, que se proiongou por .,,>•, d 0 Mariulia c t jue r ra e de Fina.:- r - , . . . . . . 
espaço de liora e meia, versou sobre a ! ç a . , . «1. ) í - l i II , V" 
Intcndeueia Municipal, ora dignameote I projecto concedendo a d. Octavia d a ^ . , , a r (J n L ' l " j ; J ' ' , "í "* ü " ' ' 
cccttpada pelo sr. coronel Cincinato Costa Franco relevacão de pr. scripeão ' ,: - , V,. , . , " t J ' v 
r . . i . . - . i t l a o , o u t . t.i.ai.ot i rc.v.st, Conta. 1 para receber do 1 hesouro Federal a . ' 

Ao que se aabe, os elemenlos politi- quantia de l:024-j'.';0, proveniente tio j " ^ p r e w i i l u ç a o «Io l i s t a d o 
COS adversos u s. a. pretendem fazei-o uieio-soldo di-ix.tdo por seu pae, o 1? te- ! < l c > , í i o 

a reunião havida ti- uente do Evercito, reformado, João d t ! « I O , 19—O dr. Alfredo Cacl.er, pre-resiguar o cargo 
sil.a es-e lim. 

Ao que consta, conseguiram fazer 
com que o coronel Almeida Moraes, pre-
aidenle da Câmara, interveulia em tai 
aeutido, apesar da eondição proposta a 
esse digna cavalheiro, que foi a se-
guinte : 

• Qualquer que ÍOise o eleito, tode» 
deveriam submetter sc a essa resolução. 

Os srs. coronéis Augu: to Filgucir.is e 
Cincinato Costa e os seus amigos da Ca-
iu tra declararam náo ceder. 
K u i p r t - g a t l u v i i l l c o m m Í H s . l o 

S A N T O S , 19—O sr. Intendente, co-
ronel Cincina 'o Cot-ta, determinou, por 
jinrtarta l<;ti*:'dí» itnje. ... ,t»« 
accçües interuns e externas, tia Camara, 
llie apresentassem uma relação comiual 
dos empregados em commi'.sao, e-xist- ri 
t t s uas suas respectivas secçõc-s, e a ne-
cessidade que tem de taes empregados, 
declarando o» que são indispensáveis, 
afim de se providenciar a respeito, 
M o m i m e u t o a J o ã o O c l a v i o 

S A N T O S , 19— Amanhã, ás 9 hora, 
da iuaitl.fi, s c r l collocada a base do 
monumento que vae ser erigido ao br 
nemerito santista João OcLavio uo lus 
tituto d. Atina Rosa, crcado por deter-
snlnação da testamentaria deste cida-
dão. 

Na urua, contendo o» seus rc .tos mor-
tac» tutnbem serão collocados o-, esetn-
plares do» jornaes desta cidade c da ea-
fiitzl, c diversas moedas. 

A l l u n d e g a 
S A N T O S , 1J—O serviço da seutaua 

entrante foi distribuído pela segttiule 
f o r m a : 

Ba?;a<ji:iii: Júlio de Oliveira Maciel. 
Vir,toriaf. João I.ui» Buarque de Gus-

mão e Francisco Plínio des Santos. 
AriíttcaçQo'. Leonardo Porto e Américo 

Alves Ferre i ra . 
Vinlriljuiç/lo'. Francisco Idaliuo I.eite. 
Inflamm•u-íit: Augusto I.opcs dc Sou 

dt 
Costa I*ranço Almeida; 

projecto auetorizando o Poder E x o tt-
tivo a conceder ao sr. IJotningues 
Fernandes Mont 'ro, contador da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Federal , no 
Estado de Minas Gerae*, um auno d .-
licença, CJUI or>'.enado, para t ratar de 
sua a l ie, ctti prorogação da e:u que se 
acha. 

projecto regulando a u -Istein ia í in-
fância abandonada c delinqüente, com 
pareceres das Commisv*es de Constitui-
ção e Ju.,t:ça c de Finanças; 

projecto auetorisando o prosidcire da 
Republica a abrir ao Mtiraterio da O' er-
ra „ .-.-«t.i» ^vt i-aoritina. ••• I t c l c . â ' « i i . J i m ' f i j , - ^ . . . . • 
para pagauient' au tenente- o. om 1 .To-é ! • RIO, 19—O dr. IJavtd Cair.p a logo 
Far.stino da Silva, da tíitfererç i de j que O projecto da reforma no Thesouro 
vencimentos e da gr*- i . loção addicional I e.st. ja prompto, mandal-o-á i Camara 
de ciu.o i>or cento que deixou de p- .ce- atim de ser posto e:n exei iiçio, sendo 
ber como lente ca-.lie-diatico da ex meta possível, d» janeiro em deaute. 
E.coIa Militar do Ceará; com p.trecerei | T o m u t l a d c C i i u l a H 
das Ccinntissõcs de Marinha e Guerra e 
de l ittança»; ' 

sidente do l , , tado do Rio du Janeiro, 
commuulcou u dr . Miguel Caltnon que 
foi sanccionada a a;i :.orisai,ao pata rz-
presentaç-.io do 11 '.a .o que dir ige ua 
exposição de 19US. 

A>' , t i n i i i t i o c o t r e i o 
RIO, 19 — Foi c r c a ' a uma ageticia de 

c jrreio na estação da S. Paulo Raí l .va j , 
em San'.oo. 

C l o l l e e t<j i í a d c J i i c a r c l t y 
RIO, 19—O sr. :-.ilvi:io Antor. i j de 

-Magalhães foi nomeado para occ.tt>ar o 
• ogar de e.,crlváo da Collectoria 1 ede-ral 
cm Jacareli . , uo E :ado de Kão Paulo. 

' . . •: - • 

'; YVVii Jt , -

i projecto r- levando da pro.-.crip^io em 
'que incorreu d. - J a r i i Ki'.a de Figuei-

redo para que po-s.-.a recei^r o meio-fcol-
do dcixaJ > i >i .seu pae o capitio Jcão 
Teixeira de 13ri.o, 

projeclo relevando a prescrip^ão para 
que d. Frauci.T.a da . i va. Lopes, viuva 

j do cbcripturario da físcola Militar do 
' firasil, Pedro Maria Lopes, possa reco-
l Ler o montepio civil d > Ministério da 

i luerra, de Í0 de fevereiro dc 18'J7 a 31 
de dezembro dc ; 

projecto auctoiisando o poder execu-
i tivo a conceder a Alipio Napolefio Ser-

pa f ilho, auianuen-'-, d:i lübüotlier.a Xa-
, cional, um anuo de licença com o-dena.» 

tratar de tua »aade onde lhe 

RIO, 19—O Tribuaal de Contai jul-
j g a tomada dc contas do ex-.igenf« 

da estadão de Guariba, no Estado de São 
idaulo, João Gomes d . s Santos. 

F i a n ç a s u l V i c i c n i o 
j RIO, 1 ' — I oi considera-la idônea e 

sttfiic ente a íiant#a prestada pelo colíe-
, cíor i -dc.al em ban ia Kila do 

«Quatro, isr. Josó Marccllitio da Costa. 
3 % a m f u c t e 

RIO, 19—O barão de Ininhema offe-
, recerá no «lia 2 em s.;a residência, 
I um banquete aos s»< its collcgas cie turma 
I baoliarelad-iS em 1S07. 

a-V o l ! i c í ; i l i ( l ; i r ! e d o 

d ), para 
convier; 

pn jecto auetorisando o poder exccuti- • 
vo a conceder a-j dr. Leop Ido de Abicu 1 

Prado, engenheiro, chefe do dLstricto 1 

da ín^pectoria Geral de Obras Publica.", 1 

j um anno dc licenra, com ordenado pa- i 
ra li atar de .sua saúde, 

projecto auetorisando o presidenta da ! 
j Republica a abrir ao Miuistcrio da F a - j 

RIO. 19—A Companhia d*» ^ftguros (jjeuda o crcdido extra-,rdinario de Commcn ai. 
•iSul America»» dutr ibuiu boletins do?» | 3 0 : 5 7 0 0 para pagainjutu á Compa- \ 
atteslado» de seguros pagos. i nhia Norte Mineira, « m virtude de ear- j R I Q ^ ,y 
P j r c t t i c l c i i c i u d e ^ ^ c r n a i i i b u c o | t a precatória expedida pelo Juízo ' 

RIO, 1 9 - U m a noticia chegada d o ! rM da • e^unda v a r a ^ d ^ t e districto, en 
Recife diz que os jornaes da capital <]r | ~2 « « . « K ^ o tle 190/ ; 
Pe iuambuco publicaram uma circular do» f f r . " J c a ? ^ manda contar, para os 
senador Roaa e Silva «commeiidaiido I ® , tCn! r>0 . .Cm i O Club 
para o cargo dc governador da<jucllc < i u e 

Estado, uo proximo pleito de 10 de de-
zembro, o dr . Herculano Bandeira. . r ^ t a s » c o u U * a s P r o 

hoje 

^V « S u l A i u c r i c a » 
19—A Companhia dc 

RIO, 19 — Os aspirantes 
do cru ador MaliLt visitai 
l.scol i Naval . 

Ao a.s .i-t ic::i arriar a bandeira en-
toaram cânticos palriv,y. 

A ofíicialiiiaJc t-x-la licou c a p t i . a i c m 
a recepyão que teve. 

H u p p k i i t c «Io d e p u t a d o 
RÍO, 19—O sr. Ratualho Ort igão foi 

eleito supplcute de deputado da Juncta 

TM f t S ' , -

Tevr lo^ar, ltor..':tu, ao meio d a, na 
Haota Ca .a d ' M: .f-ricordia a continua 
t;ão do stttnui.-irlo do ]trocrit o crim*í fjiir 
inove a justiça como auetora, contra • 
Jor^e Botelho, por tentativa de morte I 
eontiv. o capitão Henrique Kiucíro, a ju | 
tle -ü.eutbro •>iiuo. 

i"c,rint imjuirUas asle»tciuunlias Ht r - | <1U 

culauo dc <J uvea, re-idriite- em Cam-I 
i.in. -, o qual, inlh. a o por precatória, 
Veltl a c i ta .apitai pa . adepor , e d. Ma- I 
ria Ü'/.c!Uo, et,];cr.a do rco. 

O sr. i lcrculano dc üouvea , seudo 
testei o unha referida no depoimento de 
baulo Ferraz, foi inquerklu, como é de 
iei, ^ob a referencia fcit 

P- r Saulo Ferraz íoi 
os boatos que correram 
(Ja senli«,ra do réo, foram contados a 
elle por d. Geor^lua Pupo Nogueira, 

|qují e i ta por sua vez ouvira de seu ir 
{mão Tlieodoro Nogueira, que, a s»:u tu-
.ao, os c í i i r a dc Hereulauo de Go:•.-
\ ca. 

i iUste, inquerido hontem, negou que 
houve ae cou ado '.-1 t o i a a Thcod «rc 
Pupo Nogueira. 

A Z: te» '.:nni:!ha o.; vida, esposa do ré o, 
entre outra» coisas declarou que, ua ver-
dade, confeis.ira a seu m. r . ú ; que liic 
t inha aido ininl co.n Ilcuriq .e Kibei o 
uias que amante não a amea^.íra, 
conforme se.i marido deelarou na poli-
cia. yue , apcua^, Henrique Ribeiro lhe 
fizera declarações de paixão violenta 
dizendo que se suicidaria se ella não 
atlendtuhc ao -- k>. . , j^edidos ; que isto 

deu em abril de 19 /3, c tjue, d>*sde 
maio de*'* .inno, Henrique Ribeiro dei-
xou de ire , . ;cniar u. ca.»a. Dis-.e 

í^iic «i.a. estando uo Amparo de-
i de.si.es fa« <>«, < o 14 t : corre.spoudia 
] cum Henrique K.b--.ro, tvndo combina-
ido com elle que endereçasse as carta» 
] ao supposto nome dc Anua de Oliveira c 
{qu* cila r i jjondcri i ás cai .as para a 
i caixa ti. 2 / i ou 27 /. desta capital ; que 
j queimava quasi VAn* as cartas de 

Henrique límeiro, mas existiam algumas 
que tiaisam hido apprelieudidas pelos p.»-

Outra-» dcc!aV.içr,fs \<u n.nda, tendo si-
do o seu drpoimen'o lon^o e importante 

O vam.uario dev . iá c.-uiju^ar a t*. 
gunda-icira próxima. 

Aahi-i.:a:.i ás inqui r idos o dr.<. Mai 
tim i- rant:iv , Teixeira ua Silva e Fer-
reira Lopes, por par le de Henrique Ki-
be i r j o d rs. liri/ , Arru.ia c i ieuto Fer-
raz pvr parto de J o r ^ e iioleiiio. 

Fm.ija as i•iq1;iri«;ôe-» <.s Ú. >S irão 
com vi.-.laao dr. AdaLúorto Garcia, pro-
motor liUÍ d co. 

Noticia iu telegramtna dc Paris qttt 
r. Pau ' Dounier foi entrevistado na* 

• que!ia capital por vários jornalista» so« 
i ore as s.ut.i impresn<^es a respeito dc 
f Brasil. 
j S. s. exprimiu a magna cm vfir qtie e 

numero de íraucczes 6 decrescente. Disoc 
vae aconselhar aos seus compatriO' 

tas a emigrarem d»? preterencia para € 
| Rio dc Janeiro , Estados de São Pau lo € 
, Minas. 
i \ccrescentou que na sua permanência 

no Rio de Janeiro combinou com o hia-
toriador ;taliano sr. Guilherme F e r r e r t 
as bases de uma União í«atina. 

O iIlustre parlamentar fala com gratx^ 
de. Iarado que f l e fcaÜJtf'lÇáo Brasil, encomiando a 

contra a lionra n i f c l r u c V i o e o& progressos dos Hslados 
que visitou. 

Foram nomeados os seguintes proítm-
sores : 

Sr. Hugo Vietcr de Oliveira Ribeiro^ 
para substituir o dircctor do g rupo e»« 
o/iar < Cuude du Parnaliybai), em Juis* ' '-y 

d. Andresina da Silva Barros, pa ra m 
segunda escola dc I tat inga ; 

i d. America Lemos, para o grupo e » 
! -- .lar de Pindamonhangaba ; 

d. Andréa Pyles, para a terceira eacüla 
i de Bania Barbara. 

I 
S a b ã o I i i l . m t i l — N o bêuh« 

crianças. 

O Centro Paulista, <jue acaba de se# 
ir.staliado n a capital da Republica, pro* 
curando da r organisação 4 sua secção 
de informaçdcs c propaganda do Ksta* 
do dc S. Paulo, solicitou do governo a 
íetucssa ilc tudo quanto esteja o*u venha 
a her publicado no sentido de t o r n a i 
conhecido o territorio paulista. 

F iram exonerados, a pedido, os des-
-ut. c'ador -a da Commissão de P rophy-

ie r ra A^uli sr. /.vlvaro de Figueiredo* * 
O t e n c o r o n e l Augusto V;lIeroy f 

-diefe Ua com missão de fortif icarão do 
porto de Santos, submetteu ao governo 
a proposta de Domenico Levrero p a r a 
a venda, por 30:0üü$0Ü0, de uma sua 
.<ropr edade á margem esquerda do ca-

' riyi do por.o de Santos, atim de se t 
j ..d juirida, por se tornar ueccssaria ao 

ÍLIC NKR.-.A ^ FORTIÜGAGÃ# 

T a n s r f r - H o u r a s ^ i u l * ' t l o i a > thros c o\\Uo^ f r ue to s* 
íNOTAS it NOTICVAS 

mplemcnlo das obras 
daquellc jjorto. 

• 
Foram cipedidos títulos dc guardA» 

, uocturnos a Jo.d Maria Xavier, i'rAU» 
! etaco Jca.iuitii Narc.s j, Júlio dc Álmel . 
da Sobral c Alíicdo José. 

A I o l t K c F u I l v c l u i L - i K o 
tle tiiurlulta P A K I S , 19—Kalleceu o nr. Sevíatrf 

a l i c u t a tia l 'aculdadc de Mc lie.ua. 
O p t - m ç ã o 

f P A K I 3 , 19 — t j ministro d.ti </.,ia<t 
Pulilic.t.s, J . Uatthuit, iei oiK-.ra.l t ct/.n 

, Cel a .o, qin LUU UÜCC \o tiue t.;.iia i.A 
^ ergauta. 

A t r o p e l a d o p o r u m u u í o -
i i i o v t l 

P A K I S , 19—Comitiun. am cl-s Juvisy-

O / c t i l c u t t 
- --- | KIU , iv—'> cruzador cliUt 

' j foi hoje multo visitado. 
[ OA iufcrioics uo l l o n í . t u 

t-íeira um Uaiti|uci.e ^ 
leuoa. 

lio me ,uto dia, ..lícre-
.. ,. ccrú uin uar l .. i,/t. .'v uo Jaidiut Bula-, r<j Cru. tal do ilra.til scrviiam como tlid- • I .. . . . . iltco a Oil.ctaiidu íe* do /. :t(>\io. , ri-.ta», c t.a ou.ras pro\idctteias ; 

l * o l i c U t I 

ti.t proaiiu.t ícr,;i 
, , •, , , , . t seus coUcf i i clii cffcitus da aposentadoitu, o tempo em ' 

os empregados da K,'rat!a tlc l-'cr 1 

dr . Hcrculauo üaudei ra . i '. — • M.-«1ÍL-«> «1., í o í c 
__ . ; projccto auctoiintuído o presidente da | «••• • s 
" c . o IKcpublica a abt i r ao Minist . r io da Fa- KIO, 19—O «Ir. Gerson 

KIO, 19—Cousta que o prefi íto v e t a - j . cudao cfeJito extraordinário de^iõ JOÍStS : <|uc foi noui-.-ado 
I pa ta p.igame-uto a d . ICngiacui rA a aticturitia«;ão tlOaCou^ellio Mti,-.icipal 

rp/creute ao matadouro moJelo cm Sau 
la Cr iz. 

K n r c r m o 
RIO, 19 Arha-se l ipriramente enfer-

m o o deputado Frederico no ipcs . 
C i i n v c i i ^ S o p o s t u l 

KI*^, 19—O director deis correios re-
c beu a coinmunicação dr que a repu-
blica de São Domingos adheriu a 1 de 
•u 'uhro á convenção postal reunida em 
Roma para a permuta dc colit f,oítain. 

arceai- i 
Kibciru dc l*aria, viuva do fuiniatro j 

| do Supremo Tribunal Federal dr. Joa 
quim Francisco dc Fa t ia , cm virtude d e ' 
sentença judiciaria ; 

projecto relevando a ptcscripção em 
que incorreu Manuel Sil^erio ü o m e , , 

I representado p j r sua viuva, d. Amabilla 
I da Lu/ Gomes, inventarianU deis tj. n . 
I tle seu casal, aiiin de jtetder tcceLcr do 
j Tliesonto Federal a ijuauiia dc 
j I :'il4S.i~rt

t proveniente de fornecimentos j S João Uapti . ia o monumento 
1 durante a revolução no Kiu t i rande do | t ido pelo marinori . ta Far ia ao 

S l o v i i n c n l o d e v s i p o r c a j : , u l 

R i o , 1 9 - E n t r a r a m lioj . n . , t e porto ' ' ' ° j e c Í ? r t l e \ 3 " » prcijcr.pvio paia 
c s seguintes . a p o r e i : M í n > Ainelta ua SUvc.ra t o r -

De i.iverpool, Orai,a. tle Hamburgo, I | l , u » ' . v i " v a ^.cap-t-Xo do exercito Juié 
Cor Jota; dc Santos, Araguaru; de Car- '«"acio Pires l o r t u u a . p o - a 
diff, Hcuin. 

Sabida 

uary; 
para Manaus, Ol inda 

receber o 
data do falleciuicnto 

para 
Aracaju, Santa Crut: para Paranaguá , 
ViliUu, para São João da Barra, 1 ,lla 
iV.ta; para Valparaiao, Oravia; para o 
l lavre , Co'ombm, para Nova Vo.k, i 
tahf, para Santos, Xorilpol. 

1 ' r e t l l o c o n v l u i d o 
RIO, 19 — Segunda-feira próxima si-

r i entregue ao governo da Republica, 
pelo cngealieiro do Ministério do Inte-
rior, dr. Franci.ico Peixoto, o preitio -<i-
t o á rua do C iteete e preparado conre-
• ieutemr ute para residência do coronel 
Mendes de Moraes, ci ief. da ca»a mili-
t a r da presidencia. 

U x e r d c i t n > 3 i o t n o 
RIO, 19 — O capitão tenente Belfort 

C o n e s <le Sousa, de combinação com o 
capitão de correta Kaj.t t ia lugl ia , eom-
• landante interino do corpo de infanta-
r i a da Marinha, r e a ü r u liontrm, i s II 
fcora. e meia da noite, um erercicio.com 
• eorf o de infantaria sob seu coraman-
do, .em p r t i i o a'. i-.o. 

Seod.j dado o s ;gn:il de alarm.l, todo 
O corpo formou para desembarque era 

• niformisado, 

Albuqt 
medico da 1'or^a I 'o 

licial 
P r o v i n i c n t o l l l g . l l t o 

KIO, 19 —O Conselho da Fazenda nc-i 
KOu provimento ao recurr.o requerido p-.r 
Artl iur Pereira, natur^lisado b . a . 

. M o l i i l i i t t i i t o i l i l t g i u . u t o 
RIO, 19—Pelo conego Carlos Anto-

nio Vinoart e com i« pre-,ctit#a de mui- j 
t s colleg • -, ami.;o-» e da tnSe >,e Mario 
^oar.:«-, i .i inaugurado 110 cemitciio de 

offerta-
nditoso 

jornalista Mario :-'oare.-i, orando • sr. 
i£vari»to de Mcra<*s. 

-V i n o i i f <•<> < l r . ( ' l u i p o t 
P i é v o s t 

RI'">, 19 — A morte do d r . < liapot 
j P:évost foi occasionada por um choque 
traumatico oceorrido duraute as in1. a-

. sur-Orge,departamento do itte et 
i que o ••utoniove-l em t(tte vi. ivam 

1:0 /.enteno ] l.eopoldo da Bélgica e o >'r. Hard, 
[ pelou na escada um 'uo ...1 . J Q T 

o/Teiecerão muito contundido. 
s C) iei Ua Ilelit.l. a m indcu colloi 

| t'cri'lo dentro dc ttui atr iuo el r 
1/.i 1-0 ar, hospital uiai pro: ;u • ot i '> 
1 dciiott que lhe losse dado, á « 
1 todo o agaxailio c tr- tauieu o 1. e 
,10 seu c.tatlUt. 

t i n i r a 0 1 c a m i n i s t t t 
ROMA, 19—Telesrap!:a:n ÓJ .\*ap 

.que ..li contiiiiía o t ro - r. 
' con t ra os cã^norristas • j 
cenrte .1 trinta e ciuco. 

O P l a v c l l . i n - . l i o i t i :n! •» 
ROMA, 19— l liepeu aqri urna ní 

inação de Bclluuo di :e-;do q1 - o ri > !1 

enclientc 

o rc: 
atro-
llcjti 

Slll! 11-

in-

T a x a s c o b i - a t i a ^ p c l i s 
i n i i i i i l i n í a s 

PAKIS, 19—Uma comniUsáo do t-uu 
sellio Municipal, ali.11 de evitar 
convcuicnte-s das diifeieutes taxax c-bra- [ 
das pelos proprietários d.; automóveis de 1 

aluguel, r -ol.ctt or;aui-.ar 
cai#.:o, fazendo unicamenttt favores 
carros providos do motores de qtt 
c> liudi*o3. 

Ha al^.ini 'culpo q .e, 
uici.to 0^ • .r.o, se .'cm 
batendo 
gue-is da? 
clcti. 

( j u ( ; L I I : I J I O v i Ã i n 

0 b a i l e ' l e h o u t c u i 

no aeio do Cie-
a^.eu.udo c d*-

esiâ-o da carestirx dos alu. 
das habitações. Urna parte de.sse 
lilo, na '.'.a maioria ildüaao, mau* 

• dou imprimir um liviuno, de fôrma ar-ta uniii- I 
oro» a o 9 j t á t ica , contra o» propi 

sas . 
poIi< i '., ba-icad 

mando 1 apprt. 
cfticiuas onde • stava sendo 

\ amos colher outras infor 
de novo, voltariuv.i ao assu 

litro I 

j 
; n o ; 

em 
Ias 
que 

A melhor A ^ U Í I I u g l e z a , 
j dc Libcio, na Caaa BarucL 

A bordu do vapor Lonibarilia* devo 
partir hoje paia a Italia o »r Vincenzo 
tJro&fíi, profc»àor da Real LTniver*idad« 
de Koma. 

Hontem. ft horas da noite, o pro» 
aabemo» j fet-^or VincetizoTGrcüs» fe-; uma confere 

eadel-o na s 

arioa de 

n.io 

ca-

impresso, 
mamões par. 
mpto. 

c.a na Soc.cdade paul'n»ta de Agricultu-
ra, ú rua Direita u. 12, ü , primeiro an-
dar. 

: s< p u l n c c t c ( i . i u t ) a 

te 11 
.c o cav 

;a f sta dclit io 
grande baile 

ia. 'emen-
o pelo 
Pinott* 
Maria 

J ri ador 

A . ( ' K I . S O G A I l C I i 
— E ^ c r i p i o r i o 

tran-sbordou devido á 
o.; ro rio, o Ardo, 'pie o c 
M a i v o l l i ' c ;i HU:» i t i v i '»» v ; l t > 

de 30 minutes, 
»uoiciac!o e acompanhado tf as r e^ec t i - J e José Pedro Maria, contra o 

tueiosoldo desde 
de seu marido 

pareceu sobre emendas offerecklaL, j -
na 3' diacu.sãu do projecto n. »)>. de . - , * * ' f realisa-,e amanli.T, i s 4 
te aono que lixa a despe,a do M.n.ste- ce.u.terio 8 i o João 

! rio da Mariuha para o exercício de 1V< 8. ' ... ,. f 
Náo houve votação por fal ta de nu- F ® . . ' , , . - , 

i J ' A cosa dc saúde b !>as'.iao esta 
| mero» , , I repleta. 
| F e s t a s a o ^ c u l t u o » O corpo do dr . Chapot P ré roa t , que 
f KIO, 19—Kcaii»ou-ãC boje, á n-jite, no repousa n.i capella, t ransformada ern 
I Club dos Diario.-j, o annunciado baile camara ardente, está vestido da b 
ofteiecido á ofiicialid«kd« uo cruzador : cathedratico. 
Ztnttiio. A v e n i d a Clii lc Amanha, no Jockey-Club, será) rea- , f 4 . . . . . , , , " . I RIO. 19— Os acadêmicos fias escolas Ii-adas as corrida» em homenageia acx*' ' . , 
chilenos. superiores daqui \ a o peotr ao Conselho 

_ {Municipal a mudança do nome da rua 
A. r t p o s i y a o d e l ^ u H d a Assembl^a i ara Aveatda Chile. 

RIO, 19—O directorio executivo c!a J 
Exposição Xacionai, fjtte se realisuri no 
anno de 1908, parece que escolherá os 
terrenos sitos ás praias do Russell e da 
Gloria para a c/nstrucção dos barracões 
da exposição. 
K c p r e s c n t a y ã o c o n t r a in i> 

c o l l e c t o r 
P IO , 19—O ministro da Fazeuda ten 

do recebfdo u^i.i representação redigida I £enew 
pelos «rs. Francisco de Paula Penteado 

ROMA, 19—O ei.-eniieiru M. r. MU. 
inventor d") *y»tetna de t--i<xraj,!:..L 
tio, communicou pelo seu ap^at •;Ito a -
contra-almirante Mirabello, tu.ai ' ro da 

I m.ii'inlia «jue foi inao^urj. a a ra-.i. , a 
phia < ntre a Ktiropa c a America. 

(J almirante Mirabeílo respondi u fe-
licitando o scientista por mai» -se tri-
txmpho alcançado pur r i '. 

O i c g t i l a m c i i t o ( l u A l í a n -
d e g i i 

P A R r s , 19—O deputado Rron->e c >n-
feren- iou hoje com os srs. Pichon, I)ott-
mergne e Caètlaux, fazcndo-lhe- pr- s- nt^ 
que o projecto do regulamet t • d • Al 
f andeça para 19»")̂ , i e tornaria prejudi-
cial á industria franceza a q íe sobre-

:a de ! carregou de impostos, de mo io excessi 
j vo, os \iuh'>s e licores fran • /es, iavo-
[ recendo os produetos similares da Alle-
' manha c da Alexandria. 

onerecirl 
lln.iro -.1". Kp.idio 
cxma. esposa d. 
, ao notável hist 
>roro e sua .senhor 
Gai rba , uma das mai- j A' hora marcada 
ias da capital, apresenta- u c h a \ a m - s " reunidoi 
encantador e feérico» c j 0 > 4 roa 15 de No 
casa e os vastos jardins I mero dc acadêmicos 

Oamoa e sua 
Pinotti Gamb 
(/r^iiclmo l'< 

n p tlacet • 
bella •» resitlrn. 
va um asp-.ctc 

A frente da 
do paia••:.»;te estavam primorosamente il-
luminados por innumcras lampadas elc-
ctriças muil-cor s. 

A decoração interna ii<j palaccte Gam-
ba e- .i belli^sima. 

F lo r s e folhagens e:n quantidade, da-
vam um aspecto encantador á aprasivel 
vivenda. 

A's 10 horas da noite chegou o pro-
fes.-or Guglieimo Ferre ro e sua exma. 
espo-.a d. ( i ina Lombroso Ferrt.ro. 

O* iilustres hospedes foram t>cebido-s 
P',;o sr. Gainba e tcuhora , c c juuuz.do-i 
ao salão de bajle» 

E m seguida deu-se inicio ás dan 
sa», 4 ) *>~>m de uma esplendida orcl.es 

I Ku 
| noite 
. -vmi 
i Onze 

Resultado dos exames de preparato-
I rios, hontem realisados : 

Ali v o g a d o , i r . N a j c o n k a ce.u á 2? chanwp 
r u a d o Q u a r t e l , 5 . • d a * . . 

u —Amanhã serão chamados ás provai 
* oraes os examinandos de Geometria O 

Jisou-se hontem, í.- horas da I P h j s i c a e Chitu.ca, q. e h/seram hontea*; 
a instailação da nova sédo da ; as t• criptas. 

. ,. >a >.<UCe a .adtnií .a < Centro | —Os requerimentos para a s e c u n d a 
dc Aflrosto». | para a soienui lade 

no salão do edifi-
cmijro, grande nu-
c os lentes cathe-

: táticos da ^'aculdade de Direito, d rs. 
Keynaldo Forchat e Krncsto ue Moura. 

Depois de pcrcoriidas a^ d i . c r sas de 
| pendências da nova instaiiação, os con- j 

hamadt 
ta<los at 
n h ã . 

de in^le/. deverão ser apresea* 
am iuhi , íLs 9 horas da ma^ 

A the&ouraria dai loterias de S. P a u l o 
colheu hontem ao Thesouro do Esta*» 

. fio a quantia de 3:640$, correspondento 
ao imposto da lotewa de lo coutos, a 

I vidados dirigiram-se para a saia de lei- . extrahir-sc amanhã . 
tura, onde o bacharelando Ce» "- tf»*- ' 

| ^ueiro, presid».'nte do Centro, 
r de Ver-
depois dr 

j fa>.c-r um bello discurso sobre a vida e o 
I trabalho do Centro Onze de Agosto, de-

clarou iustallada a n va &cde da socie-
I da de acadêmica que tão briihantcmente 
| dirige, ag radecendo o contparccimento 
i <ius iilu»trados lentes e dos representantes 
d-i imprensa. 

[ Terminado o discurso do sr . César I^a-
j c c r d a d e Vergueiro, Ja.ou o dr. Kcjroai-

EXTERIOR 

L i u a | I U M I < , I . I I 
P A K I S , 10—n bitipo <k O timpe-., na 

j . .. . . , * _ . i « í i»k/nv.oa J . loiàiuaueui tav*'/ 
f it-.isterrr, <JtrtBii. ama p—OT-l «o . fi" • p ] e U B l e „ t e a r r u i a i . i a . . A ^ . „ c c . ( . : : t já 

ha c 
I i i u m l a y O c H n u F IMIIÇ-ÍI 

P A R FS, 19—Os rios Komida e Orbe. 
transbordados, inundaram o* arredores, 
causando grandes prajrtizos. Muitas ca-
sas rniram. A linha ferr t . t , bas tante 
damnificaíla em muitos pontos, impossi-
bilita o trafego tios t rens. 

O Oaronno também transbordou, occi-
sionando a destruição d^ uma ponte . 
Ai fabricas das vizinhanças ta tão C-»m-

n» qjral g e l a r a r r r.m à a - r „ . • m . r - - c a J a v e r c 4 ,1c einco 
t artnal o hospedart m, em ' A . in iua . 

t ra . ,1' I-Vreh.it ^audaxi<Io a i-ros^cri-ade tio 
O eaaal t iaraba foi «1- mu i j j-!n' i l . í i C n t i o Asa»2einico e l ^ . - i i d j vvtoo pela 

li l . l ga para com o» «eu. eonvidaáoi, , e M*ÍMlaric«laJe de U J o i o» m u 
entre q u a c , eoo.'içtituios uotar e»i .c- íiiaeijiulo». 
KUintcs : Oiijjlieinio berreru c miuc. (li- di-etnt ) cio iüu . t tado lente dc 
ua I. jtuuro-o I 'cr ,ero. «ir. Kaul ttio i i i teuo Kotu*:i«i, íoi o^lor j .auicut» aceia-
B.aneo, dr. Mario Calção, Ur. Cario j „ , a l i 0 tuJüi o» pre»tule». 
Uoteltio. «ir. U-usI.i.ijton J.ui--, «Jr. An 1'alar^ni aittela o» acadêmico* Klor C j - , 
tonto Ca- '.ue, Nicol.iu Mattara.zo, coodr , ü i 0 f brindando o «ir. i 'orehat; i. urkiuo | 
A!v.ire.« Prnfeatlo, S j lv io Penteado, j :,eite, em uonte da L. i^a At.i'iein.< a - , o , 
dr . Paulo Prado, «Ir. Caio_ Pra- acadêmico Eniilio Fcrrafra , desta loiba. 
do e s<?uiie,ra, Kdif.irdo ConcTiçã -, dr. e , , l u l l l c ImprenM, representada ua-
Agaiar d« Andrade e eniior.t, t ,»ntsto ,lLi. lia feata iieios uo.^ot • oilcita» . 
Kauiws k seuiiora, cav. Ci«<pi e . tnlio- j I .„ da .Vu,'i i ; «Ir. Uut.rroul, pe lo . 

dr . I». I1,,ntn.it e seali .ra. «Ir. Carlos ; ; . ü t . j Keia, d j 

I l o i n e o p a t l i i a do tlr. N'a.'ilb£e« 
Castro.— \*t n>1e-se na f l . a r tua . ia i/orgea 
rua lã de Noveinbto, 17 A. 

Foram concedidas a . seguinte* l i c e a . 
' ,a . pela Secietaria da Justiça : 

D-; 15 dias, ao dr. Francisco Antena* 
Jobiiu, promotor dc Avaré; 

dit 30 dias, ao i r . Gasp . r ino Quadro*, 
oílicial do registro de ii^pu-tieca. d® 
Agudos ; 

dc 60 dias, ao dr. Mneio r io r iaae '* .« 
Toledo, promotor de Cunha; 

de 'lo dias, ao sr. Amaro Branco 
Miranda, e .e ' i . ao d : paz de Barra B v 
n i t a ; 

de 40 dias, em proro^a.ú v, ao «Ir. J#» 
Pire» Vlf.itj, juiz dc direito «lc T<è^ 

u n a . 

V S i i l i i l c «IÍ« > 1 « i l l n - i . 
as eeubora^ 

collector 
[ t1',mici!io», o» sacerdote» 
•em abrigo. 

' m recarvr» 
•j* ea i .a , u . etueu ^ t a a j * . . . .-• . 

s e n . | e»íã> paraljrsada, e, «levido a Kv 
" e . i s s o , m a i . de +00 o j e i a r io i t j ão sem A-

i U < U 9 w . 

Spxra, dr. José Ceicstc, dr. A l i r e lo T.^ 
ledo, cav. Knrico S. cclii, dr. Tiieojihi o 
de Soit^a Carvalho e -enliora, conwlhei-
ro Antônio Prado, dr . Atfon-o Arinos e tallirel nas u u l e s t i u 
setibeira, Maced-.oio CKristiai, J . líoe^-
ct > e (araiiia, I-u.j Ma ta rauu e aenhe-
ra, dr. M..nro, dr. Ciotli, Zocchi, 
Ju ,é Martioe-Iii, ArtiuOki L)e Caraiiii-, 
I.u-1 Miner-.-inu, César Acti-tarone c fa- . 
rniiia, *.í ui :. Mattara^zo, Mario Go i 
:-.i ' e e sen .ra, dr. Alves [.im.t, dr. 

to B .iir.r, dr . Rondiiii e s tnhuia , 
l . t r r t t n i • -.jni.ora, T.t.i^i Kicci, dr. 

i Caiios dú Campos e h a i l i » , Fernando 

De 11 a 17 do corrente, íoi arrecada* 
T da em San' s a quantia de f r a a c M 
1626.0S0,".o, proveniente do imposto 4e 9 
i franco» p<jr »a.ca de café eaporUda. 

E' + Ú 
i j Na procuradoria fUcal «1<j K»tad« 
* la . s ignado araanbã o contracto pro»' 

Foi ' ,:t'em apresenta ao sr. prc-,i- para a incorp-jração do Banco da 
dente d i Estado, pelo - t y p t t á o Aiber- \ teio Rtra l de Taabaté . 
t J A : Ir l i e , tt.na pctjçfcV * íbÇ^ihin-io ' Na fóriua da lei, e»«e e.tabei 

prw>entayá«> do . negociante» \ o tri-
ângulo een*ral da cidade, para ser in.-
'al iado c castcatlo o s-_-r\ i^o da illumi-
a s j ã o «*••> mesmo t r . i - ' ^ tio w,t'.j gover-
no, 

, ' t í auxilia lo pelo governo cc 
tia de 50 c . n t . . , em apólice» f p 

.Boro Bora -ica» cara ccaeawb 
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Rogue lioj» para Goyaz o dr. João 
Urânio da Almeida Couto, cliefc de po-
l i d a daqtiellc Kstado' 

* 
Seguudo coiuraunicação telegraplilca 

«Co dr. Francisco Ferreira Karnos, o va-

Xir Archtr, que partiu He Antuérpia uo 
a 12 do corrente, tra. < cabeças de 

;i*ado bretão cliarolez, destinadas ao l'oa-
% Zootechnico da Moóca. 

* 
Ao ar. Cândido Mendes de Oliveira, 

«g sr». Kuben Guimarães A C. pagaram 
jhoiilein 50 contos de réis, prêmio da 

Íjotcria da Capital Federal extrahida cm 
« do corrente c que coube ao n. 

18.005. 
O» meamos srs. começam lioje annun-

Ciaiulo 200 contos para 16 ile novembro 
f SOO contos para 21 dc dezembro, esta 
Vt in ia a conhecida loteria. do Natal. 

*< A 
pnuic 

tui« 
um 

p-f.,iiici» nas tioics 
prodígio. 

recção da Capital Federal, j u r a conhe-
cer da organisação deste > stnbelecimen-
lo, como penitenciaria, j i que se trata 
de estabelecer na ilha de Fernando de 
Noronha presídios o colonias coneccio-
nacs. 

A essa visita devem-se seguir as das 
prisões militares íuslalladas na fortaleza 
dc Santa Cruz e 111 Ilha das Cobras, 
para o que serão solicitados dus respe-
ctivos ministros as devidas licenças e o 
necessário transporte. 

Os trabalhos da "Caravana > serão to-
dos levados ao conhecimento da Cauiara 
Federal como simples informações, ou 
reduzidos a projecto de lei, 

A «Caravana», desde que este é o no-
me, está constituída dc modo a serem 
aproveitados os conhecimentos cspcciaes 
de cada uni de seus membros. 

. l i sc agremiaram a cila os depu-
tados Domingos Mascarenhas, Afran io 
de Mello Franco, Rivadavia Correia, Al-
cindo Guanabara, José Bonifácio e Jo-^ 
ouiiua ite ca rva lho . 

O sr. dr . Emílio Ribas, que presidiu 
i commissão executiva do Sexto Con-
gresso d t Medicina, ultimainentc reuni-
do nesta capital, recebeu do sr. Manuel 
José de Araújo, vice-director da Facul-
dade de Medicina da Bahia, o seguinte - - T 
Ofiicio: ; exa. 

Aos srs. drs, Miguel Calulon,ministro 
da Industria e Viação, e Antonio Olyu-
tho, presidente da Commissão Organi-
zadora da Kxposição Nacional de 1'1Ü8, 
foram enviados os *cguiutes telcgram-
mas : 

> Fará, ló—Ministro da Viação. Kio. 
nlio a honra cie commnnicar a v. 

.inccionei projecto lei auctonsando 
«Faculdade de Medicina da Bahia, cm ! Estado representar-se Exposição Com-

4 de outubro de 1907. — lllnio. s r . dr . 
Bmil io Ribas,—Cumpro o gra to dever 
d c levar ao vosso conhecimento que a 
Congregação desta Faculdade, em sessão 
do 1.° do corrente mez, approvou a se-

g u i n t e proposta, apresentada pelo lente 
d r . Antonio Pacifico Perei ra . 

«Sendo esta a primeira reunião da 
Congregação desta Faculdade depois da 
instalação do Sexto Congresso de Mc-

memorativa Abertura Portos Brasil com-
mercio universal; ' dentro poucos dias no-
mearei g rande 
promover es«a 

lliiiueitto feito a c.sti s trai..dos na Con-
. . ' remia, a qual a inda que, longe dos 
fins na que.-..'.ão do arbitramento obriga-
torio e do Tr ibunal Permanente , mani-
festara entretanto o movimento para a 
paz que se accentúa em todas as nações 
civilisadas. 

Concluindo, disse o representante ar-
gentino : De.cinos imprimir um forte 
movimento em prol da nova doutrina 
n e tem os seus peregrinos. Nós tvce-

el-os-einos no Novo Mundo, no mais 
alto ponto dos Andes, onde talhamos 
cm mármore a imagem dc Christo, re-
demptor da Humanidade.» 

—U sr. d 'Estournetles de Constant, 
delegado da França na Conferência, cm 
inh-rriew com um representante da im-
prensa, mostrou-se optimista quanto aos 
resultados do segundo Congresso da Paz 
e salientou o papel importantíssimo nel-
le representado pelas nações da Ameri-
ca do Sul. 

..O» adversários da arbitragem—disse 
o sr . d 'EstourneUes—hoje como ein 1ÍS9!1 
pretendem cpie a Confercncia foi um 
liasco. Realmente as dif iculdades foram 
immensas, houve que luetar contra ob-
stáculos innnmeros; mas longe de desa-
nimar, a Confercncia proseguiu e rca-
lisou o accõrdo das nações que t raba-
lham pela orgaiiisação da justiça inter-
nacional. tt 

Acccntuou o sr, d 'Estournclles que a 
manifestação de mais de dois terços dos 
Estados do globo a favor daquella uléa 
se devia cm grande parle á unanimida-
de das Republicas do Novo Mundo, ;í 
livre America do Norte c á America do 
Sul, tine, exteudendo a mão .. Europa, commissão encarregada 

epresentação.—Curdiacs i líavia trazido ã Confercncia um 
saudações.—Mciiti'iu:gi'a n. 
i$3"l>r. Antonio Olvntho, Avenida 
trai, 147. Rio. —Porto Alegre, 17— Será 
approximadamcnte necessaria produetos 
deste 
afóra 

alto 
ra. E ] podore so contingente, que a salv 

cn- | accrescentou: 
"A America do Sul feri brilhantemen-

te a sua estréa na sociedade ufticial dos 
Estado seguinte área horizontal Estados e revelou-se á nossa ignorancia 
paredes : varias industrias, mil j como poderosa associação moral e 

«licina e Cirurgia cm S. Pau lo , propo- j quatroccutos metros cpiadrados; agrieul-1 lectual. Graças a c ila é que unia 
ulio que, em nome cl.i Congregação 
iilustre vice-director da Faculdade, que 
preside a esta sessão, se dir i ja ao presi-
dente da commissão executiva do Se :to 
•Côugi. sso dc Medicina e Cirurgia, que 
ae rca'.i*ou em S. Paulo, dr . Einilio Ri-

•ibíL , felicitando a mesma commissão 
pelo brilhantismo com que se eífectuou 
esse notarei certamen scieutitico e agra-
decendo a honra ente conferiu a distin-
Cta as:.eiiibléa á Faculdade de Medicina 
d a Bahia, escolhendo para presidir aos 
t e u s trabalhos o diguo director e professor 
des ta Escola, dr. Alfredo de Brito. — 
Saiiclc e fra ternidade. — o vice-director, 

. itcl Jcít àc Araújo 
•4-

«Euro Boracica' c ara todas as rneies-
Uae da poFle. 

.1 I.oteria da Capital Federal que 
-tioiitein foi extrahida, tendo como maior 
prêmio 200 coutos, aconteceu o que pre-
víamos. 

O s srs. Júlio Antunes de Abreu & C. 
Clltregam aos seus freguezes o 2'! e 3." 
prêmios dessa loteria, isto é, os únicos 
^UC vieram para o nosso Estado. 

33* assim que se adquire f a m a 1 
Ainda não appareceram os felizardos 

d o n o . desses prêmios c já annunc iam a 
loter ia de 500 contos para o Nata l . 

E" bom aproveitar cmquauto esta fe-
liz agencia está com o cofre das graças 
4 disposição da sua freguezia. 

Acham-se retidos na Repartição Geral 
dos Telegraplios os seguintes teiegrani- : 
m a s : dr. Augusto Marques, A. Santos, 
J o s é Uai vão, Alfredo Eunor , I„ucio Cie-1 
Vienlc e Perracini, 

j 
P e r f u m a r i a e artigo» lngienicos ' 

•«•1'harmaeia Borges, rua 15 de JSovem 
llto, l i -A.—S. I'aulo. 

tara , seisceutos; artes liberaes, duzentos; t ria de 31 Estados proclamou 
pecuaria, cincoenta logares; auimaes vac-
ctim, cavallares, outros cincoenta; aui-
uos, lauigeros Es tado não cons ruirá 
pavilhão proprio. —Saudações cordiacs— 
Bort]es Medeiros.» 

COMFEREHGSA DA 

intel-
maio-

princi-

* 
O conhecido photograplio V. Pastore, 

COm aUlier á rua Direita u. 24, teve a 
^ent . leza de mimosear-uos com um ex-
«Cliente retrato do notável historiador 
italiano sr. Guglielnio Ferrero , actual-
BkCulc nosso hospede. 

Cemiuuukaram-nos . os srs. Barros & 
JUuaral que organisarani nesta capital, 
& rua do Seminário n. 22, uma socieda-
d - mercaiitn para a exploração de ar-
Marinho», brinquedos, tapeçarias, etc. 

* 
C o r f i a » p í i r n f i n a d o - . . — Na 

CASA GUERRA, rua Diieitü, 31, g n n -
<ltl liquidação. 

+ 
O s norte-americanos acabam dc pôr 

( w prattSa ura curioso processo para 
Jutiniar a natalidade, fundando uma as-
aociaç IO efuc fornecerá a cada criança 
q u e nasce a quantia de 1:500». 

P a r a ter direito a es.ia vantagem pa-
r a os seus filhos, toda a mulher deve 
( u c r parte da Associação desde a cda-
dc de quatorze annos entrando para cila 
com urna prestação aunual de cerca 
d e 2o£#()Q. Rssa obrigação tica solvida ' 
qu^udo a mulher chegar aos 30 aunos, 
tendo entrado apenas c.'In a quant ia de 
320$0txj e recebido tantas vezes 1:5C0$ 
quantos tilhos tiver 'leitado ao mundo. 
Vè-sc que importante auxilio c e s_,s-
t ema rc presenta para os casaes pobres e 
carregados de filhos. 

E s s a Eiga que tem apenas alguns 
n e z e s de exrstencia, couta j á 00.000 
«pcUs c f f e t ü \ a s e 200.OCO beaifeito-
« M . 

+ 
C i f m c J« \'asu»l;ni Kubertine 

cutiâ e (.ubelíoe.—Hclclcu u 1'Lanuacia 
Surge*. 

U l t i m o » í o l e ^ r a f u i i i : t « 

Xa sessão da Conferencia da Paz, o 
sr. conde de Nclidofi' disse : 

uNoísos ti*abalhos prolongaram-so al«5m 
do tempo que prevíamos. Resumimos o 
que conseguimos fazer como fui indicado 

| no começo da Confercncia e que cotisis-
tia : 

1? No esforço dc prevenir os confli-
: ctos armados ; 

2? Assegurar que em caso de guerra 
sejam os seus efTeitos tão restrictos 
quanto possível. 

Depois dc 1899 os acontecimentos po-
! üíicos provaram amplamente a insuf i -

ciência das leis da g-uerni em terra c as 
I vantagens da regulamentação da guer- 1 

[ ra naval, bem como a situação dos ueu- j 
i tros. 

O que constituiu o principal intuito \ 
I da 2':, 3.1 e 4? commissões, foi ensaiar a | 
I codificação das regras da guerra naval i 
' e a posição dos neutros. As bases desta ' 
| codificação estão estabelecidas e o espi- I 
| rito mais sincero de concórdia reinou 
sempre nas comniissões, 

K' preciso não esquecer que a Confe-
rencia não procurou elaborar theorias 
abstractas ou soluções ideaes. 

Os delegados eram mandatarios de 
seus governos com instrucções especiaes 
baseadas nos pr«3j>rios inte^esses^ sc^u-

As considerações de humanidade de-
viam servir de guia, mas era preciso 
t»T em conta as vistas de certos gover-
; o em que os interesses dos differenten 

-.lados appareciam em sentidos diame-
tra»mente oppostos. 

A Conferencia da P a i procurou re-
conciliar estes interesses com as exigên-
cias theoricas do direito e da justiça. 

O progresso da Conferencia sobre o» 
meios de prevenir os conflictos foi me-
nos considerável, faltando-lhe lempo e 
experiencia para tal «desideratum»». 

As propostas sobre o arbitramento j pa ludar , n ã o t em íit traotivo uWwui. 
obrigatorio e a instituição da Corte Ar- | 

pio de arbi t ragem obrigatoria.» 
— Realisou-sc no dia l s , ás " horas c 

meia da tarde, sob a presidencia do coi;-
cie Nelidoíi', a sessão solenne do encer-
ramento da Conferencia da P a z . 

Iijm longo discurso <]uc ioi muito" ap-
plaudido, o presidente recupitulou os 
trabalhos da Conferencia e prestou ho-
menagem ao zelo e perseverante esfor-
ço de todos os delegados. S . exa. ac-
ccntuou especialmente a collaboração daí» 

i nações da America pat ina, que tinham 
| trazido á conferencia novos e preciosos 
| elementos, cujo \a lor era ainda iinper-

icitameutc conhecido. 
A Segunda Conferencia da Paz—disse 

i concluindo o presidente—marcará <5poca 
da histeria, por ter assumido um cara-
cter universal, reunindo em seu seio os 
delegados de todos o» paizes do mando 
civilisado. 

O sr. Saenz Pena, delegado argenti-
no, agradeceu, em nome da seu paiz, á 
Rússia e Pa i res Baixos, por terem con-
vidado as nações da America Latina a 
fazerem-se representar Conferencia. 

A acta íinal da Conferencia foi assi-
gnada lioje de manhã por todos os de-1 v 
legados. 

A Mesa da Conferencia enviou tele-
gramnias de agradecimentos á Rainha 
Guilhcrmina, ao Czar e ao Presidente 
Roosevclt. 

—O uCourrier de la Conferctice » diz 
que ao sr. Ruy Baroosa cabe, seguudo 
a estima universal, a primeira posição 
nesta Confercncia da Paz, acima do ba-
rão Marshall von liiebersteiu. 

Accrcscenta que a sua política consti-
tuiu beneficio real para o Brasil . 

Na Ucl ̂ ica jiiocôcluso acUuilivitíiito 
a un i t r aba lho , s e m anlecedunles nu 
E u r o p a o com b e m raros antococlcn-
tes nos K.-tndos-Vnidos. T r a l a so d a 
remoção d a e s t ag io do Anvers Darso. 

l ' r i m e i r a m e n t o o edifício foi eleva-
do do m a i s dois niolros do a l lu ra . 
Os ongonlieiros occuj iam-so apoia de 
t ranspor ta l -o in te i ro a u m a d is tune ia 
de v in te e cinco m e t r o s o a vo11m1-o 

J de dez g raus , pouco mais ou menos . 
Cotiiei, 'un-se,—conta u m a rovista <le 

a r ch i t ec tu ra—, po r a r r anca r o edifí-
cio aos KUtis alicerces, t r aba lho q u e 
necessi tou o e m p r e g o du u m a f o r r a 
de 5.000 tone ladas , pois quo o edili 
cio pesa n a d a m e n o s de :1.000. Kn-
tre os m u r o s f o r a m dispostas , e m 
todos os sent idos , poderosas escoia« 
o t ravessas de ferro . E m seguida , n 
e n o r m e cons t rucção foi suspensa d e 
sessenta cen t imot ros , Bondo o esforço 
appl icado d i r e c t a m e n t o a u m resis-
t en te g radeado de ferro, disj iusto pa-
ra esse l im sob o cdilieio. 

E ' nesio pon to q u e estão ns obras . 
Os engenhe i ros v ã o agora estabelecer , 
sob o g radeado q u e sus ten ta todo o 
peso da estação, quatoi/io ))arcs d e 
trilhos, sobro os qt taes roüaráo rolos 
especiaes d e aço, d e ijue es tão m u -
nidas as t ravessas p r i n c i p s ^ d o gia-
deado suppor te . 

U m a vez t e r m i n a d o efse t r a b a l h o 
gigantesco, todo o i i u m t n s o bloco d e 
grani to , do ferro u do cimento , s e i á 
posto em m a r c h a jielo i m p u l s o d e 
poderosas m a c l i i u a s clectricas, i ndo , 
i r a n q u i ü a m c n t e , r epousa r nos novos 
alicerces c|ue j á e s t ão p romptos . 

O transporte da i/are de Anvers— 
Haise cusca t an to q u a n t o a eonstruc-
ção cie lim novo cdilicio, porém evita 
u m a porda d e t e m p o do dois a t inos. 

O belga ú uni pouco iugk-z : Time 
is inoney. 

I t i h e ã f i u 1 ' r t - í o 
(Km 18): 
Kiicram donativos ;i San ta Caia des-

ta cidade os seguintes senhores : coronel 
Francisco Sclnnidt 1 jacco de assucar 
n 1 de arroz, João Teixeira Magalhães 
5ã$56n, parte de lucros que tem tido 
nos seguros por elle angariados ; João 
Heschuza 1UÍ000 cm doces que foram 
distribuídos pelos doentes no dia 15 
do passado; gerente da Companhia üti-
mout 10US000, padre Attilio Si'5000, d. 
Angelina Sampaio 50$000, lCmilio Axe-
rlo, vice-coiiüiil italiano, rOihO; Francis-
co Sellner 30*000, Orlando Orsolini 
lojooo, Vicente L,o Giudice lOfOOO, José 
Kossi ÍOÍOOO, Ger.ildino I rmão ÍOÍÜUI), 
Fernando A. Nogueira Filho ÍOÍOOO, 
dr. Xheodomiro 1 Jrhóa 10*000, dr. João 
Guião ÍOÍOOO, Maria dos Santos C$000, 
Thoiuaa Martins de Araújo SfOOO, dd. 
Maria das Dores Por to SS000, L a m a 
Isordinn Teixeira SSooo, Mariana Esme-
ris de Carvalho 2$000, Estfiphania Alves 
2j')0l), Olympla nueno 2SHI0, Balhina 
>la Conceição 1S000, Olivar Fro ta ISOOO, 
Luiza líOtlO, Benedicta 1$(I00, Komatia 
Maria cia Conceição Ü000 e multas ou 

— O Arara lambem não dcsuierccc dos 
Bens reconhecidos méritos. 

O maneio du limitem está mesmo uma 
belleía, quer ua paitc arlisUcft quer no 
texto. 

Vida social 
ANNIVKKS.VRI03 
Feste jam, lioje, o seu 24.° aoniversa-

tio de casamento a respeitável senho-
ra paulista, dona Maria Julia Montei-
ro de Godoy c o exílio, sr. dr. Gustavo 
ds Oliveira Godoy, conceituado clinico 
e illuslrc titular da pasta do Interior. 

Junctauios nossas cordiacs felicitações 
ás que receberá o distineto casal pelo 
fausto anuivcrsarlo. 

—Faltem annos : 
A seuhorita Fspcrança , filha do sr. 

Liais Fcdroso. 
— A seuhorita Noemia, filha do dr . 

Francisco Marcondes Natividade. 
—A seuhorita lilisa Guilhcrmina da 

Silva Aviosa, filha do dr. Victor Avrosa, 
Iras pessoas que 'de ram esmolas na im-1 deputado estadual, 
portancia de 33S200. 

—O i.r. ministro da Fa/.enda 
gou por sessenta dias o prazo dentro 
cio qual o collcctor federal cm Ribeirão 
Preto, sr. João Machado Teixeira Ca-
valcanti', ri*ve reforçar a sua iiança. 

—Na egreja matriz desta cidade, foi 
resada lioutem. íis 8 e meia lioras da 
manhã unia missa de 30? dia pela alma 
de Antônio Nunes, fallecido nesta ci-
dade. 

S . C a r l o s d o I M n h i i l 
(El/l 16) : 

» * 

M i n h a m a ç ã ve rme lh inha , 
p icada do roux ino l ; 
q u e m te picou q u e te coma, 
q u e te picou n o melnor. 

ECOS HOS MUíiiílP.OS 
S a n l o j 

]•:»I 1J: 

T e n d e s a d a m a bon i t a , 
n ã o a i>onliaes á janel la; 
p a s s a m u n s e p a s s a m outros , 
todoa d izem : Q u e m m a de ra I 

E s t o u convicto de que o leitor é 
c o m o eu : n u n c a m o r r e u , s e m duvi-
da , de a m o r e s pela coz inha a l iemã. 
Assado com a m e i x a s ou bifes com 

! asaucar eão iguar ias que , nara o nosso 

O tr:bunai de Wcstchester , n a Pcn-
^ylvania iKsta.<10b l 'nido»i, coutlerunou, 
• íne/ i-assado, a cinco atinuí» de prisão, 
fK>r cr une de roubo, uni singular c curiu-
• 0 malfei tor . 

Trato. be do dr . Benjamim Ifolbrock, 
• qual , t»endo, durante o dia, um dis-
tineto ia/üHjeiro c ura medico coiiMue-
9acío pwr todus os collegas( pelo «eu sa-
|)er, tíesinteres*e e extrema bondade, sc 
Ír&tta(ormava, L noite, no mais temivel 
Co» i a - ! r c h e i o dc audacia e cheio ae 
•âtuc-a 

l ioibiuck praticou o seu primeiro r^u-
1)0 n u m ramal do Pensyivania KaiJ 

ponto de part ida de. innumeras ! feito 

i bitral de Justiça, encontraram difticul-
! dades insuperáveis. De outro lado, po-, . 
| r«5m, a Còrtc Internacional d * Presas i x0». Q U e 

distinfruir-se-ha como cbra capital da 
Con ferencia. 

Entre tanto o trabalho cia primeira con-
! missão não foi perdido, pois ha de vir o 
' momento em qu t se achará prompto o 
I estudo consciencioso e piofuncío del tas 
J questões. 

A Coníerencia fez progresso no inti-
mo conhecimento e necessidades mutuas 
c no estabelecimento de múltiplas rela-
ções, conduzindo ú solidariedade morai 
e material que se opporá aos 
dimentos guerreiros. 

IC' a primeira vez que os repre-
sentantes de todos o* Estados sc reuni-
ram para discutir os interesses da hu-
manidade inteira. 

O» representantes da America Central 
e do Sul tiveram occasião dc adquirir o 
melhor conhecimento da situação intima 
c das relações mutuas do* fCstados euro-
peus que apresentaram condições polilr 
cas dií leientes das que 
Novo Mundo. 

Devemos repellir a accusação de que 
a Conferência nada fez pela manuten-
ção da paz c da solidariedade humana. 

Não é duvi.Ioso que as nações t inham 
ainda necessidade de aprender a se amar 
e est imarem. F/ muito cedo para sc for-
mularem criticas. 

A imprensa esteve sempre ao corrente 
dos trabalhos da Conferencia, mas 6 pre-
ciso que as apreciações sejam mais lon-
ginquas e objectivas. 

Os verdadeiros amidos da paz e do 
desenvolvimento da humanidade apre-
ciaram sinceramente a boa fé c notaram 
os esforços empregados contra o.> c x c ^ 
sos <!e certa secção, descj > ia de lançar 
as nações umas contra as outras, t ra-
duzindo odio e envenenando os mais 
insignificantes incidentes políticos. 

A Conferência fez o que ponde. E ' 
impossivel fazer tudo. Aquelles que vie 
rern depois de nós desenvolverão o que 
iniciámos.» 

— Na sessão da Conferencia da Paz, 
o sr. Saenz Pena , representante da Rc- j v a de i n t e m p e r a n ^ a 
publica Argentina, falando do convite 

America do Sul para se repre-

(^uo dirá o leitor, então , j jercorien-
1 do, c o m o eu percorr i , a noticia abai-

do u l t i m o n u m e r o d o Jou 
itiií ite.s 1 oijaijcs 

Não são só os china quo comem 
cães ! — diz o nosso e rudi to confra-
d e pari.-!iení«e. Os a l lemães t a m b é m | immediatamente, aos .seus tilhos. 
se regalam com a c a r n e deste a n i m a l 
domést ico . S e g u n d o u u i a rec u t e es-

Os amigos, collcgas e admiradores do 
sr. coronel Koberto de Vascourellos, con-
ferente da Alfatidega do Kio, «pte du-
rante oito annos exerceu o carj.»;o de 
inspector desta cidade, lia dias íallecido, 
tizeram rezar homem, ua egreja «Io Car-
mo, uma mifisa cm sufíragio de sua 
alma. 

Para tal tiveram a r m a r pomposamen-
te o vasto templo, em cujo centro sc ele-

ava um vi.-.to.vt catafa-co. 
A\s 8 horas da manhã, com enor-

me concorrência de funcciouai ios adua-
neiro», negociantes, amigos e admirado-
res do extineto, teve logar a cerimonia 
religiosa, que foi acompanhada por um 
sexteto musical. 

Fez-se representar no acto o sr. Joa-
quim Fernandes da Silva, actualmente 
nu Kio, pelo sr. confcrente Avelino Men-
des. 

O catafalco foi rodeado, durante a ce-
lebração da mis.«-a, pellas forças de guar-
das e marinheiros da alfandega, comple-
tamente uni form isados. 

noui^hf U M ) ? . s r aV^^Tvr iSdade ' Tei-
xeira de Carvalho, esposa do sr. Affon-
so Teixeira de Carvalho, capitalista nes-

| a cidade c mãe dos srs . Affonso e Ál-
varo Teixeira dc Carvalho, despachante i 
da importante casa £crrcnuer iiülow í 
A C. 

A finada era unia senhora niui t i i i i - ! 
mo estimada lio nosso meio social [íelas I 
suas virtudes. I 

O enterro realisou-se hontem mesmo, 
no cemiterio do Paijuelá, .saliiudo o fc-
retro da residência do sr. Affouso Tei-
xeira, á rua dc S. I.cop .'.do u. 87, í» S 
h. ras da tarde, acompanhado por ^rail-
'le numero dc amigos e pc .vjas das rc-
layõrs da família enlutada. 

— Tendo fallecido, lia ci .is, como ius- I 
pector da alfandega de Manaus, e cjue | 
aqui foi c.mferente por muitos aunos o 
sr. Tlteopliilo f e r r e i r a Valle, deixou um 
seguro 11.4 l\,uilativa, o «piai foi pago 

IS'a fazenda do sr. J o s í Alve.i Ferrei-
ra , deste município, aiitc-hontein, ás S 
horas da noite, mais ou menos, foi en-
contrado morto o colono Octavio Gomes 
Corrêa. 

(Jommuuicudo o facto ao sr . dr. Paes 
de Barros, delegado de policia, seguiu 
s. s. para o local, ds 4 lioras da madru-
gada de hontem, acompanhado de seu 
escrivão, c tomou as providencias cjue o 
caso exigia. 

Transportado o cadaver para esta ci-
dade, foi subincttido a autópsia, verifi-
cando us peritos, brs. drs. Cl .tV.au de Sá 
e Rodrigues de Siqueira, <jue a morte 
fõra produzida por a rma de fogo. 

Foi aberto inquérito e a policia pro-
segue nas averiguações, 

—Regressou dc Araraquara o sr. dr . 
Sousa Lima. 

—Aclia-se de novo em S . Carlos, de 
volta da capital, o sr. Aureliaiio de Ar-
ruda . 

— !Jartiu lioutem para S . Paulo o sr . 
dr. M a c d o Costa, promotor publico d ;s -
la comarca. 

—Regressou de Por tugal o sr. Ma-
nuel Lopes, que durau te muitos aunos 
redidiu nesta cidade. 

—Acha-se nesia cidade o sr. capitão 
Evaristo de Faiva, i»ae do sr. capitão 
Paiva Júnior , tabellião desta . omarca. 

—Chegou aute-houteiu a esta cidade i 
o sr. dr . Eduardo Paes de Manos, de-
legado dc policia, ipte veiu substituir o 
dr . Ai ouchc de loledo, que foi remo-j 
vido. 

Logo após a sua chegada, s, entrou 
no exercício do cargo. 

O sr. dr. Paes de Barros, que se acha 
hospedado no hotel Accacio, tcui recc- i 
hirlo muitas visjla^. 

—A seuhorita Adeliua Martins, lilha 
proro-1 do sr. Amaro Pi res Martins. 

—A menina Noemi, lilha do sr. coro-
nel Gaudcncio de Ouartros. 

—11. Amélia Vau Azambuja, esposa 
do sr. Artlmr Norborto de Azambtija, 
negociante nesta praça. 

—D, Catliarina de Sousa, esposa do 
ar. Anastacio P . de Sousa. 

—O commeudador U. Andrc*» Sanchez 
Mosquera, vice-cônsul da Espanha cm 
S. Paulo. 

— O sr . Joaquim Álvaro Pereira Lei-
te. 

—O capitão Francisco do Nascimento 
P in to Júnior , 

—O dr . Fiaucisco Nogueira de Lima. 
—O menino Eruan i Reis, filho do sr. 

Eusebio Reis, agente de negócios cm 
nossa praça. 

—O sr. Messias de Souaa Mattos, es-
tudante de pharmaeia. 

-—iJ sr. Francisco do Nascimento Pin-
to Júnior , hIuiuuo da Escola dc Phar -
macia. 

— Faz annos amanhã a menina Edméa, 
alumna do grupo escolar da Moóca e 
filha da viuva d. Esmeralda A. Estr ip. 

CASAM,: N IO 
O sr. A, Gonçalves Leite c a cxma. 

sra. d . Paulina Gonçalves Leite parti-
ciparam-nos o seu casamento, tealisado 
nesta capital ciu 17 do corrente. 

UOSPKIJKS 1'. VIAJANTIiS 
oegue hoje para Bcyroulhe, r a Sv-

ria, o tir. Raschid Ossani, n.-gociaute 
cm Amparo 

na Hepartição Central, recebeu coinm«> 
nica, io de que, num botequim dar na do* 
Iiniulgrantes n. 24, havia fallecido ro» 
|ic-ntiuamente Francisco Vendettl, de SI 
atino** de edade, casado. 

Aquclla auetoridade dirigiu-se para % 
casa indicada, ucouipaubado do medica 
legista dr. Alfredo d t Castro, que pro-
cedeu a exame csdaverico. 

O corpo do infeliz foi t ransportada 
para o necroterio da Repartição Centrai , 
onde foi aulopiiado pelo medico legista, 

Francisco Vendettl, residia num quar -
to, noa fundos do botequim, o Ua cerca 
de 4 dias saliiu da Sauta Casa, oud* 
esteve em tratamento. 

M a u m a r i d o — F r a n c i s c o Pere i r» 
Mendes, pintor, residente á rua Marco i 
Arruda n. 4, f um homem ijuc não com-
prehcudc qual o papel (pie lhe cabe como 
homem casado que d-. 

l ioutem, por motivos frivolos, F ran -
cisco Pere i ra Mendes expulsou da casa 
em que mora, sua mulher Isabel San t ' -
Anna Mendes c seus filhos menores, 
ameaçando-os de morte, pela simples ra-
zão de uma discussão sem importância 
com sua mulher. 

Pere i ra Mendes, persistente ua reso-
lução que tomara, devido talvez ao seu 
estado sfi comprehcudido por Iiacclio, 
não admlttiu que mais estivesse cm sua 
casa a companhclra de seus dias dc 
tristeza e alegria. 

Assim é que Isabel toda lacrimosa a 
acompanhada de seus filhinho,, dirigiu-
se ao posto de S. Caetano, a p i e i . n t a n -
do-se ao dr. M. Sclnnidt, a quem icla-
tou o triste tacto. 

A auetoridade, ouvindo r. pobre mu-
lher, promcttcu-ihc providenciar a res-
peito. 

NECROLOGIA 
Realisou-sc hontem, ás 5 horas da 

tarde, o enterro do sr. coronel Jo„ó Mo-
rena Sampaio, estimado cavalheiro re-
sidente nesta capital. 

A inhumação do corpo deu-se 110 ce-
mitério do Arará , sendo grande o nu-
mero dc pessoas que acompanharam o 
enterro. Deu Ire cilas pudemos destacar 
as seguintes i 
•Representante F . Cuoco & C., repiv. 

sentante Flli. Pugllsi Carbone, K. li .ir-
bieri, representante cia Companhia Me-
cliauica, Raul Silva, dr. Alberto Andra-
de Fernandes, sr . Jo s í Altenfelder Sil-
va, Álvaro Martins de Queiroz, Gustavo 
Pires dc Andrade, Arthur Reboliças, 
Adhemar de Toledo, Augusto Canto , 
commissãodociClub São Paulo .Francis-
co do Nascimento, Eduardo Vallim, Pau-
lo Queiroz, dr . Ernesto Pedroso, dr. José 
Procopio Ferraz, monsenhor P.issala-

Alberto Sousa, João Salvador, Jo -1 cqua 
— P a r a Poços de Caldas seguirá lioje | „,( xJinto Silva Novaes, representante cia 

o tenente Mario Barbosa de Andrade. , lirma Bento Sousa A C.. representante 
influente clicfc político naquella locali-! ( / a „ a Kodovalho, commissão da Es-
dade mineira, que por alguns dias este. | c 0 | t t Odontologiea de São Paulo, Arthur , 
ve nesta capital 

— Seguiu para Descalvado o sr. Jorge | 
Murad, estimado negociante daqu.-lla 
ci> a le. 

— Seguiu hontem para Sorocaba o sr. 
dr. Luis Nogueira Martins, deputado es-
tadual. 

— Estão 11.1 capital : 
O sr. Pery Castello, vindo ce I.agea-

dinho. 
—U dr . Macedo Conto, promotor pu-

blico dc S. Carlos do P inha l . 

lilIlS £ RECLAMAÇÕES 
- -b'"-" > 

—O sr . 
r VliU.»» I ̂ u s . u m kVUI 

S ;""»<> J*í»nl<>—Kscrevein-nos : 
d Sendo hoje o Commercio o único jor-1 ^resso de Caldas. 

nal c]iie defende os interesses do povo ^ 
prejudicado, 6 bom lembrar-Die que está i 
pasmando sem commentarios, e com gra- í 
vissiino prejuízo para milhares dc vict i- j 
mas, o facto, por do mais vergonhoso, 
da celebre liquidarão do lianco de Cre- i 
dito Real. j 

Ao Cn))hi)ercio não <5 extranho ter o 
governo valorisador certa responsabili-
dade moral nessa liquidação. . . Ou não 
fòra elle quem declarou receber eu» cau-
t i o os títulos hypothecarios do i3anco. 

São milhares de victimas acorrentadas 
á vontade dc?>sa commissão liquidadora, 
que, dcie. toj é poderosa, pois tudo calca 
aos ; cs. surda a tod ts as reclama-

de Camargo, Dias Netto, José Caixeta, 
Adolpho Azevedo, representante da 
«Light and Power C%, Lento Collayo, 

| corretor Jilum, dr . Quirino de Medei-
| ros, Kcnato Malhciros, dr. Xavier Sil-
! veira, representante da firma Ilarbosa vV 
j C., ]>adrc 1'edro, reitor do Sagrado Co-
, rayão dc Je>us; pharmaceutico Cucio 
í Prince, Caetano Migliuo, Llracilliano 
i Xavier Júnior , Valdomiro dc Camargo, 
| Antonio José Kamos, Antonio dc Ca-
i inilis, dr . José Carlos Macedo Soares, 

—O sr. Nogerio César de Andrade, ! pharm.tccutico José Fernandes Macedo 
empreiteiro da rede de cxgottOa c água | Soares, dr . Alberto dc Campos, d r . 
ein Jaboticabal. j Sp;ra , João Pinto Couto, Raphael Mc-

—O dr. Francisco I^uacio dc Moura . (}jCC| ( iuilhermc WoIte.de Campello, Sa-
Marcondes, acompanlntdo cie tua fami- j niuel Godim, Luis Ferraz, Juver.tim 
lia, vindo de Taubatd. { fie Magalhães e muitas outras pessoas 

— O sr. dr. Jo.íé Marcondes de Atuíra-1 c u j ^ nomes não pudemos obter. 
oc»uio>.uii!«j. Sobre o caixão iUoituarlopt dcmor.no-

Alfrcuo Montmorcncy, de rc- i t a r as seguintes coroas : saudades de sua 
I espo.-a> saudades de Sinhazinha e Ya-
| vazita, saudades de Sinhó e Nhozinho, 
J saudades de /<illa e Siuhara, Tr ibuto Cadastro policial 

<es 

cia. 

Í lutist ica, nos m a t a d o u r o s cio ! :ni erio 
; Al lemão f o r a m aVintidos, nos ú l t imos 
1 tres mezes, j .ai a O c o n s u m o [ ublico, 
| 2.4U5 cães. E ' preciso j une t a r , a essa 

emprehen- i cifra, toJos os pobres toutoas morlos 
na» casas par t iculares . 

K pr i i ic i j ia i inunte u a I ' ra i8Ía u 110 
re ino de Saxe epte a cynophi igia ce 
desenvolve . O povo, eni cer tas cida-
des, rouba , para comer , todo o ca-
chorro q u e cncon t ra . E m M u n i c h , 
n o t n d a i n e n t e , us populações d a s cer-1 
can ia - da cidado hão ado radoras de j 
e n s o p a d o d e cão com bata tas . A mu- j 

gitain no , n i c ipa l idade teve m e s m o , u l t i m a m e n - 1 
te, quo es tabelecer u m serviço rifio-' 
roso pura a r e g u l a m e n t a i o d a venda 1 
o pa ra a iuspecção sau i t a t i a d a car - ' 
tie de cachorro . 

Com f r a n q u e z a , a nova a l imen tação 
i m p o r t a d a pelos so ldados q u e , em 
KM», f i ze ram, 11a Ch ina , a campRiil ia 
dos boxors, n ã o lhes parece verdadei-
r a m e n t e d i g n a dos comedores d« 
ovos q u e n t e s com luel du abe lhas e 
touc inho c rú com doco de coréias, 
petiscos carac ter í s t icos da cozinha de 
a l c m - K h c n o 

Não ob tante o » :guro j i ter sido pa-
1,0, uma das apólices foi ainda sorteada ; 
no dia 15 deste me/ , recebendo os or - : 

pliams mais a cpiantia fie cinco cout s. 
—Foi transferido á Alfandega des ta! 

• .dade o credito de t iOOoiüüO para ser 
applicado em despezas provenientes da 
organização do serviço dc liscalisajão da 
Companhia Docas. 

— Foi de.dig. do do ser i;o da Delega- J 
cia Fiscal de São Paulo, o terceiro es- | 
cripturario sr. Manuel Bernardo Cardoso 
c nomeado quarto da nossa AÜande^a. 

Em li> ; 
U a t a t u ' . s 

1 
A n d a s morto por chs/ar 
ao meu colletiuho preto; 
ao corpete rhegar.-is, 
ao Cjrpinho não promctto, 

1 

proezas posteriores. K a policia, que a 
pr inc ip io nài. se queria convencer do» 

eus uaziditismes, acabou por cspial-o 
ile pertb e i rcn lc i -o cm l lagran te de-
Itoto. 

t n i a vez preso, Iloibiock confessou 
ft^mbrauainente tudo — acereacen-

ipeu<i*, como at teuuante, a eir-
s tanc ia u t nunca ter matado pessoa 
Dia. 

Come iadi^v, '.al e. ; mas, conio me-

t £ u r c Boracica 
+ 
cura çiueiinacUtras 

Po r iniciativa do s r Josâ Carlos de 
Iho ficou ante-hontem consti tuído 

Rio, un. grupe do deputado.- com o 
de estudar pra t icamente -as neccssi-

tíc toda-, o* serviços públicos e 
n o ver as respectivas reformas no 

KfcèO Feder* I. 
A «Caravana Pa r lamenta r •>, como foi 

minado este grupo, dei: começo a 

sentar na grande reunião das potências, 
, dis-se que o direito publico acha as .im 

o consenso de todas as soberanias. sem 
distineção de Es tados nem de contineu-

j tes. A egualdadc politica dos lo tados 
cessa de ser uma ficção. 

Km seguida s. exa. lembrou as pala-
vras pronunciadas no parlament » de 
Westminster por lord Caunin^, cha-
mando á vida o Novo Mundo para r ia 
tabelecer o ant igo equilíbrio do.-> povos. 

l o t a proposição eatá hoje j-ti.ti.icuda., 
' pois »jue o equilíbrio está estabelecido. 

Disáe o representante argentino . <:Tte 
a vida nac-unal da America não data 

, de muito tempo, mas é dtí hoje o seu 
trabalho. A grande descoberta do con-
tinente . imersa o foi obra da Espanha 
> da Italia e lembrou que a «oliJarK cia-
de dos sentimentos de aiuisade, a com-
mniiidade de raças são o» mesmos. 

A civilização argent ina veiu depois da 
europe.t e o orador como americano res-
peita os -eus predecessore?. 

Depois o sr. Saenz Pena se referiu 
aos tratados concluídos, que são nossas 

do i 

Nariz ve rme lho , le i tor amigo, pôde 
ser u m a doeur;a. N e u s e m p r e é jiro-

; e se n u m ho-
m e m e íeio, n u m a s e n h o r a 
vel, p r i n c i p a l m e n t e ao ae t r a t a r 
u m a c r ea tu ra ín'%a. 

( 111 m e d i c o J iunga ro aconsolha o 
segu in te r emodio pa ra cu ra r e s sa m o 
leátia, q u e mu i to s do?i .^eus c tllegaí 
o p e r a r a m . Embebam- f i e de benzina di» 
verso- pedaços de n.u.-ííeiina super* 
postos, dez o u doze, €*, a gui.sa de 
oa'ap!.i";map aj>pliqucm-n-08 sobre o 
nariz. A evapo ração r a p i d a da benzi ' 
n t provoca Tjm r e s f r i a m e n t o e pouco 
a pouco, com o u s o de.-;te remedio , os 
pequeno.- r a n a e - s a n g u i n e o s estreitam* 
se o a colora»,ào v e r m e l h a d e i a p p a ' 
roce para s e m p r e . 

J'f ie >('•'• ct hmgHtt'!' detemps... O 
m e d i c o l iuni íaro p a r a n t e que o re' ^ 
m é d i o « radica l . E x p e r i m e n t e , lei tora ' 
r e n t i i . 

Pa ra a dispensa dos pobres da Confe-
i rencia de São Vicente de 1'aula, desta 

c.dadc, íorara ofTerecidos os objcctos 
abaixo, pelas seguintes i>e$soas : 

Familia Amaral, de Brodowski, 1 sacca 
I de caf<í beneficiado ; d. Maria Carneiro 
1 Toledo Saldanha, 95 litros de café em 
J còco ; Joaquim .Salviano, 9 litros de ar-
I roz em casca, 52 litros de feijão, 15 li-
j tros dc farinha e 4 f rangos ; João Sal-
' viano, 25 litros de f a r inha ; Camillo Le-
l lis, 1 capa-lo; João «le Andrade Diniz 

Junqueira. lOü litros di- í...oá ; Francisco 
: Antônio iJini/. Junqueira. 07 litros de fa-
j rinlia : capitão Manuel \ ' i . tor Nogueira, 

1 capado ; l ioaventura Corrêa, 23 litros 
I de far inha e 10 dc arroz limpo, 

— Pelo sr. delegado de policia cm 
exercício, foi rcmettido ao sr. dr . pro-
inottor publico, f o r imermedio do 
sr. dr. juiz de direito da comarca, o 
inquérito policial em que é victima Jo-
i-6 Domingos, barbaramente assassinado 
no logar denominado Porteira do Gua-
riba , nesta cidade. 

— Kegressou no dia 12 do corrente, a 
e.sla cidade, a escolta que, sob o conl-
uiando do sargento Antonio Pinto de 

horri- ^ a r r o i > » commandante do destacamento, 
fui no dia 8 a tSanta Kita de Cássia, 
afim de transportar para esta cadca o 

Houve tempo cm que o Commercio 
ergueu a voz sobre o ca>o e, secundado 
pelo lHano J'opular, obrigou o proprio 
K3todo d- S.io /'atilo a soltar também 
uma nota iliba delicada e medrosa, de-
fendendo o» interesses dc tantos infeli-
zes ! ! 

Os liquidantes mexeram-se um pouco 
e parecia m. sino que se resolviam a dar 
contab. Voltou o silencio da imprensa, e 
tudo ficou na mesma ! 

Kstude o Commercio o assumpto c ve-
rá quão justa seria sua campanha, em j 
prol dc tantas viuvas, orpliams e po- 1 l c a 

b r e s . . . Um activo de cerca de 2'J.üüO 
contos ou m a i s . . . Os liquidante» apu-
raram primeiro uma sa f r a inteira, ven-
deram muita propriedade, nenhuma con-
ta prestaram e para tapar a bocca man-
daram dar 5$0U0 réis a cada letra hv-

' pothecaria. Grande saldo lá ficou ! 
Depois disso vendem outra safra dc 

800.000 (oitocentas mil) arrobas ! ven-
' ciem outras propriedades ! liquidam va-
1 rio.-< débitos c tudo está calado, chega-
mos á perfeição, de factos como estes 
não interessarem á imprensa em geral 

1 e 3e não fora o animo do bemdicto Com-
htercio <lc Slo Paulo não haveria para 

; quem appellar. Com enormes saldos em 
caixa, cjuc estão, de certo, aproveitando 
aos proprio.-» liquidantes, a juro 

. suspenderam, por 4 mezes a liquidação, 
| aliegando mil coisas; e o prazo termi-

nou c continuou tudo no mesmo estado. 
I l ' o r isso, s ndo eu uma das mil victimas 

dessa liquidação ouso lembrar ao Cu))í-
mtreio e^ac facto». 

I > e » n « t j ' C — H o n t e n i , á tarde, quan- j 
do o sr . J . Baptista iNerv, residente em j 
\ ' i l la Mariana, na occasião em que se , 
dirigia á cidade, cm bicyclcta, ao clic- j 
gar á esquina da rua de São Joaquim, i 
cahiu desastradamente, recebendo feri-
mentos na cabeça, na bocca e cm ou- 1 

t ras partes do corpo. 
Conduzido' á Kepartição Central, ahi . 

recebeu os primeiros curativos pelo dr. 
Alfredo de Castro, medico legistn, sen-
do mais tarde recolhido 

de gratidão da familia Golclio, saúda 
do amigo K. Gomes, saudades do auii-
go João Porto, saudades de Guilherme 
e Oítilia, ao bom pae, aaiid ides da Na-
ná, Nliònhò, Si lv ia c Armando. 

BIOALTÃS E SÍIÜJÜÜÈS 
A m i u — A c o n l i c c i d a c apre-

media Corahj tf- Comp. chamou 
boa concorrência a c.->te th^a-

u falia rcaiuen-

C o n t o s d o v i g á r i o -Na r l de-
legacia do LJraz, continuam as averi-
guações no inquérito contra João Oli-
veira, conhecido pasjador do conto do 
vigário. 

Amanhã, deverá ser concluído o re-
ferido processo, e o conüeta terá, como 
recompensa de sua innocentt proli-são, 
um logarzinho gratuito na Cadéa Pu-

A l c o o l e a K | > T i * M s r t o - (iahriol 
Moncursi, italiano, empregado em uma 
officina de fundição, dirigia-se hontem 
pela avenida liarao de Limeira com des-
tino a sua casa, quando Vicente Napo-
li, seu conhecido, encontrando-se com 
elle, o convidara para tomar uiu pouco 
dt: aguardente na primeira venda que 
vissem. 

Moncursi, allcga#ido doença que o pro-
hibia do uso do álcool, cxcusou-se do 
convite feito por seu amigo e este, que 
já se achava um tanto embriagado, en-
tendeu de aggredil o, =>ein mais aquclla. 

Moncursi recebendo o ataque inopína-
do de Najjoli, defendeu-se como ponde, 

barato"' ' l ' u c u comparecendo, levou 
os dois para o posto policial de S Cae-
tano apresentaudo-os ao capitão Alberto 
Gonçalve-i, 2.' subdelegailo, que Oa man-
dou recolher ao xadrez. 

artistas foram mr.ito applau-

r s a n l 
ciada coi 
honlein 
tro. 

Touos 
d idos. 

—Hoje, cm tnalince, a comedia Hebe C 
á noite cipectaculo fie. gala cin liome-
nagein ao notável historiador Guglielnio 
I 'eircro. 

J M u n l i i i I ^ o i i ^ e - — M a i s uma en-
chente hontem neste theatrinho. 

Tudos os números do bem organisado 
programnia ioram fartamente appiaudi-
dos. 

Continuou o 4? campeonato de li:cta 
romana. 

—-Hojt, duas funeções. 

t i 

A>»iKIAyA'' Al UI.UIICA V1J.1.A I" .K Ĵi l{ 
11 l i í lio. a i ' n i " 
geral. 
Atir® 

h'ea'.iz.i i.c lioje, íís 
niaiiliã, tima asncmbl^a 
^orial da Aiiiociaçãü 
Hnar(|iic, á rua Jagnarlb.-, 
|ío-,sc du nova rtlrectoria. 

A dirretoria pede o comparcciuicuto 
dos sr». a jcius. 

ira 
A, 

s^de 
VilU 
p.ir* 

l ' ; , l t a «1c i i ^ n i i — Pedem-nos 
muradorc. ria avenida I ta t iaya que re-
cldincnioH da Repart ição dc A^i as jtro-
videncias contra a fal ta dc a g M na-
quella avenida, cujos moradores não vem 
uraa gotta do preciow liquido h. 
de 3 dia. . 

lOOT-HAI.I. 
K'ca'.i::a se hoje, Íís K da ma-

nha, i.o yi >tind (la 1'lurc .ta mn mat 'h (io 
Io ,1-1,ali ent ie o Sport Club São I 'aul» 

o I am Cmberto. 

Livros, folhetos e revistas 
Kecebcmos : 
O Almanifh 

C a i m a d o d c v i v e r — J o a q u i m 
Antonio dc 47 annos de rdad'-, j)reao no 
posto policial do Ura / , tentou por ter-
mo á existência. 

So'to, hontein dc manhã, atirou-se ao 
rio Tamanduatehy, í.cndo salvo por al-
guns transeuntes. 

Mas, com a firme resolução de mor-
m a i > rer , Joaquim quando era conduzido pa-

ra a Policia Central , ao chegar á ladei 
ra João Alfredo, jogou- .c no meio dos 
trilhos da Liyht,na occasião em que pas-
sava um bónde, sendo apanhado pelo 
limpa-trilhos. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

Dizendo que f ji conf»*t'CK»nar1o s b as 
vista* do illustre pl i i l j lcgoJoão K.beiro. 

• • 

I icabaÜM*, vi»iiaado a CaM d c C m - i u i u í Uc identidade, a^radsceu o a i .w] 

K u a i n a v a t«, o h m e n i n a , 
sc n i o fòra u m eó senSr,: 
aeies p ia de a g u a b e n t a 
« u d e todos p õ í a i a mio. 

indivíduo que se achava preso naquella | 
cidade c sobre o qual pesa a accusação . conhecida casa iJarnier. 

• j dff ter sido o auetor dd tentativa de 
morte na prssoa de Antonio Kibei."o de 
Araújo, ua noite de 1') do me/ de sc-
teuibro, no logar denominado Engenho 
da Serra , deste município. 

O sr. capitão João Daptista Fer-
ra* de M i k í . « , de l icado de policia, 
submettendo es .e indivíduo a rigoroso 
interrogatório, que em nada ad ian tou , 
chamou á sua prt-aeu^a a victima Anto-
nio Kibeiro de Araújo, que ainda se 
acha • m tratamento, c esta aflimou não 
sar esse o indivíduo que dá pelo nouie 
ile Américo Jusé Oou^alvcs, o S-u of-
fensor. 

Um v ista disso o sr. delegado desta 
\ a e uiaadar jiol-o cm liber-

dade. 
K digna de nota a presteza cora que 

, a escolta foi e voltou de Santa Kita de 
j Cassia, andando vinte e quatro legoas a 
, p(, no espado de quatro dias, não se 
j contando a viagem <ie «girada de l e r ro 
l d«sUj á cidade da 1'raaca, 

Bratileiro, editado pela 

H c c r c l u r i i i «lo I n t e r i o r 
Foram nomeados : 
Hugo Victor de Oliveira K eiro pa-

ra substituir o director do grupo esco-
lar Conde do Parnahvba em Jundiahjr ; 
d. Adriana <ia Silva U.rr is , substituta 
da escola de Itatinga ; d. America Uc-

1 nies, substituta do grupo escolar de I ' i n . 
damonhangaba ; d. Addie I'vles, substi-
tuta da 3' escola de SaiiU ítarbara ; d . 
Mariana da Sil cira Coelho, substituta 

| eftcctiva do grujic escolar dc £crtãoiú-
nho. 

T > c - » n n t . l i t — O dr. S.vKie de Cam-
! poi , 3.' promotor publico, denunciou j 

hontem ao i u u da S* vara criminal, l.e- | 
3 liilisir- pilii jiciro aoao iviutiiD, .. " , . , . 

, 1 , ,, ' gnano liellurci e t .abr ie l 1 ' i /am, como . . . . , p demes reconimendar xutlhor * , , .. , . , , 1 requer imentos eespachados : 1 ,, 1 incursos no art . oOo do Codigo l*cnal. . r - -- 1 

O processo contra o primeiro corre ^ 
pelo seguudo oílicio c o outro pelo quar-
to officio. 

niniusctiio 
bebai t ião 

li-1 

dc 

de mármore. 

nem fa?er melhor elogio. 
— 'hiriil Eburnra, um 

vrinho de versos do s i . 
Tr lcdo . 

Se bem que não sejam 
nem mesmo d . granito, o . versos do sr. 
Sebastião de Toledo, são cooitiido cui-
dados na fôrma, aqui e ali reveladores 
de bonita insp.ra^ão, algo promissora . . . 

— A prOiiMix.ia inq.rta, um pequeno me-
thodo .ie inglcz pratico do professor Jo»é 
Curcio Palinieri. 

—O ultimo numero do Malho, lioi.tem 

M a i n «le«»ii»t i c«»—O sr, Anto-
nio Rodrigues dc Mello, negociante ne 
ta praça, dirigiu-se liontem, cerca das 
11 horas da m a n h ã , í Casa Xathan, m-
ta í rua de H. llento, afim de ali ef-
rectuar tim pagamento. 

Ao entrar no estabeiecimcnto i ã j re-
parou que á porta estava pendurado viu 

distribuído, é mais um bri lhante »ucces-. arado, como amostra, no qual esbarrou rec t iücajão de licença, T despacho — 

J»c Jos í Monteiro dc Aranpe Sucupi-
ra, Olc'r;.<rio de Arruda Amarai , Maria 
Branco ile Miranda, dr . 1'auio de Mo 
rae« Barros, Jos l Fel iz Kodrigucs I*ia-
to, d. II. rmeiinda de Albuquerque, <1. 
Ktelviua de Paula Sautos, d . Jessy 
S. hiu-.nclpfeny, d. Maria do Cia U * -

1 Caias d I.acerda, d. Maria Amclia Mot-
a de Almeida, d. Francisca Augusta 

. Mesmas, llenedicto Hudson F"erreira, 
' d . Ondina Bcrtha de Azevedo, todos pe» 
, d ndo licença - " Sim > ; 

de M o y . - c s Horta de Macedo, pedindo 

so de bom gosto e arte . 
A eaceücr.tc revista carioca t ra ta , com 

ferindo-se n a região parietal direita. 
O sr . Rodrigues, levado 4 t eutral, re-

o acostumado espirito critico, levemen- cebeu curativos no gabinete medico leg i» 
tc fer ino c irônico, os pr iacipaes aconta- " ~ 
cimcntos poli.icos da semaaa. 

Emfim, muito bem feito c muito ori-
ginai o X a l t o , 

ta , [>elo dr . .Ufredo de Castro. 

Morte repentina— Hontem, , 
dr . Rurfge Ramos, 4? dalsgaOo, d t servijo i 4 a Câmara doa Vti>uUdaa, 

Apresente a portaria para a devida re-
ctificação i ; 

de José Gonçalvea Butao — • I n s e r e 
ra-se . ; 

da João Braulio César • • • N i o p4d t 
ser atteadido . ; 
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versa» publtcacBc»—«A.* Rciiart içio fio 
l-;»tati»tlca c (to Arcltivo Io Et lado. i j 

rta Bania Ctua tle Miscriconlia <le 8 , 
FrnnclHco ile Paula tio» Pinheiros, i>c-
Uindo publIcaySo dc editaes— . Sim»; 

de Morcttl Klaiuinio de Palito, pedin-
do naturalUaçSo—«Selle o passaporte»; 

de ühmeppe Bamia, fazendo egual pe-
dido— i Simiij 

Ue L<ivio Vidal dc Mendonça—«Sim». 

Declariw-Bc ao director do prupo es-
colar de Tatuliy que adquira pela verba 
expediente, a l iuta necessária ícjttclle 
cstalieiccimeulo. 

]>eclaroii-se ao director do g rupo es-
colar dc GuaratiiiRiietá que a comple-
mentarista d. Maria Oswaldina Pere i ra 
i i ío pode «ei- nomeada para exercer o 
c; ruo dc substituta cllectlva daquelle cs-
t.ibelccimeuto, visto não coutar ainda 
cl-itlc legal. 

Commnnlcou-se ao «ecrctario da Fa-
íentla tu» cioncraçôes, a pedido, dos deu-
jnf. ctadorr* da Cominissão d i Propliy-
1 cia e Tratameutu do Tracjionia, em 
llaiatae», ar. I lunorio dc Camargo, e em 
burra A,.ul, sr. Al.iòr de Figueiredo. 

Tiaastuit t iu-sc i Camara dos Oeptita-
d<>s a iuforu.ação prestada pela nuinici-
jri;:,;.,de de Indaia tuba aubre o parecer 
i' i CouuiiUafto de Est i l ís t ica referente a 
tiuuafercncia dc fazenda*. 

8 c - c i - e l u r l í » <l:i J í i h I i ç a 
Keqtierimentos despachados : 
Í I : João Sclunidt — ..Sim»; 
do dr. Augusto Freire Júnior — «Ao 

delegado de Araraquara paia in formar 
dc Joné AÍTonso Cenito —i.Ao delegado 

da respectiva circumscrlpf5o pura infor 
mar»; 

dc Adalberto Cordeiro — n june te o at-
testado de exercício»; 

dc Jos4 Vicente dc Campoa— ujuucte 
ali estado de exercício»; 
<1 • Antônio F.rnefcto dos Santos, Kiiul 

r . i s os e Uernnrdo Pires de Oliveira — 
>.Vi commaiidlinte ge ra l . . 

Foram cipeilidos títulos de guarda-
íiocluruo» a José Maiia Xavier , F r a u -

•o Joaquim Narciso, Júlio dc Almci-
-•"^««.r , - ' ' - a f r e d o José. 

^ j ô c s . A o cu ias . _ 
' v t ) i ' i r i a «Iji F n z c n < l a 

I^gamentos requisitados pela Secreta 
ria do interior : 

di: director do Museu Paul is ta ; 
de S9*0S«^ a E . Mulier & Comp. 
CredHoa : 
Dc 0:200$, ao dr . Guilherme Álvaro; 
dc 3:904Ç, ao director do Diário Of-

ft ia li 
de 2:3413300, ao chefe da Comiuisr,ão 

hai.itarha de Campinas: 
dc 3:289$9n0, ao d r . J c s í I.Iliz de Azc-

sedo Far ia Koclia; 
dc 400J ao dr . Antônio Francisco dc 

Vu»-'t/neelloi; 
de 873<.00,a João Scliarciner; 
de SlihOü, ao porleiro do Serviço Sa-

iii ario. 
Enlrega de 3:7515400, ao inspeclor 

•án.iario dr. João Ciiaves Kibeito. 

t ' u i u a i ' n M u n i c i j i a l 
A' hora regimental , presentes doze 

sr- , vneadores, abre-se a sessão. 
Iiiila e approvada a acla da sessão 

a- ' r or p sna-sc á leitura do cxpedicu-
q ie constou de officios da Prefei tura 
i.oo emersas comtnunicaç0c3 sobre 

i n . . ^Vs apresentadas em sessões an-
t . r tor ra pelo» srs. vereadores c de tres 
in ' caçftc» relativas a pequenos n.cilit.ra. 
ti 'i tos, tae?. como regularisação e ali-
i 1 Hii.crrto de nm trecho da Alameda 
í^arilos e substituição da arborUa^ão du 
ru.t Aurora. 

ÍYdr a palavra 
— O Kn.v\ Tki.mís—Sr. presidente, 

i.. portador dc uin oliicio da A.socííi 
V-"' Paulista de Sanatorios e da I.ig 
C ntra a Tuberculose. 

dignos d i r e t o r e s destas associações, 
cujo» servido» estão sendo cada vez mais 
l"0. uraefes pela população, os quaes são 
i... '>tta'.?vos que prestam s t c c u n o , c- m 
a maior dedicação, sobretudo £ p d.reza, 
a am-io em di f icu ldade . p a i a obter 
e ' r • de terreno que sirva para a 
e nslrucçSo dc um editicio pr..j rio paia 
c . ilinuar in a pres tar os s o u serviços 
4 i o. uligú.j da cidade. 

>< ntiüo, ellcs mandam um of-
t*.•• . dirigido ao sr. presidente c mais 
ne ubres da Câmara Municipal, tio qual 
c.. tenho a satisfação de s-.-r portador c 
q " envio í tne.a afim de que a Cama-
ra d..:itçrc a respeito. 

lCn: seguida, tua da palas ra 
O sn. Cokkra D i as — Sr. presidente, 

v. exa. e a casa sabem qt:a a rua Au-
g ' M a foi antigamente servida p<-las li-
Blia dc t*ondes da antiga Viat/lo Vau-
In Ia, t ranferida essa concessão para 
a empresa actual — a Lighi — esta le-
v.oitjU clati os trilhos, interrompendo o 
funcelouainento da linha de bondes e 
pri ' .ande os proprietários daquelia rua e 
d i» ru^s clrcumvisinlias desse grande 
melhoramento dc que ellcs estas am de 
posse. 

Por varia» vezes, os proprietários da. 
qu Ifa « ia e das ruas próximas se téai 
d i igido ora a esta Câmara, ora i Pre 
ft .lura, apresentando sobre este assum 
pio as suas reclamações, que se me ali 
g ' " a m muito justas . Alguns distinetoa 
c !lc„'a», neste mesmo recinto, jS tem 
í. •<» o u ^ r a sua voz no mesmo sentido, 
pedindo as providencias que estiverem 
a., alcance da Cantara e da Prefei tura 
para que a Light (tml Po rrr restabeleça 
o trafeif^ de bondes por aquella rua. 

As reclamações que noutro tempo i'o 
ram aprrscutad.is, por diversa» vezes, a 
e~.a Caniara já t inham em tal «"poca 
todo o fom.nto de justiça : —os mora-
d- e proprietário» daquelia rua furam 
piieados de um melhoramento de que 
e-.ta\ j.u; de posse, foram privado» dc 
iiiii melboramento que lhes t inha valo-
ri -do as propriedad e, e a subtracção 
d s» mdlioramento desvalorizou-as, pri-
vando ainda r.» seus habitantes de um 
o cio dc transporte que não tem sido 
ne,;ado a rua» de muito ments inibir 
t..nc:a c que a e la não fei novamente 
c 'orgado. 

K-.-.^s reclamações tem ainda todo < 
ft.ii.. ato de justiça porque a rua Augus 
4a que nnqiiella época era pouco editi 
c - i, c*tâ hcjf muito melhorada, con-
tai. grande numero dc habitações e 
al já estl, cm parte, calçada a paralle-
lip.pt ritja de pedra. 

6». .to, sr. presidente, que a Camara , 
tieite asiumpto, não possa ter uma in 
{'"• f<:re»«ia directa c effiraz para conce-
C r aos signatárias desta representação 
o qc.e tão justamente ellcs estão pedin. 
»í / . porím. confio que v. exa. mande, 
c- mo provavelmente irá mandar , este 
a a:.<o asslgnado ao di^uo senhor pre 
f ito. o qual faiá o que estiver ao seu 
alcauíc—como em outra- oc asiões tem 
f ' i t o - p a r a que a companhia l . ight and 
Power , que, aliás, tem tr<*̂  bondes pa-
Xa p. ntoe d:dereate«, subindo a ru.. Con-
aoIaçã«s, j essa fazer com que i.n. delles 

Ío do Araçá, por exemplo passe a tran-

tar pela rua Augusta, resta!.clecendo-
»e, a «sim, este meio de transporte de 
t j ie o pevo eslava no uso, rcso e posse. 

Vou, pois, sr. presidente, mandar á 
fne»a o ahaiio-assignado des moradores 
«ta rua Augusta e rua* circumvisinhai 
em que pedem providencia* h Camara 
•obre o restabelecimmto da linha de 
t-oade* na rua Auguata, indo também 
• a n e w , para constar, o «fficio que, co-
• W v e r M t r , m t ioi dirigide p a r a 

perap.te r-sta Cumara, me i a twwwaae l 
pelo melhoramento que rcclamam, \fui-
ío hem•) 

Passou-se depois í discussão c vota-
ção das materiaa constaiilcs da ordem 
do dia, 

E ' posto em discussão o projecto apre-
sentado pelas coinuiissões de obras e fi-
nanças auetorisando a despesa de 
129:250$800, com n» obras de calçamen-
to a parallelipipedos da avenida Mriga-
deiro i.uis Antônio, em substituição ao 
calçameuto a maccdam da mesma ave-
nida. 

Ninguém pedindo a palavra, o proje-
cto foi po*to cm votação e approvado. 

Entrou, cm seguida, em discussão o 
projecto apresentado pelo sr. vice-prc-
feito, equiparnndo os vencimentos do 
chefe da primeira secção Jo Tliesouro 
ao dos outros chefes de secção da Pre-
feitura, elsvando o» vencimentos üc ou-
tros funccionario* etc. 

Pede a palavra : 
O sk. SlltVA Tiii.i.ns — Pela primeira 

vez sc reuue a commissão dc f inanças 
na intenção de tratar da confecção ua 
lei de orçamento municipal do proximo 
anno . 

Mas, dá-se este anno uma circumstan 
cia pouco normal : — o digno prefeito 
esteve ausente dc São Paulo durante al 
giius mezes, apenas acabou de tomar 
couta do cargo h a dias ; eu t inha mes-
mo proposto que nos reuníssemos num 
dia marcado para combinarmos as con-
dições do orçamento. Depois dc apresen-
tado o projecto que sc acha em discus-
são, cu estive doente a lguns dias ; c.ita 
fceniaua, s. exa. teve dc se ausentar tam 
bem dc São Paulo , não se tendo, por-
tanto, podido realisar aquella reunião. 

Parece-me, sr. presidente, que seria 
dc bom conselho ouvirmea a opinião do 
digno sr. p r e f e i t o . . . 

O sk. C â n d i d o M o i t a — Apoiado. 
O sk. Sn.va TKl.Mta — . . . s o b r e este 

nssumpto, o conselho de s. exa., pelo 
menos, sempre será um conseiho que 
nos guiará m e l h o r . . . 

O sk. Câ n d i d o M o t t a — Perfei ta-
mente. 

O SK. Sii.va TkM.KS — .. .pois í o pre-
fei to quem melhor conhece as ueces-à-
dades tio serviço publico c a sua opi-
nião não. deve ser dispensada. 

O sk. Sampaio V i a n n a - E deve com-
parti lhar também da responsabilidade 
dessa medida. 

O sk. Sii.va Tei.i.iTS—Ellc não fugirá 
a essa responsabilidade, assim como ne-
n h u m de nós, como vereadores. 

O sk. C â n d i d o M o i t a—Mesmo por-
que a responsabilidade da execução dos 
orçamentos é principalmente delle. 

O .sk. Sii.va Tri . i .ks -Dada , pois, esta 
circumstancia da auscucia do sr, pre-
feito, que reassumiu o cargo ha poucos 
dias, parecia inc de bom conselho ouvir 
a opinião da s. exa., adiando, portanto, 
a tlibcussão diste prajei to. 

O sh. C â n d i d o MlTXa— Eu estava 
com tuu requerimento feito ne.se scu-
tido. 

O sh. Sii.va Tki.i.bs — E u sou novo 
11a ca .a , ó a primeira vez que me acho 
cemo membro da commissão tlc finan-
ças c não sabia s r os meus collegas con-
cordariam com esta medida. 
• O sk. Cani . i t io MoTTA—Peço a v. exa. 
que subscreva então o meu rc pieiimen-
to. 

O s r . Sii.va T e i . u í s — Pois não. Pelo 
que acabo de dizer, já está subscrípto. 

Vac á mesa um requerimento dos sr». 
Cândido Motta c Silva 'i ellcs pedindo 
o adiamento do projecto cm discussão c 
tio que constitue a secção de expediente 
da Direetoria de Obras. 

Ent ram em discussão, fieudo approvn-
tio seul debate, o projecto de alarga-
mento da rua de São Bento e o que au-
gnienta para .i' íiiOOÜ os vcncimento» do 
fiscal do l.'ouservatorio Dramatico. 

Nada mais havendo a t ratar , levau-
ta-sc a sessão. 

1 } e l e g n e i a F i s c a i 
Foi enviado ao ministro tia Fazenda 

o processo do reforço tia tiapça na iru-
portancia de 850$, leito em uma apólice 
da divida publica do valor nominal de 
1:5l0-, juros de 5 0j0 ao anuo, 463.062. 
unifonnisada c inscripta na Caixa de 
Amorti.sação e pertencente ao dr, \ ' i rgi-
lio Vieira atim tle completar a iiança do 
collcctor das Kendas Federaes de Lore-
ua , deste Estado, sr. Salathiel \ ' ieira 
'1'cixeira Pinto, cuja Iiança foi elevada 
de 350$ para 1:2004. 

Ao ministro tia Fazenda foi também 
enviado o processo encaminhado pela 
Aüaudega de Santos e em que Carraie-
si & Comp. recorrem para aquelle Mi-
nistério do acto tia I i ispectora da Al-
fândega, que mandou cobrar-lhes em 
dobro oí direitos da diffcrcnça encon-
trada no despacho n. 44.5o" de 24 dc 
ju lho ultimo, deixando no seu livie 
aivitre o pedido tle restituição do que a 
mais pagaram 110 despacho n. 44.37'J, 
na mesma data, 

F e i o » T r i b u n a o s 

1 ' i i U i u i a t d c J u s t i ç a 
Distribui-lo rle autoi rnt 1!/ Je outulr» 

ite ]:«J7 
Presidente, sr. Canuto Saraiva . 
Secretario, sr. Euiz de Araujo. 

PASSAf.a - S DU Al TOS 
O sr. A. Delgado passou ao sr. A. 

Paulino as eiveis 4.943 dt» Dois Corre-
gos, 5.0.5 de Santos e 5.230 da capital. 

O sr. A. Paulino ao 
civis 5.043 de Santos 
ticabal. 

O sr. J . Malhei roa ao sr . X. de To-
ledo a civil 4.703 de Campinas. 

O sr. ilastos ao sr. X . tle Toledo a 
eivei 4.1S0 de Itatiba. 

O »r. F . França 110 sr. I!. Il_.si 
eiveis 4.048 de l a tu l i v e S.9VÒ de Kio 
Claro. 

JULGAMENTOS 
Al'1'UI.I.AÇ'Jhs CÍVEIS 

N. 3 043. < (i/.ital — Ap|iellaiite, José 
Kistclimann ; appellados, Francisco Ama 
ro e outros. Kclator, o sr. A. Delgado. 
Não vencida a preliminar de se conver-
ter o julgamento em deligcncia, contra 
o voto do sr. F. França, deram provimen-
to. em parte para »er o ijuantum da 
demnisaçao liquidado na ea.-cução, xo-
tando o mesmo ministro sr. F . França 
pelo provimento in totum para ser jul-
gada improcedente a acção. 

N . 5.012. Capital- Appellantc, a Fa-
zenda do Estatlo: appcfado , L u i . Gon-
zaga Martins. Kclator, o sr. F . Frauç. , 
Negaram provimento. 

N . 5.121. S. Cario« ,1o 1 ii,Aa/~Appel-
lantc, a Camara Municipal: uppeilado, 
iòvaiisto de 1'aiva Júnior. Kclator, o sr. 
A. Delgado. N t g a i a w pro-, imenLo. 

CMUAItOOS 
N. 4.881. ];io Clnro— Euibarjr jntes, 

t > s a r i r o Irmão A C.; embargado, I.eo-
ncl Oliveira Crtiimarãrs. Kelator, o sr. 
J . Malheiros. N?jeit> ram o» eu:bar 
gOS. 

N . 4.883. Franca—Embargante, Hjr-
(çino de Oliveira Caleiros; embargado. 
Domingos Nuu s Ferreira. Kelator, o 3r . 
J . Malbeirc». Receberam os embargos, 
contra o» voto».dos sr-, J . Malheiroi e 
A. Paulino. í'oi designado o sr. X. de 
Toledo para escrever o accordam. 

m r r d R i ^ ' ^ » ^ 

T i - I l m u n l <7o J n ! ' , 7 
f'. dão pixparades para serem julgados 

11a jiroxima sessão periódica do jury os 
seguintes processos em que são léo» : 

lienedicto da Costa Campos, p >r .eri-
mentos giaves; Ciuaeppe Cariei o, Ktla-
uislati Paliai.-ri, Manuel Isidoro Alves, 
Euiz Xavier dc Almeida, Alarido Ccn-
tofanti , João Bernardo, Pedro Franco , 
Ai.tonio Caputo, Francisco Novas Oon-
zales, por crime de homicídio; Allonso 
K. Kohlers, jiur ferimeulos leves; Tho-
maz UaUan.o e Jo .é Borgiiesanc, por 
crime de roubo. 

I ^ o i - u i n 
Tendo hontem terminado o segundo 

decendio, no accordo extra-judiclal retpie-
rido ao juizo da segunda vara, pelo ne 
goclante Jos<? I .emos Ferreira, foram o» 
autos remettldos ao contador do juizo 
para o respectivo calculo. 

— O juiz da primeira vara julgou 
hontem por sentença, o Jcnlculo para o 
pagamento do imposto de herança, no 
inventario do finado Malhcus tle Oli-
veira, cm que é inventar.ante d. Ange-
la dc Oliveira. 

— Na audiência do juizo da scRUtida va-
ra eivei, hontem, José Maria (Juaresma, 
assiguou prazo aos coudoininas do «Si-
tio dos Paulos , para offere rein sua» 
razões fiiiae», sob pena <1" lançamento, 
em vista de não terrm sido encontrados 
os advogados dos ré os para receberem 
o» auclos com vista. 

— O juiz da primeira vara civcl, nos 
autos tlc inventario da finada d. Emi 
lia tírioste, julgou por sentença o ac-
cordo feito entre o respectivo inventario 
Antonio de Lacerda tírioste e herdeiro 
Francisco dc A % Moura. 

—No» autos dc Execução dc P e n h o r 
que o dr . Octavio Rodrigues jdos San 
tos move contra Mtne. Margarida Mi» 
chel, pelo Juizo da 1? vara, e que 
estão sendo processados pelo Juizo 
de Mogy das Cruzes, por motivo de sus-
pensão tle todos os juizes du capital 
tendo a ré aggravado tia interlocutorií 
que recebeu a sua appellaçfto, mandou o 
Juiz dc Paz do Norte da Sé, que fos-
sem os auto» conclusos ao dito Juizo de 
Mogy, depois tle sediados e preparados. 

—Nos autos de Executivo Hypothrcario 
que d. Maria Joanna da Cunha Einn 
move contra Manuel Fernandes da Sil 
va e sua mulher Carolina Rodrigues, 
tendo a A. justificado a ausência cm to-
ga r incerto c não sabido da dita Caro-
lina Rodrigues, mandou o Juizo da 1' 
vara expedir contra esta editaes de ci-
tação com o prazo dc 30 dias 

—O dr, Sylvio de Campos, terceiro 
promotor publico, offereceu denuncia 
perante o dr . Urbano Marcondes de 
Moura, juiz da 5* vara criminal, contra 
Sebastião da Silva Leite, estudante da 
Escola de Pharmacia , por haver assa»' 
sitiado, no .dia TI do corrente, 11a praça 
Visconde Congonhas, o seu ccllega 
Adlierbal Spinola, com dois tiros de re-
vólver. O tir. pr motor na r ra ligeira-
mente o facto criminoso, dizt-ndo ter si-
do o mesmo praticado por coisa f r ivoia , 
tendo havido premeditação, pelo qne 
termina capitulando a crime 110 \ l 1 do 
artigo 201 do Código Penal . O inicio 
da formação da culpa foi designado 
para o dia 21 do corrente, ao meio dia, 
sob a presidencia do juiz da vara, 
servindo de promotor o dr. Sylvio de 
Campo» e dc escrivão o sr. Evarinto 
listevea Júnior . 1/ denunciado tem como 
advogado o dr. Kaphael Corráa Sam-
paio, além de outro». Por parte da fa-
mília de Adlierbal Spinola, acompanha-
rá o processo o dr. Fausto Ferraz. 

—O dr. 3.' promotor publico offereceu 
denuncia perante o juiz da 5* vara cri-
minal, contra Eegnano tíeilucci, como 
incurso no artigo 3o3 do Código Pe-
ndi. 

—Foi iniciado o encerrado o summa-
rio de culpa contra Caetano Succullo. 
por crime da ferimentos leve». 

— Foi encerrado o summarlo de culpa 
cou ra Francisco Viuhare*, sendo inter-
rogado o téo, o seu curador dr. Améri-
co Pinheiro « Prado requereu o prazo 
da lei, para apresentar a defesa por e»-
criplo. O réo é denunciado por crime de 
ferimentos leves. 

— Foram postos em liberdade João Pe-
res e João Ipeiuiam, em virtude de te-
rem cumprido a pena de vinte e dois 
dias e meio de prisão ceilular, pelo cri-
me prev tsto 110 at t. 399 do Codigo Pe-
nal. 

—Realisa-.e no dia 24 do corrente, 
ua estação de São Caetano, a vistoria 
requerida por Ai.touio Alvares Lttite 
Pc-nteudo, ua acção de manutenção de 
posse que lhe inove Attilio Fosett i e sua 
mulher. 

—O juiz da 2* vara negou provimen-
to á appellação interposta por Antonio 
do» Santos Gaspar da senten .a proferi-
da pelou Jizo de Paz do Braz.na acção 
movida por Antonio Pires Dias. 

—O juiz tia l l vara julgou por sen-
tença a partilha tios beus inventariado* 
por morte dc d. Amélia Avelina. 

—Na audiência de huntem, o dr . Ka-
phael Ourgel, advogado de Pauliuo He-
uieterio de Audra '.c c sua mulher, ac-
cusava a citação de Alfredo Júlio Pe-
reira e sua mulher, para responderem á 
auetoria ua acção de reivindicação pro-
posta por (liuscpi^no Abboriuo* 

—O juiz da 2.* vara criminal julgou 
improcedente o processo crime de fallen-
cia fraudulenta movido contra Antonio 
de Arruda I.eitc, 

—Continuará a m a n h ã o »ummario de 
culpa contra Giovanni AlucciUo e Anua 
Moreira dc Jesus, ás 11 horas do dia, 

- —-1- «-.T narmi-r -, "-"XI.nc-A",-r-

ticos e feita*. 5 operaç"' s, st t ido 4 de 
alta cirurgia e 1 de jeqie•• 1 cirurgia, 

A pliarmacla do hospital aviou 
rcceitas, .indo 410 para o . '.t<> inlei--
iio, 302 para o serviço externo, 0 para 
o Hospital dos Lázaros, 2H para o A <vlo 
de Mcndicidade e 75 para a Casa dos Ex-
postos. 

Falleceram no hospital : 
Jo é Christiin, brasileiro; A! i<o Car-

doso, fraucez, c Augusto da Cunha, 
menor, brasileiro. 

MATADOURO 
Foram hontem abatidos no Matadouro 

Municipal 204 bovinos, 1 2 ktiiuos, 67 
ovinos e 18 vitellos. 

Foram rejeitados 1 ovino e 1 vitello e 
iuutilisados 1 boviuo, 1 suino, 29 pul-
mões, 5 ligados, 3 intestinos delgados 
de bovinos, 20 puiiuoe» c 10 ligados de 
guino». 

O vitello e o ovino foram rejeitados 
por magros, o suíno por cysliccrcus e 
o bovino por tuberculose. 

Emblema—Cacho. 

IiI.sfli .SVRIO IJR. CI.M DIO DF, SOCjA— 
á rua Jo.-.é Jlonifacio, 45-A. 

Neste Dispensario daiâo cou.ultas 
hoje : 

Do meio-dia i. 1 liora da l .rdc, dr . 
liueno de Miranda. 

de 1 ás 2 liotas da tarde, dr, Canta e 
Silva. 

das 2 ás 3 horas da tarde, dr. Cláu-
dio de Sousa. 

O serviço de cirurgia scr.í feito : 
Do meio-dia ás 2 horas da tarde, dr . 

Cesitlio da G a m a e Silva; 
das 2 ás 3 horas da tarde, dr. Cláu-

dio de Sousa. 

L o t e r i a , 3 
PcMiinogeral dos pr&nios ria Loteria 

da CAPITAI* F E D E R A L , txtiaJiida 
houtem : 
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PINAS* 
os números terminados cm 03 Todos 

têm 40$. 
Todos os numero* terminados eai 3 

têm 205. 
Telegramma recebido pel .s agentes 

gerae* da Coinpanh.a, Júlio Antunes de 
Abreu « Comp., í rua Direita, qne 
vendeu o 2. premiu com ..O;0'JOi e o .. 
com 20:00ti. 

Parte Commorcial 
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Varias são an classer, ele Pchcumati.'.mo que affiigem 
1 humanidade: Muscular, articular, inflammatorio, etc. 
Pelo facto de haver rhcutnaticos cm t o d o s os clima:-., 
quentes, frios ou temperados, está provado que o 
clima nada tem com a enfermidade. 

E m todo caso é o Sangue a base do mal, Ho je 
ninguém contesta este facto. U m resfriamento ou o 
f;icto da pessoa apanhar cluiva ou humidade, podem 
trazer á superfície o produeto dos inales do Sangue. 

Linimentos ou unguentos nunca curaram um caso 
de rheumatismo. As 
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FSAI.A DO COUUIBOIO 
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P H u k s R o s a d a s 

1 0 . F . í--f>i-!>c.'il>íii«:i 
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S A N T O S 
liK N l)l M ENTOS FI8CAM 

A Reeebed .t rendeu h >|e, - h eea 
do em exportaçôo, rtfirS95^724; em irapoítc» .. 

8.45 i'Hií. em e^tma.dlnas, 101%000. 
Cufo d ospa^11.d'j . 8v. -jaocaí o eiaVia. 1 J 

50 J4"i m<•( H« 
Km impoitodeB fri, r»»n le i 70.158 fra-i"oi 
Kin .al .1,1-.a <Í4 ; J reiid- : t j i l - U 

desj iicliar.im--e •>. 2 J n.i-caa e eiujar iram-*.-) 
81 m sacras. 

A AJ/ani"is'« rnn lio -t 811 r'J*4, • in J 
eiü ; apei, lUTvUin, em üüm, -i >71 f> 72 •• 
coniumo, 2 5 82õ: em eatampflhas, 0 854$ 10 
imposto d» telegranho. 203|640 - - . » de rerbi 
7i •• ' 1 iccPf-K.4, . I. guias. :.< :z$:rji. 

Km eií-,ai d-'a í j au.ij passai.», rc a i j i . . 
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Os i,a:.C ai;, 
t'.' O du», • . s 
uri :n*as dos : 

11» d. buiuc i.o. 

<iueiii. coi. - r 
•S P"i'| i VUL!» '.'!»>• 
..tenureíí, 

S A N T O S , \ 
fatulega d - , 
qiierunentoa : 

11. Ml, Baru 
ferido d i ac. 
ãença do ar. 
ri-;o Martins 
cará') com o 
Maciel; 11.3 
Idem, idem, 
11 26T. A. Alvar 
despacho pelo 
mu 
Coí 

.^r. itispec 
iiuje o.; uC', 

tor da AI 
HiiutC!» : c 

o no mi-ir fi 
ternvei, com o i u 
cusando*8e a sacai 
e, nuu os dexuai.i 

O Banco Comrn 
1 t. neg >..iou a li 

' sr. F . França as | P0i* ci ime de ferimentos leves, 
e 4.789 de Jubo- —Continuará amanhã , ao meio dia, 

aummariu de culpa, contra Lucas Lu-
carclii, Antonio Chiarelli, Sincone Viso-
ne e Anicllo Visone, o primeiro denun* 
ciado por crime de tentativa de morte e 
os demais por ferimentos leve» 

d.j cambia • 
' ttl.<l Li isílla.i líuii v : ••• 

iiua da c1»ihi.'.''> d lõ 1H, 
. t'os, • 15 
•do e Indi.s ia, !•;: i;.'e o 
il'J, Islo, por< i.i, oi.r iía.i 

tru r«o. • 
a c-m )'« -'cs em vigor nu- e* *.>fiec:-

rui-ntos hu.i ii'.-). « .-re o mercai) i -aJ/sado 
e ii«ira do Íi.-cii-íiiienflo, 
O niovimmi1 •; f9ftos :o o . . e t 'o 

dia foi pequeno. 
ex-n.ui s for-.m !e 15 li8 a l j 8 fi 

Os sobe:«n • ío > ti hontem neffo^ia í js pelo 
/."'••/'•»• <i. ' I: '"Bank, Itatw.n ' •/• 
l'<i/n-hrrt.iiUai>n, niitcht lianUfur DhUv.9** 
UinU e .'üíiu ca',̂  .aiuWo au preyo do iii^.üi). 
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Cl 
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Na primeira <es3ío desimpedida se-
rão -nlgado» os embarg..*: 

N . 4.734. Ca/ntal—Parte»-, o» tvndicoa 
e commisaão f>ac«l da fallencia de Mau-
rício 4 C. e Jo^í V c ú e b o n . Relator, o 
«r. J. iUliieiro^ 

o c l u y n c s 
•rico CATHOUCO OO IíHAí — Keali-
lioje, á» 9 iioraa da noite, na 

.t̂ de do Centro, á Aveuida Kan̂ el Pes-
tana n. 11o, »obrado, a primeira confe-
rência, falando o revmo. padre dr. Jo^ 
Antônio G. de Ke/ende, ipte tomará 
como thema—Ftnta-

G Kl'. .VIIO nttAMATICO K KECKK1TIVO 
PMI.I.TA — 1'ara as fê taa que e-.ta so-
ciedade realisará nos dias 26 c 27 do 
correute, receliemos um couvite. 

BOI.Kilil 11KTKOHOCOGICO 
Earometro a 0,1; 
ís 7 horas da niauhã, nuu.; 
ás 2 horas da tarde, </'<>,'. min.; 
ás 'J horas da noite de houtem, 0?S,2 

mm. 
Temperatura mínima, 12 7. 
Temperatura maaima, 30' 7. 
Vento predominante, até 2 hora» da 

tarde, NE. 
Chuva em 24 horas, 0. 
Xi.ui|>o t;cral, claro. 

SAMl CASA IJL. .Mlil.KICOROIA. 
Movimento do dia là do corrente: 
Existiam em tratamento 610 
Entraram 19 
Sahiram 17 
Kallecerani 3 
Existem em tratamento 618 
Foram dadas 273 consulta-, sendo 15S 

de medicina, 23 d« cirurgia, 0 de gv-
ne. olo^ia, 'K de opbtaimolugia, e 0 de 
oto rhioo-larjn,foto<ia. 

Vaaiayn a^pUbádo* ii f t ^ue iM* coxa-

01110 (Em S t .a 
o In-I.tatrla, 1. UH. 

. ot. lá 113 
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A raniftra oyrnltial .tos Corretordl ftírttii 
Iclí al tiguu-tii taLcúft 

W> t. v. 
lá 111 

« I 
Í7J 

I.i.nllr. t 
I arls 
Hamt.iirffO . . . . 
Itália 
pt.mijtftl • 
NtiT.-Ynrk 
fcobtrano.. . • . . • • 

Fstremb*. 
roi.tr» b»u inelro". li 11» s lá t t 
(.'ci.tra a faixa mairU, 15 1 1 .1 15 
Lm tatial ítala ila a..QJ ,CJul l I j 

») d r. 
. . . , la lál»i 
. . . . 617 
. . . . I'ái 

1/ a 
83 i 
731 
t.i.1 

U m 
1.,. J 

ri< is Moneai .4 Comp. De-
•/rito com o parecer :ia pre-
Itlaliuo Leite; 11.207, Ame-
.V t omp. : Deferido de ac-
parcccr na presença do si; 

1 iii. Martiuelli .V Comp. 
n.i presença dc sr. Plínio; 

s Penteado : Proaiga 
.•riticado, cobrando-se a 

1 de 25 : l l . i í ó , Ll. !• lorita .V 
p Informe o conierente tio d'_'»pa-

,c: :o: 11. i.d4, Carrares: & Comp. I'i.,a-
fee a re- 'iticavão de accòrdo com o p.ire-
cer : 11.«02, K»t '.ia Agrícola Pr.i' .,.a l . - t : 
de Qu. iroi. : Informe a 2' a icção, o ijiíu 
constar aobre a ise:i.;ão de direitos; 
11.->79, Douato Votta .v Comp. : Ao se-
cretario para preparar o processo; 11. i. 1, 
Ami-ri. .. Mar t iu . Óc Coiup.; Dcíerido 
conforme o parecer. 

M i l l l i l c s t u tia" 
vapor al 

i i n i i i i r l a ^ ã i i 
ciiião (Jv.tiUite, ea-

ú o D r . W i l l i a m s p a r a 

i P e s s o a s 

süo o remedio mair. efncaz r- provado, porque oSram so-
bre o sangue, puriiicando-o dos ácidos nocivos n'elle 
accutnulados, e renovando os rdobulos vermelho.., condu-
zindo a^sitn nova vitalidade pelo corpo i .teiro. O ira-
tamento 6 tão simples quanto seguro, e o., que se 
curaram com as Pílulas Ro-. idas do Dr. Wil l iams, seja 
qualqi r a edade, provam i iso todos os di . , e cm todas 
as partes. O grande numero de testemunhos de agra-
decimentos que diariamente noi enviam pessoas cura-
das provam egualmente c-ííc facto. 

E i s aqui u m a car ta «Juc vale p e n a l r-se. J . ' t r i p t a p e l o 
Senlior Beni tu l i . La^os , conhec ido p ropr i e t á r io n a C i d a d e d e 
Cor r i en t e s e res iden te d a mesraa, o q'Jal expr ime-se i-ierfcita-
ruente nos b e j u i n t e s t e rmos : 

" O a b a i x o ass ignado , de n a c i o n a l i d a d e H e s p a n h o l a , nasc ido 
na p r ov ínc i a d e P o n t e v e d r a , d e s e t e n t a e t rez a n n o s dc c d a d e , 
vi i . o , m o r a d o r e m Corr ientes , Ar ent ina , pe lo d e 40 
annos , a t t cá ta tpie : indo coe r . t e d e rheui r i i t i . sn íoagudo nas 
j u n t a s , pe lo e s p a ç o d e 20 c t in tos annos , n ã o liie foi poss íve l 
ou . c r m e l h o r a a lg ' tma pelos meios aconse lhados pela sc ienc ia e 
f .o! . .- 1 e>.t<c-r':nt:ntar, como u l t i m o c u n i c j l -v io de t- iv a*,ão, 
as-l ' : l ' is Kosad.-.s d o D r . Wiiü .ir.s. 

O s c l íc i tos p roduz idos ]••• r m e i a dúz ia d e f r i s c o s , d u r a n t e 
o s d o i s p r ime i ros m e z e s d o t r a t a m e n t o t e m s ido r ea lmen te admi -
1 vrei., t ;.to p ira o t l i cumat i smo c .mo p a r a o orgar . i -mo, vis ta 
a f f e c t a d a e e n f r a q u e c i m e n t o d o ce re ' / ro ; e, impe l l ido pela gra-
t i d ã o a o G r a n d e I n v e n t o r de t ã o p o d e r o s o e p rec io so r eméd io , 
ij.í ; ib!i< o c o n h e c i m e n t o d'c-.ses Cactos p a r a u bem do reato 

h u m a n i d a d e . 
(Ass ignado) B E N 1 T O - I I I L A K I O L A G O S . 

T c i t e m u n h a s : O . Reg ina T a b a r e i , R i c a r d o M a r t i n , 
ac | . i - a r ache . 

Ua 

As Pilulas Rosadas do Dr. Wi l l ia 

cifico de íamil ia sem ri val para todas 
'.s sao um espe-
.3 enfermidades 

do Sangue e dos Nervos e:vclusi\ amente. Esse reme-
dio dá resultados positivos no tratamento do Rheuma-
tismo, Paralysia Parcial, Sciatica, Dores Nervosas, 
Debil idade ou desarranjo em ambos os t.exos, na 1'tdli-
de». ou Pobreza de Sangue, ma digest io causada por 
debilidade o;i " ' 
indiscrições d 

nervosidade, para remediar c j excessos e 
i juventude, etc., etc. 

» n - r . v j y 
^ r - . - » v\. 

V , * t * ' 
w s E L L S 

'7i \ A L P , 

publicada | 23 c». 
17 do cor- I azeite, 

cebola 

|42 
i dMllSl* 

* ria» 
lá 11,11 

6a: 
ím 
t. c 
u 

«.a» 

I.on.lres. , , , 
1 ftrla 
Hftmt/tirg.). . . . . . . 
ItaaliK. 
.'ctliiitai , 
Kov. V./rlC . . . . . 
holier.ut/i. . . . . . • 
Kxtrtnioa 
lunlrft bai. jielrit tá 7.1. . 15 1;.' 
luiilrs . cmixa laairú, l , iis a lá 1U-

V a l o r a a é m B o l s a 
Foram hontem ne^J-iados na Boba o» «4; í^a 

tt- títulos : 
13 arcúes da < oroparibia Paulista, a _ Z O.U 
10 d.ta-, id-'tn, t(i> -i a od 
•j ditas, id#»m, id-ci. a ü<-3 óoo 
8 -iitas. id.-m idem, a L-wí.SoO 
7 ditaa, idem, id.-ra, a 2-1.500 
6 difas id ru :! • a i->3. Vhi 
12 ditou, i P-Li idem a as* 5o0 
1»W ditui, id.-M. í I . a ^"3 5 )0 
100 «cçíms- do Fiar •• d. • fardo, a 153 
7 d -s i tem - . ru a l 0. 
4 ditas Mero, id-M.i n 150 
í letra.* da f aunr;. dc Amparo a f-5 
2') letras da Camara d>- íc,iiii.,t a f>5 
8:' h-i ras do B.ilco du t i a .1 , a 

ULTIMA.® 
Fim d oi publica 

Apclicee do Estado da 
I 'ora, da 4 • ,'e ôoOi 
A| olirea reruea d« 5 Ofí 
Empréstimo do Estado ia 1 — — 
Empetãtiúkfi de i'9T a r . — 

Letrot ám Camir* U 8. PanU-

o r r u T i i 
Vend. Comp. 

44 911$ 
I J.ÔUüí 

Carga do 
trado ein 1' 

Nova-York : 
V triângulo 2 c>. ferragea», 60 ca 

íriácliados, 3 cs. machadinhos, 5 cs. ac 
v.rios, a C. P . Vianna e c.: SSC 100 

t s. banha a Sonsa Santos e c.; J JFC 
100 dibjt a J . J . Figueiredo e c.; JHS 
100 ditas a J . Iteuto Sousa; I-C 50 
barris oleo, 100 ca. banha, á ordem; b" 
MC 2<JÜ dita» a Francisco Matarazzo; l 
GC 50 ditas a Falchi (iianini e c.; \ az 
1S cs. KmuUão «i F . Vaz de ALmc 
Matarazxo 2o<) n . banha , á ordem; KS 
C 4 cs. ferragens a Ribeiro dos Santi 
e c.; Letreiro > cs. cutellaria a Leite 

MMC 3 cs. fio» a M. Mor n a e < 
LCCC 13 cs. ferragens a K. C. de Castro 
c « ; KCC-ES 2 ct. asbe^tos « n»trada 
dc Í-Vrro Sorocabana; II 2 cs. lubriíica 
«fores; FSH(J 2 cs. tnittdesaa a F . S. 
Hampshire e c.; íISC . 50 ea. machado», 
2 cs. cutellaria, á ordem; P S C 50 ci 
machados, 14 cs. machadinhos, 17 c; 
ferragens, a í»edro dos Santos e c.; N 
MS-KSH 192 tinas bacalhau a F . S 
l iampshire e c.; P J C lü cs. papel e ma 
china» escrever, á ordem; LCC 24 cs. 
ferragens etc. a Lopes Corrêa e e.; Le-
treiro 11 cs. calçados, AS 5 c». niachi-
nas escrever e obras estanbo. a J . (i. 
C ra^c r ; Letreiro 4 cs. registros á ordem 
de A. A. Mattiy; J F f> cs. art igos scl-
leiro a Jor^e h tich-; CCC 6 cs. calçado» 
á ordem; S P 47 cs. material a S. Paulo 
Tranr.vay Light and Power; MI3C 25 
barris oleo .'» ordem; íf 4 cs. hydrauli-
cos a fíaiiij »hire p c.; LV 7 cs. lios, K 
V 1 c. machinas, C Ldison 1 c. phono-
grapho-j, K 1 c. engradado f» gallinba», 
34 \oIume-. machioi^m' s, CAK 1.5 v-iu-
m - machiriiiuio-., á ordem: P B de B 2 
cs. obra . e^colare^ a J . L. Ramo» e c.; 
Lt t re i ro 1 c. amostras a S. Marque» 
Carvalho; X Io^an*,o 87 volumes obras 
le fvrro e macliini.smo» a Societé F . 
Cjmiuerciaie F . Brastlienne. 

ínffatnmarfis 
I- SÍIC 200 barris breu a F . S . Hamp-

ahire e c . ; -PSC l cs. c alei um a I*edro 
d .s Santo» e c.; Pt:gli»i lüOOO c^. kcro-
zene, CMI 2>JO barri» breu. Ri 20') di-
tos, á ordem: £BC 30**) cs. kerozene a 
Zerrenner Bulow e c.; PM t>00 barri» 
breu, á ordem. 

Carga do rapor a liem. to Cap Ytrrf' 
entrado de i iauibur^o c cai V) 
do correute • 

A car;ra d<% Hamburgo foi 
:i nossas ediyões de 16 e 

rente. 
I) • Lisboa: 
CiNeC 3''0 c-, de vinho, a Ciarcia Xo 

gt; -i:a c comp.;ASC .?.0r: e 2;qlU vinho 
t l f l ' |5 irlem, a Antunes do- S.intus i 
c.»mp.; letreiro 4{5 e 5rl0 ^er. pi -a, 
S 1[ lj lO p 0j2V vinho idem. a A. Sea 
bra e comp.; í^otirenço Martins «nangu-
lo lo cs. conservas, a Lourenço Martin 
SCeC 100 [5 vinho, a Souaa Carneiro i 
coinp.; JAl .-s. azei'.. . Fui hi, 2 scs. 
g r ã , , HeDÍ. 25 scs. idem, A Y P 2, 
i<lem, a A. Moura e comp. J B S 20[5 

• Oen:o de Sousa; BScC 23 
v i . a, 20 nixas de am< i: 
ít-ados sardinhas, 1 c. iderr 

> -tc comp,; FP«* 25 c: 
A. de Caldas 1 ;i!io. 

scs 

vinho, a J 
cj». f rueta 
doa-. 6 aru 
a Bruto d. 
idem, a I. 

I). Leix-
JBS ^ 

sa; I»AS 1 
agu, 
r.Un e 
to de 

:nho, a J 
10 vinho, 

mincraes. a 
,er , letreiro, 

Jcn o de Sou 
. idem, 2 cs 

Dauit.l Adolpho Sch 
100|c5 vinho, a B ri-

uusa e comp.; GNeC 35 cs. pa-
litos,a Garcia Nogeuira c romp.; letrti 
ro 40j5 vinho, a Manoel Gonçalves: Ic 
treiro, 2~[5 vinho, e :0 cs. vinho, a Ni 
colait Schneidei; B.iithazar, 20 cs. azei 
te a B.iltliazar Ribeiro, ietreiro, 50|5 
vinho, AeC 50 cs. dito, a Andrade 
Costa; leit-piro. 30p vinho, 1 r-S aguar-
dente a Adriano Joaquim. *M'eC 25; e 
10 Cs. vinho, .1 A. P inho -*comp.; Ven-
tura 25jõ c 30 c-. vinho, a Antonio Mo* 
niz Ventura; ( iM lOp vinho, spnarca 
Letrpiro rectangulo 0 cs. vinho, a A. 
de Vecchi; AeC 50 <•». ».eboIas, a An-
drade e Costa; L1'C 50 cs. idem, a L. 
Perroni e comp.; KB 25 cs. idem, a 
F.gisto Betti; HGC 10 cs. baga de sa-
bugueiro, a I í . Goulin e comp. ; J JFC 
100 cs. cebolas, a Jo«^o Jorge Figueire-
do e t omp.: MOC 50 c». vinho, a Ma-
chado Oliveira e comp.; SS 50[5 vinho, 

isa Santos e comp.; FMC 5(5 vi-
nho. l p vinagre. 1 c .i/.eite, a F. Mou 

nho (..'astro; R L 40 . » n^ervas, a I . 
Mie hei; L P C S0 . - . a B M t f 

Mcne-ai e comp.. Leme e Francisco 
f»0{5 vjiih", t r . cápsulas garrafas , á 
ordem; IyOMR 2^ 10 vinho, a Antônio 
Ta Silv.t A br .a.le; P 100 cs. cebolas, a 
í lli. Pugli.si (. arbone e c mp. ; SCJ 5 

rdos r- Ihas, á ordem; Letreiro 50p vi-
r.h •, a Mendonça I rmão e comp. S 30 
s.iccas j » . , 50 cs. frti fas secca», a 
Sou-a ís«t:.tos e comp.: I P<'eC 200 cs. 
cebol t-i, a Flli. Pin^li-*. Carbone € comp.; 
1'ah hi triângulo 70 cs. conserva», a 
Falchi Giannini e comp.; Antônio J . 
Costa 37 cs. conservas, 10 barri..as con-
serva», a A. Troium?! c t jfup., JMtC 

L F S 
Sant 
a Jo-, 
vinil-' 
ro 20 

conservas, 2c l ar: :., id-m, 20 < s. 
a J. Moraes e coinji.; M 50 -c-.. 
, a Lourenço Mar t ins ; AFeG 5 

polvo, a Araujo Tavares e c<>u p ; 
os. polvo, a Lu:., Trair a - a 
Proença triângulo 5 scs. id mi» 

Letreiro 24j5 Bento de Sou 
a Manuel Luis Ferreir.i; 
vinho, a 1'ereira Albert-

Le tn 

9-'\porüi dore» 
tflft . . 1 txpiillit.lor''. . . • pflffftfttll flir--

: !t ii. . : n l'.t ' -I . .I ... l 1',-i.daai 
l.ar. 1 i:a...| V ' 1- ." l'l." 

(J* !il"*moa, tr«. i.i om 
Itlel ar *ii •..'..,' .1 lu. ..».: <i 

ll! meimoa. fra. 1 ' IS.1 tbi. i n Witle A o. V 31 • u 
li . nietmoa, íi -. ll i. 

6. 1 ..! .t f; t 0-..J .I. t 
(,. -U1CMU01. fri. 1 

fcci I et'* K a :i<r. T lõü-ujo 
A n.tn.a Ira. ft 0f>i 

Na... ' - ll '"5PI' 'V C. ti al./».. ü 
Oa rnua.ii ;.. tu. 7 !>' i 

Kr. cli.' .v r; 6 i4 » 6*. 
t>. ii... r.ii-, Iii. ti. 71.2 

1 mil .oza <:. '- li./il-l.i 
Oi meau, >., Ir*. 11 0011 

Zorr. t.n.r, Bi l.»« i <;. ic S-

Oa rnesini/-, fra i' i v. 
L. Ji /hnai.>i. .v •:. t» '/ 

O- III.-ii. . tia 7-, > 
riii M ruiiti , 1 • l . a t i j -o rn^m»/ , 'rJ fiJB 
R ii-. ou .ao-.- A C C5 IU il 
i.t.i. - I'u;.,r. - -.lit O m.-.m n, f.s. 1 
1! .1 íi ro f>0* 0' 

O- 111'- luot tu. 111 
r a: H t ; | < u 

lh 6iii.O* A. Tromme! A f 15$0<W 
J. Ii. rim u 1 Filho 14420 » 
T. V. dc caldas Filho 7$708 

O mesmo, frs. G 
I . Carmo X < 4$>M 

Oa ia»-n.o«, fi . G 
f aetaiis .-ra;> 2|4t4 

O raesiiM, frs. íi 
b. Fioríta * < 2$IH4 

íttôfinou, í;-.. P, 
Kun«»> k li*is 2UOO 
Di ver-o* 

i l l o ^ i m e i i t o « lo l * o r t o d o 
M a n t o s 

Fstr» 'm s 
bi t 1J . 
De lia ih'i alai c »tn 81 

rn, • 
« eri 

í or. e c 
ip-.r ailnuao 

vario- % i. lui \ ili 
- .hida-
li iat nacional íT 

TI; ,, a 
Hiate ua i/oni M. 

XijUC-t. 
Vapor m ! mão ff • I •• " 
Vapor infle/ Horcc '0 

Ieaii«. 
í.agSr iu^\tí C. R C., 

fa*. 
l»ev|»acJiS>-o« . 
v», o. IU Juju, 

SOTS. 

ee vta-
Í7-> 

<jü a K. Jofc 

' om Z0 dia* de •• ia-
. . •»« 1915 t .-i-U 

co. S.-;üa Jo a XLe»-

a ire 4 ' CS lastro, par» 

-au. A^na. ei/i ias ru, paca 
i para Brenie?r 
I r.afé, h'e\» 0%r 

caai '.afe, pais 

c m »m 



•'fia iwiWKia'— nftnítrii),iü»tBii» i * • «gw-*. 

'.!•«« A' •'.'" 

A n F a l a i s R o y a l 
acabamos dc receber 

p a r a a J . M C K 
Par t ic ipamos á noasa exmn. freguesia que 

um v u r l u d » H o r t i i n e u t o t l e a r t i g o a 
B E 1 N T K E S T A Ç Ã O , 

0 nos no «ortlmento é todo comprado na EUROPA directumente 
aos fabricantes pelo nosso sócio Leandro 1'itta, que para esso fim re-

por p r e . 

C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — D o m i n g o ; 2 0 de O u t u b r o d a 1 9 0 7 

B l u s a s fe i t as 
— PE — 

B n l i s l e d e cOree, c o m I o d a a 
f r e u t o b o r d a d a , a 

P 
aide em Faris. Portanto, estamos cm condições du vender 
9 0 a c x c e p c i o u a c s . 

As exinas. famílias lucrarão bastante em visitar o nessa cstabelo-
d incuto. 

L E A N D R O , T 1 T T A & M A D E I R A 

J L J J F A L A I S E / O Y A L 
R u a S . B o n t o , 6 4 

E n t r e os l a r g o s do R o s á r i o c N. l í e n l o — I Y l e p l i o n p , 10«t» ; i P / « f j A I Í § 

4 $ 5 G O 
Temos dns 

branca, rosn, 

ge c c r ' me. 

Só 

seguintes cores: 

ozul claro, hei-

B L U S A S 
DI3 

N a n z o u o k 

C 

SECCÃO NEUTRA 
i a o i { 3 o o 

CouviJo a uma família residente 
• o bairro do Bexiga a «al iar 
suas contas numa pbarmacia, até 
• dia 25 d i s t e ; cauu uão o faça 
declararei o nome. 

dou promptauicutc todos os pedidos 
de informações, prospeetos e ta 
bcllas. 

S . Paulo, 27 dc setembro de 1907 

D R . S Ê N I O R 

DENTISTA—AMERICANO 

Rua S. Benta. 51 

As apólices da SUL-AME-
RICA (com sorteios semes 
traes) não encerram (especula-
ção) ficando remidas, os pro-
ventos dos seguros, indepen-
dentemente de qualquer oniip, 
reverteu» á 1'amilia ou no pro-
prio segurado, se sobreviver 
ao prazo. 

Suecursal em S- Paulo: 

P R A Ç A ANTONIO PRADO 
i tt- * 

o r d o n F 
operador 9 

D r . YV. G o n 
B p e e r s , medico-operador 
• parteiro. Cou «ultorio, rua 
d* 8. Bento n. Ü3 (sobrado), 
de 2 áa 4 da tarde. Te iepho 
• e , 1023. Residência, Ala-
meda do» Bambus o. I, até 
ás 9 botas do manhã e de-
pois das 4 (Ia tarde. Xels-
phone o. ílil . 

W V 

B E C I s A B A Ç d E a 

Comp?nliia Mogpa 
T.VK1FA MOYlií, 

No mez dc novembro proximo fu 
toro vigorará ne^u estrada e uo ra 
mal de Guaxupé (Mitias) a taxa 
cambial dc 16 d. por 1:000 réis 
equivalente ao augmento de 20 "|0 
sobre as bases das tabcllaa-3, 3-B, 
e 6 a .17, sendo isentas de cambio as 
tabcllas 1-A, 2, 2-A, 4, sal e .5 em to. 
das as linlia», esceptu no treebo mi. 
neiro do ramal de Uuaxupé, onde 
a tabeliã 5 terá augmento dc 20 "[ 

Continuará cm vigor em todas 
as linhas, menos no ramal de tàua 
xupé (Minas), a tar i fa differencial 
calculada ao cambio dc 17 d. para 
café , cafá 3-A, cafiS 3-15, algodão 
cm rama e vinho nacional. 

Campinas 17 de outubro dc 1907. 
Josi i PkkU-ka RBBOUÇAS, inspector 
gera l . 

A i m i A l S K 

1 ) 1 * . 
A n t o n i o C. d e C a m a r g o 
Cirurgia em (.eral; gynecolo-

gia, partos c vias urinaria*. 
Ccnsultorio :—Rua £-. Bento 

B. üü—i.Altoa da Pregar ia do 
Leão). 

Do cieio-clia . 1 3 h o r a s 
RssiUencia: — Alameda dt» 

Bambus n. 18. 

Attcsto que meu genro João An-
tonio Vieira soffreu tnu incommodo 
de pclle, ba longos annos, c chegou 
a estar separado da família, duran-
te muitos mezes, porque já o julga-
vam estar leprubo. fez uso dc limi-
tes medicamentos sem obter resul-
tado. Acccitando o com.elho dc via-
jantes começou a fazer uso do 
Xarope de Tuíerina, preparado pelo 
pbar inaccuüco major Joaquim Pres-
tes, de P i r a jú , c com o uso desse 
prodigioso medicamento durante 
seis mezes, aclia.se radicalmente 
curado desse incommodo terrível 
xebeldc a todos os outros remedios 
até então usados; maudei fazer 
este at testado a bem do.-, que sof-
í reui , e o sr . major Pres tes fazer 
deste o que de direito lhe convier. 

Eageado , 17 do Ju lho dc 1907. 
A rogo dc d. Mar ia Ignacia de 

Jesus . Eaustino da Silva Paiva. 
Tes temunhas : João Pedro da Sil-
veira, Francisco Iguacio Cuelho. 
Reconheço as tres lirinas supra c 
dou fé .Pirajú,1? de Agosto de 1907 
E m testemunho da verdade, (sig. 
publico) Coruclio do Carvalho. 2.° 
tabelliáo. 

São depositários cm S . Paulo-cs 
>rs. Té. Queiroz «St Comp. 

l i u a D i r e i t a — í o — U 
P a u l » 

-a 

U N I V . M E D . 
D r . Des ider io Stap ler 

Ex-Substituto da Polyclinl-
ca geral eui Yienna 

Es-chefo de clinica dos hos-
pitaes. O p e r a d o r — m o * 
I c b t i i m d c s e n h o r a s 

Consul tór io . 
RUA D. DE ITAPETtMNGA.lG 

l)z 1 (Íí J horas da tarde 
lEi . i ; rnoM:, l 4u / 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d e S e -
g u r o s 

RL'A D I R E I T A , 29—Sobrado 

A Companhia Paul i s ta de Segu-
iOS coininunica ao publieo que, 
tendo completado, de aueordo com 
«S mais modernos princípios cm 
vigor nas companhias es t rangei-
r a s , - * iusiallacvác da sua secçáo 
«de seguros de v i d a . , começa a 
operar nesta especialidade desde 
Csta data , inclhoi ando a inda certas 
prat icas e concedendo maiores van-
tagens aos segurados do que as 
anas congêneres. 

A Companhia Paul i s ta dc Segu-
ros. que tem a «ua sede social nes-
t a capital, vem preencher uma 
lacuna evitando que se escoe deste 
Estado, uma soinma importantís-
sima cada atino, pois a sua rique-
za e adiantado espirito de seus 
l iabitantes, fazem com que o segu-
ro de vida esteja muito generaliza-
do, tendo netlc as out ras compa-
n h i a s a acionar» c a lgumas es t ran-
gei ras o melhor e mais produetivo 
campo dc acção no Brasi l . 

Assim a Companhia Pa i .lista de 
Segures , não só pelo meio em que 
opera , como pelas ga r an t i a s que 
•fferece, deve merecer a preferencia 
do publico. P a r a g a r a n t i a de seus 
Contractos c pagamento immediato 
de quaesquci s inis tros, a Compa-
a h i a Paul i s ta de Seguros dispõe 
d a s mais sólidas g a r a n t i a s . 

E m sct< escriptorio centrai , á m a 
IKrei ta n. 29, sobrado.ou por qtiacs-

• tle seu» agentes , se rão at tendi-( u c r i 

O dr . Miguel dc Godoy J-Ioreira e 
Costa Sobrinho, juiz da direito 
da 1? vara dc auseut.es d a co-
marca dc São Paulo. 
Faço saber ac i que o presente 

edital virem que por este ju i io e 
cartório do escrivão que este sub-
screve, sc procedeu á arrecadação 
dos bens que iicaram por faliccl-
mento de Josc Avona, que não 
deixou herdeiros presentes. E , pa-
ra que chegue ao conhecimento de 
todos mandei expedir o pre eme 
edital que será aü.xado e publica-
do, ua forma da lei, pelo qual fi-
cam convocados o» herdeiros au-
mentes e credores do espolio, »e os 
houver, para no prazo de um an-
no, a contar da* publicação do pre-
sente, virem requerer ou allegar 
o que for a bem de seus direitos e 
interesses. São Paulo, 19 de ou-
tubro de 1907. Eu, Antônio Mar-
celio, a judante o c.-crevi. Eu . Fran-
cisco de' Toledo M6.lta, e.-ciiváo 
subscrevi.—Migusl de Godoy Morti-
ra e Cosia Sobrinho. 

L e i i í . 

CORKS VARIADAS 

Especia l idade do 

F a l a i s R o y a l 

Presos sem coiiijietonei.i 

Blusas de mol mol 
com renda», 

bordados o bordados ú mão 

ARTIGO CI11C A 

Í O S O O O , 

1 2 S O O O 

1 4 ^ 0 0 0 

1 5 6 B O O O 

1 S S B O O O 

ROUPAS « R U T VS Excepcional venda 
durante a semana i 

Camisas do dia, para senhora, a 3$óoo, 3$8oo, 4$000 , 
ô$ooo e (i$ooo. _ 

Corpinhos mancos dc nanzouck cora oito ordens de entre-
meios, artigo chie e de bom gos- f B É & f C f f e t f f e 
to, preço de reclama—cada nm 

Bs ia s br . iuoas com babado», e o m e C l l H O n 
3 ordens ds r e n d a • «a l remeto , a O • i r > V » - / * 

Sa las t r a n c a s com bab&dau bor-
dado», com 2 5 c. da a l t u r a , a 

Turnos uni enorme atock do R O I T A 8 BRANCAS, couio s e j a m : ca-
misas dc dia com rendas, com bordados, festonet, bordados a mão, de 
morim, bitislo e cambraia, calças, corpinhos, luatinéos, saias, camisas 
dc n ita, etc. Tudo durante a nomaua está cm trauca exposição no iu-
torior do nosso estabclocimonto o com os preços mareados, afim d.is 

I Q í T ^ t c x n u i s . famílias verificarem a realidade do nosso annuncio. 

^^^^«fsr x ^ í i A Y S ár Í O v A r . " ^vf v ' A ^ B ^ t o : ^ 

• seda em todas as coros. 

7 8 B O O O 

ri: i:çus excei-cionaiís 

NOVIDADES 
Sombrlnln» d s Unho bordado • 

de Danzouck, desde 

12SOOO cada 
IIIIIA 

"orles do vestido melo confeo* 
clonudos em voile, 

artigo clilv, u 

o meto confoo* » . 

2 0 $ 0 0 9 

Pitos em mai uiol cotn bordado» 
feitos i mão. 

Blusas feitas 
cai c"res lisas o brancas, a 

4 6 B 5 0 0 

D l T A L N . 7 0 
P c ordem do cidadão Temente Coronel Cincinato Martins Costa, Inten-

dente Municipal, convidamos aos possuidores dc letra.s dos inípres-
tim-s Internos de 1902 c rias Avenidas , já sorteadas, c não apre-
sentadas ao res ate no devido tempo, a virem receber ua Tlicsou-
raria da Camara a« • ua» importaucias, com o re-.pectlvo desconto 
do valor des coupous que tenl.am siilo pagos dcp . s do prazo para 
o resgate dos sorteios, 
As letras sorteadas são as seguintes : 

Empréstimo interno se 1902 

; 734 

9480 
liSOO 

s e l e m -tí d e 1 S d t 
bro dc i !)0; 

Dispõe sobre as condições cm 
que serão concedidos favores a par-
ticulares ou empresas que se pro-
puzerem edilicar urna ca ta p .ra 
espectaculoa e outras diversões. 
O dr . José Monteiro, intendeuto 

niuuicip.il iuterino. 
Faço j-iLer que a Câmara Muni-

cipal dcerctuu e eu jiuuiico a sc-
git 'nta 

E K I N. 27õ 
Artigo 1' —O particular, por i 

ou empresa que or^anisar , eom 
lim de construir um prédio desti-
nado ao fuucciouamento do todos 
os generoa dc diversões, sob a de-
nominação de Colizeu Samis ta >, 
ficará, durante o pra;;o de vinte 
(20) annos, isento do pagamento 
de todos c quaesquer impo.-tos mtt-
nieipacs. 

it 1?—Para o tim dc gosar de-te 
favor , deverão ser previamente sub-
mettidos á approvação do Poder 
Executivo Municipal, o local da 
edificação e a planta do prédio, 
que não deverá ser de valor infe-
rior a duzentos conto.- de r é i s . . . . 
(200:00t$000). 

\ 2.'—E' fixado o prazo de trinta 
(30j dias após a assignatura de 
compromisso por quem de direito, 
perante o Poder Executivo, para 
começo das obras, que deverão ser 
concluídas no máximo dentro d'' 
seis (6) mezes. 

^ 3''—No tiColvscu Saiitista.' o 
preço dc aluguel por fuucçáo r.a 
poderá exceder de cento e ciacoen-
ta mil réis <l.r05000j, sendo sub-
mettida á approvação do Poder 
Executivo a tabeliã de preços para 
as differentc» espcoies de cspccta-
Clltus. 

Artigo 2? —Fica o Poder Execu-
tivo auctoris.ido a desapropriar ami-
gável ou judicialmente dent ro *io 
perímetro urbano cs prédios e ter-
renos que se tornarem necessários 
pa ia a cdiocaçao do Coijseu San-
tista». 

Art igo 3. — Paia o julgamento 
du-, desapropriações o Poder E*v. 
cutivo entrará em aecordo com o 
concessionário do Coiyscu Sant i s . 
tau, por couta de quem correrão as 
respectiva^, Ce-pe;-as. 

Art igo 4 .—Tica expressamente 
probibida a concessão de licenças 
p.ira o levantamento de circos para 

pectaculc-, eqüestres, gymn^sticos 
e acrobaticos em praças publicas e 
terrenos particulares no perímetro 
urbano, após a inauguração do Co-
l i s eu Santista». 

j único.—Fica desde já determi-] 
nada como limite para o levanta-
mento de circos em praças publi-
cas ou terrenos particulares a rua 
Sete de Setembro ta part ir do mor-
ro das 'Duas Pedra» , até u mar 
para Ueante. 

Artigo 5'.'—Rcvogam-se as dispo-
sições em contrario. 

Cumpra-se. 
O intendente municipal a faça 

mprimir c publicar. 
Sala das -.essoes da Camara Mu-

n eipai de Santos, l a de setembro 
de 1907. 

O vice-presidente da Camara , em 
exercício, framisc» Antonio oe àott-

.Juuiúr. 
Registrada no livro competente. 
Secretaria da Cantara Municipal 

de Santos , 18 de setembro úe 1907. 
O otiicial, Geraidmo bilca-

Mando, portanto, a todas as au-
ctoridades a quem o conhecimento 
e execução da re f r ra la lei compe-
tir , que a cumpram e a faç^m 
cumprir tão mte. iamcute como nel-
ia »e contém. 

Secretaria da intendeneía muni-
cipal cite Samos , em ZJ de setem-
bro de 1907. 

Jos«í Mo:, r i iso. 
i n t enden te m—irrp - :. iu te i .no. 

1 , 1 n . i S G <!e 3 e l e n o v e m b r o d e 
1." sorteio resgatavel cm 1 dc julho de 1903 

1300 e 157ol 
4.o sorteio resgatavel em òl dc janeiro dc 190.s 

"35 5798 5799 5800 5893 5894 - ií.O • ol 593; 12390 1259» 
5? sorteio resgatavel em 31 de j;:l!:o dc 1 : 5 

275 2551 515b 02°8 8771 8774 94óli 91 o7 9408 9469 
9498 9-199 10717 10731 10 10993 1' ' 7 12 5 12 o 12oa-

17739 17773 21111 21112 21113 22737 227oO. 
õ. r S'. í teio re.-e ab.vel em 31 le janeiro de 1996 

859 2550 3573 3574 3S7S 357» 3594 359S 3596 5614 9158 
9159 10955 10956 10957 10958 10959 109S1 109S2 10983 10984 10935 

10986 10987 10988 10989 10990 11000 11371 11312 119Õ5 11' 74 12910 
152."3 15274 15273 15291 16633 16713 20624 21128 -1133 2171 i 21817 
2190. 

7? sorteio rc-gatavel cia 31 de juiho de 1906 
2552 3412 3802 3-50 4402 4403 4404 4405 4406 4107 4408 
4409 4424 4125 4 !2o 57«2 8523 8524 8525 8526 8527 11954 

l l " ò 5 1196 S 11 71 ll'>72 11973 12405 13241 13242 17858 16476 16627 
16729 17c01 2'Ju20 21299 21300 21345 213S2 23ul7 2,151 241-4 24180 
24186. 

S." Sorteio resgatavel em 31 dc janeiro tle 1907 
203 1157 4421 4-122 4423 6-!o2 7166 900o l o l l l 10245 10246 

10952 112.19 11947 119O1 110S" 11986 11"K7 11988 ll"rt9 11990 12992 
13252 13253 1325.4 1325 13280 13356 15270 lo953 20227 23-108 23438 

97 Sortei j resgatavel em 31 de jullio de l ' l07 
3326 3603 4014 4107 4110 4142 4113 4136 4138 4139 4J50 
4492 4497 7174 7585 7,82 7S18 8470 87ol 8762 8775 
£776 10928 11578 11 93 11948 11949 11950 11956 11977 11978 11979 

32377 12378 12379 123n0 12o81 123S8 152')1 14183 14497 14500 15888 
16390 16891 loò94 loS*.- 18176 18ol2 1SOUS 18619 18620 18610 ls6»4 
li'o54 18676 1S6V5 li).,.". 18087 1S097 210-7 21541 21702 24235 

interno 5as "Avenidas,, 
L e i s UL,. 8 S t l e ."t d e m a r ç o d e i X < ) y e IO.-; <ie Í 7 d e 

i t c . . . a i ' , i i i) «le- 1 í > o a 
Sorteio rc -a tavel cm 31 de janeiro de 1K'.9 
lt i l e l4 ulO ü', 7 696 755 lo lo 1112 

2024 2135 2154 2176 2201 2255 2258 2253 
" Sorteio resgatavel em 31 de janeiro dc 1907 

965 979 1003 10'I6 1914 1016 1031 1034 
2501 2503 3462 3551 

3? Sorteio resgatavel em 31 de janeiro de 1904 
-9 4510 4553 4013 6674 6375 8998 J 13o-, 12335 
4. S . r te io resgatavel etn 31 de janeiro de 1"02 

"1 5775 4**12 6,10 12611 132-78 13262 1348o 15"Ó9 10537 
.0 2.1711 210. S 21135 21266 21718 2240'* 23816 23817 23871 

S8S 2440*1 2.-375 25388 2 = 393 25466 25762 25825. 
5 ° Sorteio resgatavel em 31 de janeiro de 1903 

1009 1038 1.6o 1086 1722 35."6 3791 4228 4 
93 12189 14280 14926 17u39 17981 1 

L i q u i d a ç ã o a le 

Morno.\i;sews<osa 

o tini cio a n u o dc (lüA"-

j uvços n m i t o reduz idos . 

COMPANHIA PAULISTA 
lJE 

Ru S. M t , 55-S. k à 

••I 

FILIAL:-RDA S. BESTO N. 75 A--S.PADL0 
Mat r i z :—21 , Rua S'e<o de Setembro Rio de -laneiro 

Casa dc compras : 11 , B o u l c v t u d d u T e m p l c -

tlrandc sortimcnlo de, guarda-chuvas, soml/rinhas e hei'ga-
las. Incontestavelmente è a casa que itnde mais leu ilo c quo 
tem o melhor sortimento. 

vekms m Ü T O M O E Ü v m m 

A R e v e l , T h i e r s & C . 

Empréstimo 
. 8 8 d e d c 

64 
1528 

661 
1131 

3335 

138 
1660 

964 
11 lo 

1516 
6120 

1103 

18316 198. 

9S 
6993 
20203 50 2 

10 74i 

1158. 
4763 
4806 
5310 
5465 
8824 
SMSO 

11614 
12527 
16287 

4766 
4807 
5348 
5523 
8825 
6959 

1173.> 
1252*. 

1038 
Ü8S7 

209 
: Sortt 
11834 
28531. 

Sorte 
2485 
4772 
4819 
53 
7o04 
8826 
8963 

11736 
12c.06 

19 
',3 

6988 
19-75 

) t e gatavel em 31 
ÍJ04 15425 16442 1 

iie janeiro 
, 20508 

.1" ]"04 
207e0 24087 

16315 P.-31S 

resgatavel em 21 de janeiro de 1905. 
i l l 2547 3343 3346 3358 3359 3738 4728 

4779 4788 4791 4-02 4803 4804 4805 
4825 4826 4837 4843 4882 4tS3 4*194 
5415 5(23 5432 5446 5162 5463 54o4 
7406 7407 7o2(S 7630 7645 7633 7691 
8828 8329 8 831 8844 8845 8867 8868 

10002 1142') 11478 11525 J1555 11562 116^5 
11767 11816 12408 12111 12113 12430 12493 
15337 15418 lo l73 16210 1'.224 16231 16253 
16342 16515 16525 16*32 16549 16584 16585 

4773 
4824 
5384 
740.-
8827 
99o7 

117-.2 
1 "336 
lt >19 

li. 30 lo"'-", l" . 'cS 16590 16594 16633 10676 lt,677 "8 16925 lo'>5 í 
16959 10977 17o2S 17048 17079 17093 17094 17101 17223 17225 17-2'j 
17322 17323 17321 17315 17347 173=6 177.57 17392 1,424 17425 17126 

17453 17400 174o4 17500 17529 1774.9 17779 17 780 17311 1788.-
1-2Í2 19095 19099 19108 19119 19127 19156 19166 191Sb 19191 19-51 
19586 20362 20917 21569 21700 21X9-1 22295 23142 271oú 27276 2~ c : 7 

28 2/"* 2io50 2So51 2875.5 29G16 
8 sorteio resg atuvel em 31 de janeiro dei 1'lOli 

1244 2199 2530 2543 4 755 5335 5359 53*64 5390 5391 00Ü8 
<,835 7661 772"* 8579 '1506 11799 11921 11923 12410 12456 12770 

12793 10222 1Ó289 16351 16359 10361 16376 17887 18877 19879 
19902 19903 22215 23297 23298 23710 25731 2:752 272o 1 27262 28218 

fiuo o mais eOlc&z mnicitlo ooctra 
BEBiLISAOE FALLÊKCIA deFUERZAS EtCOTAMENTO 

A N K ^ S A , CLGRDSE, CCRES PALLI6AS 
Sem chciro nem .sabor o [ erro Uravair. e recomendado, por Iodos os Mcdlcos do 

I«.undo. Kilo 3<í prtta-j dr te ty. São etintgrei t os dentes. IJá cm pouco lt-mj»o 
Q A Ü O S , V I G O R , F O R Ç A , S E L E Z A 

Descouflar dns Imitações. — So se vtnda §m Bott»• ~e c-m Filuta* 
Todas Plinrinacias ou I)rog«eri;ts — Kí«-|>ositu í 130, r o o 1-afAycUc, P a r i s * 

AGENCIA DE LOTERIAS 

O l i v e i r a F i l h o & C. 
IJH, Rua làze k Hovemljro, ?íf : : ^ 

Uiujthdnn, ,'iS4 

Casa matriz 

^ X T L BLTOJCS^j 

m m 
p o r ?3coo 

Cai •et do Cor» 

Ktiit do Ouv idor 11. 5 0 -

A 

ru-

ma 

A . m B j K i a 

0 0 0 

r 

P O R 8 0 0 0 

que as loterias de S . 

acredi tadas e 

P a u ! a tuo suo as ma i s 

g a r a n t a ias 

Únicas tine ptc,ram todos os seus preuiios sem o menor 

r J K S C O l ^ T T O 
K M 8 Ü Í 5 ; M J ' t < M 1 - . 1 I O - t j ü l A T A . F I C I H A 

Exlreicção da y> iiudc f /ioj.ulecr loteria—-Prêmio maior 

JJ:Ilieío inteiro G:rt»(!0 íJiiüete inteiro 

M A i T I - T A 

ü f ü l l ü 

C O N T O S 
F o r 1 $ 3 9 3 Poí- 1 $ 3 0 3 

Peiiî cs ses Pratas E?r?es 
G. FONTOURA & COMP.-S. PAULO 

' .o sorteio re ; ; j tave! em 31 de janeiro de 1907 
574 588 5537 5533 aS45 88o6 887o 11421 11471 11479 11402 

11619 11883 13037 15426 13478 15091 15150 15380 15389 15953 16295 
1922- 19227 19229 19569 19385 20918 20921 21643 21M>7 216O8 21669 
21677 21702 21716 22450 2344o 24565 24593 2o935 28249 28652 28656 

28659 28749 29024 
Secção da FazenJu. da Camara Municipal de Sautcs, -5 de outu-

bro de 1907. 
X*. J . l â u u t o s D i a s , 

Cobrador. 
J . K . E s p i r i t o H a u f o , 

Thesourciro. 

m l .vi' 

O F F E f k E O S 
com habilitações, 
tivas e ino de mu 
precisar, pode di 
Retiro n. 43. 

^ CL ' um fo-
^iiista 

tanto oe Idcouio 
eliina tii hé, 'loen 
î -ir-se . i u.i liem 

€ â i é Güá&rany 
l i l ' A Q U I N Z E 

5!uia-se brevemente para 

o prediu contígua 
C a r r l n l i o 

CjaapiiV.>t um <io 
do e em boui esía i 

Carta ne.stn ic«iac 

C .UI tül" 
, p.l! I Cl ..[.,. 
t o - F . 1 . 

Elegância, belleza e mocidadô! 
0btein-sc jirineipulmtnte não desetuando dos CARKLI.0S 

O Tí>«íU*«! [ r a e s i t i u estimula o crescimento, eviti a queda 
oa eatvicia e dá-lhes txttaordinario brilho. 

Tira, rapidamente, cs catpau, c.ue são tu causas de '.nua quéJa • 
embrunqui t imeulo priuiutcro. . 

A l o ç ão a i t l l c u i i b i i ía devolve aos cabeilos brancos, Sá 1CM 
08 TINGIK porque i.7;o é tintura)) sua cor primitiva, para cujo resul-
tado UAKANTILiO, o Ln.ltr.lc uin só frasco conscrvando-ao com esu 
uso peimanente, «em a peuoss e cceiva necessidade de os pintar. 

J . M l Df KV k f . , fabricantes, j à l l V X r Z J Z : 
casas F;g&i;.lÀcn, P a c t a d a . c t c . — 27m San tos , Sedolp l io Quimavltss, 

ntro í oterico 

Em 

50 CONTOS por 4$000 

— 6 0 : 0 0 0 $ 
Por •/$ inteiro, tneio* por '3%, e/ut/rl s por /§ 

A.VlB-7=I»nra a loteria da COO*S rostituimoi 1 
acs billietea kiurcou cmpraüo» cm nossa casa • que ti. 
verem o nisumo final do 2*. prainlo. 

L H A 2»!, 

4 da 
no/emíiro 

A T T E N Ç A O ! ! 
L E I A M ! J L E I 

Jv ta casa tü tribue [«ir sua 
na- l o t e r i a s l è t l e r a c H . 

l,.tga o- b i l h e t e s l i r n i i c o n 
rem a terminação ilo 2" ;j.emio ! 1 

E o d o b r o quando a terminação 
for egual 1 I 

V M ! 
i -mios nta mais 10 "/„ de _ 

comprados lá, que ti ve 

do 1" c 2" pr .mi j» 

Pão se 10 r 

acs teu- agente 
27-A, Rua 

le desconto c as vantagens acima de-^er 

Quinze dG Horenbro, 27-A 

ÍHSSO A 
I j - u x z ; SPIESS 

28, 22, 35,37—Hua José Bonffacta- 20, 21, 35, 37 

p a r t o s m s S i i l í a f l o s 

D i a r i a , 5 S 0 0 0 ; por mez , 11'O-SOOO a t i 1G0S000 ; 

externa, 7 0 S 0 0 0 

iO VALES P M 30 37̂ 333 

ê t e r j p é i e k a l , 
Os i lhores vinhos (pie vem uoi 

ui t i . i id são, p<la sua pure/.a e 
bom ... to inquestionáveis, i.b .,ce 
veti le a Al EUA 1 AMIL1AU 1 

R-a JQúG Br .nif;.cio, 37 
TELEi II- Nl-i. lôoa 

Dr. Dom ingo^ j^uárílTe" 
Dc 1.° «.Ic Aguatj a o0 de abril 

de 1C'08. Tratamento de moléstias 
üervo-icb. Cura ».!ft embriaguez e 
habitue» vicioacw. 

O JnHtiluto tem um serviço ro:n-
pleto do eleetrútherapia o hy<Jro-, 
therapia o yymnastica. 

A t liniea doa pobres é ás quintas» 
feiras uo meio-dia. 

Todos ua diitó de 0 áa 10 e da ! 
ás 2 horas, exceplo uus oabba 'os o 
duujin^us. 

MALEITAS ? 
eurat'". o infallivel <las pil 

ücHappa.eccm com as primcirai dóiej dai 
t. tr.ioidiuari.oj pílulas ou 

C A i r E a A M A 
de ADUtU SOBRINHO, i.' tal o tueito 

eurativ.o infallivel tia» piltilas de 
nan febras palusfre.? 
uiterioittentes ou se-
íões, q.u se pil» af-

lirmar sereia ellas o me>l í imito de n.aior consumo • preteriáo pelos 
que «otírem desta terrível tUx»llgi 

NESTE E&1ADO : 

Larucl & C.—P. Vaz do Almeida—L. Queiroz & C. 
r «ra todas as demais D R O G A R I A S • PIZABMACIJLS 

Fundição do Braz 
F U J V T O A S A E M 1 8 9 2 

Cflieinas meehaiiitas Fundi*;âo de ferro c bronze 

14, RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 
U i i a postal, 4ti» S. P U L O Teleplioiie, 452 

F. AMARO 
Couatructor de rtuehinas para lavoira dc <.»ié, canoa, 

arr• /, astucar e algodão. Hugenhoa para aerrar madeira, serras 
cireulares automatiiae; serras americanas; iodas Lydraulicae; 
turbina», etc. Importação dirccta tnho<( paraat;iia, traz e 
exçolfos. 

Tem sempre t u ueposito, para construc^õe-í de prédios: vi-
g a s dupio J , ü i l l i o » de - y o , tuluiuuas dt ienoíaudido, etc. 

C a i a a qus o publ ico deva de r p re fe reac i a p a r a a 
d s b i l h e t s s . 

Amanbã Amanhã 
1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

For 1 9 3 0 0 
Loteria de S. Paulo 

compra 

1 5 : O O G $ O O Q 
Por 2 $ 0 Q 0 

Loteria Federal 
B E S i ) 3 l 3 a t l O , 2 6 

CONTOS 
INTEIRO, Ü V UAII IOS, 1 $ 

d e n o v e m b r o 

• f l l 

I t i l l u - l e i n l e i r o . <"»>><oi>«» 
Eita CA(>A E* CUZ MAIORÍ.S V i S * l ' i C I S CriE-

B.CC£ AOS QB.S. A0EN1E3 DO IHDHR20R. enjoa ps-
diúos dsvr.m ser a^oupaul ta i los da in ipor t anc ia o poi:-
ie do correio. 

Todo» ei pedidos devem s s r d i r ig idos aa 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

RUA DO ROSÁRIO ü\ 6 
3'ALACETE BRICC01.A) 

Borges, Irmão ( C. 
, iLL\U, o m Eudc r e co B O K Ü E S 

l 'm variado sor t imento de tmnulos (verdadeiros tia-
ball ios dc arte , pedras para <tepultnra«, pedet taes , vazos, 
cruzes , grade de ferro, encontram-se por preços convi-
dativos aa 

MARMORARIA TAVOLARO 
69, Rua Santa Ephigenia, 69 

Aos srs. beneficiadores 
B A R S O T T I <Sc G I O B G I 

São os unicor c9ticess:ouatio« das niachinaa piiv.logiailas KOlil R« 
HA p ira beneficiar arroz, inventa i» |.fio famoso lueclianito Aluedo '.'a-
lentini, de riracicaba. I.' a n u s aperfeiçoada «le todas as eong. uereS 
produzindo di:triaoten'e sent o tueuor eefor.o de 50 a ',0 saccas de ar-
roz, bem limpo, sem deixar marinheiros nem sfiãjH '«uei.ra " is. 

Kodonioti mostrar aos srs. I,eu?ti iadors.i muitos alte<t*>Íea dt iuk* 
portaa'e.1 industriaes, que já t m eJiupralr, as nossa* muehiaas. 

A uiacl.tna que «ccnpa e u p q ;«no npa«.o, aciia-ta m j a t a d a d* 
i" seo -truiaitiu a disposição doa art '.'ncL.iailorcs que quiicfem 
urinai J, 

Tara mais informai,"ics Jii . au i t e aos cince.-aiouartos em S. P a . I o 
A v e u l U ü M u t i l e i l * e - > l . n i í i , 1 3 M , oa nas e í í iduaa u.eci«ap 
oicas de Aliredo Vaieutini, em 1'iracicaba. 

Aos fabricantes de tervrja, iieore* o tlro»uis(as 
f a r t . ,ipsmóe que s>mos os unic ,s a j e a t i a J s s macliiaas de emo* 

lhar eout tau.pas aiitoiuaticae e outra*, 
t nicoe i m j o a l a r e s du a ' rL , itadu cevada E * c e l l e n t e , tone-

faeta exclusivau.cnt • p i r a » clima do Bra«il. Lupnla da» melhorai pro» 
eedeacias, eolla de p e n e e ro ha». Completo #jrtituento de i '«k 
h«rvs^ nied einaes, dro;;a», sc.dos e -juseequer catroe a r t ^ o s para .i«-
duatrias t phsrmseeuiieo*. ; 

BARSOTTI <& GIORGI 
A v e n i d a R . P e s t a n a , 1 5 8 

T t L t r U O E , 1004—CAIXA DO CORRUO , Í i 3 
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" C A V A L H A D A S " 
PARQUE A N T A R G T I U â 

O 

IlojcDmIisgQ, 20 do eorreisle, ás 2 horas da (arde 
• u a i . b e l i o d i v e r t i m e n t o í | t h ' e x i s t e . í ' u i s ; i n u n c a v i s t a n o s t a r - i d a d e 

. GQEIlBA DOS GHRISTÃGS CONTRA OS KOÜROS 
Diver t imento gci it i inamciifo nacional . \ cnli ideiro prnd ig io dc crjiutitçTio ! ! 

PREÇOS— Ai'('liil)iini;i(Ias ile I : i + o ô : f 
K i i l r a i l i i » t ç e n i o s . 

A r c h i l m u c u d i t s d « V a . , 2 ^ 0 0 0 
1*000 

G r a n d e p a g a m e n t o ! ! ! 

50:000$ OOO 
m ^ a « « r . c a x i i i i m » m u n i » k s d e « l i v e i -

« C S ® . • • • w f a z e n d e i r o e m E l u u t e r i o , E s t a d o 
d « 8 . P n n l o , f o i pníço h o i t t c i i i , p o r p r e m i a d o u a e x t r a ç ã o r o a -
M l * A. U K i t A l j , o b i l h e t e i n t e i r o u . W O l F e J M J j ü s a d u c m 1 4 «Io c o m u t o , 
d a s L O T E H I A S l)A ( I A P I T A L F K D O V I - . c o m a i i i i p u r í n u t l K H i i i i n s o t u r n a d c 

E m I O d a n o v e m b r o 

2 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 - S s
a 

E m 21 dc d e z e m b r o — ( ! R A N D E L O T E R I A D O N A T A L 
( ^OloMMIl l C illl|i<>< Í U I l l i» M i m o N u r l f i o 

A 
V 

; 
© 
è 
y 

$ 

A es O O : O O O » O O O J 
! I 1 i r ir . i io d* 

1 « 
110 
» d 
4 7 

{»?»• 1 

lOili i n t c i r u K a j í ^ W o o o i ( | i i a i l r ; i K > ' K l ! i n m a i ttooo 
To Uee. 3 600 OOO» 

no ooo» 
30:00 OI 

6 «toO 30 OO 
S.aooO 30 OoO 
1 liaot 31 iOOl 
«•O» ÍUIO)! 

mr. t 3:o*o$ 4 OOO 
" a 1203$ SC400I 

lu..-, " 3.' " >t« ü 10OO» 
,1o daa. l . " » r . a Bso$ 8 .000$ 

.111), n3 

pr. a i a s » 4 o o i » 
l o " 3. ' a 4oo» 4 0 0 0 $ 

l o a c sn t , 1.- j» . i l o o f 16 o o o » 
I a * " 3. ' " A i 2o» 13:oo«$ 
l o o 3.- " a 8 o » 8 ooo» 
• a o pr . da l / o » p a r a a i 

2 finada ca 1.- j r 73:ooo$ 
Coo p r . de 13o$ y a r a o i 

3 co i ' . pr. 73 o o o $ 
C 4 c pr do 4 o » p a r a a 

t* r m ' n i ç i i 1 - p r S1C ooo» 

tcB C 
E a t s lo te r in é compos i . a d e « 0 . 0 0 0 billie- fl 
distribuo 7020 prêmios no valor de réis l » W O U « U U W ? W W W 

• f e d i d o s «Os a g e n t e s p e r u e s 

? R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
• C A I X A P O S T A L , 617 — 8 . P A U L O — C A I X A P O S T A L . 017 
W I n i c o s r e p r e s e n t a n t e s d a 
A C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a c . s d o B r a s i l ( j 

Coroas para finados 
Ao Mundo Elegante 

R r . c h u grande e selesti S G i t i m i r o í t ; ' e a : i j » 

Kão ha nada jwmr para uma tom» fflA l | | g a | I a a a 
como o tossir. Utua tos»e o i . a V # W l l Õ f l l l l l I v 9 
out.ru. Cada to:-r.e o: tiagu a delicada — 
membrana da p i r t au t a o d..s puliuõea, Houtern, pelo Uio. dou a ostilo-
produ/.icdo H:.s:tu urna tosse peor. na 70u 
1'o.lu cou.r^ftr com uma simples trrl- » 
ta., .o de »;..:jai;l«, Biguiudo-so uma PAliA AMASUÃ 

Grande variedade em preços des< 
20Í000 até 

t : 2 * : . 0 0 . : > * 0 Ü 0 , 1 0 - 0 0 0 , 1 . " ) f 0 0 0 , 

Condições er>peciaes para os senhores 
revendedores 

A O M U N D O E L E G A 1 T E 
Vasconcellos, Saraiva <& C . 

49 — RUA 15 DE KOVEMÜKO -

llGasa BARUELSE ; 

-

O Peitoral de Coteja do Dr. Ayef 
doriiií.a pi ,mptaiji.:ato estas tosics 
novap. Ile oídinurio uma i:ni'-a dóaa 
ao deitar <i o áuflicleute paia elfoctuur 
a cura. A tosso p ira porque o Pei-
toral do (Vreja d > I)r. Aycr removi a 
conpestiio e Intimoma*;à.>. NSo Ija 
nada pcor para tiraa tosse como o 
tossir; a uio lia nada n.ellior para 
uiua 1 osse do 

^ P e i t o r a l de 
"Cereja 

do S ) r . A \ { e r 

T H O 

7 f | 

# â ! e 3, Rua Direita—Larso da Sé ü 
Cn * 

d f v t e t i á r & r t k -

A d ú ü A W 

FABRICANTES E IMPORTADORES 

Jisn-ijitono centra!: 

f • 
Bei\ão |>Iiai'iiinceii(ica 

AVEMDÁ EÂNOEL PESTANA N. 125 

« I l l ^ t l i . l i 

6 # • 

0 Rua Sominĝ s de M̂ raer, 13 

$ Endereço í e l e g r a p h i c o : B Â R Ü E L 

^ CAIXA PONTAL, « I TELüPlIO -K, 20 

spedaüdades pharma 
csuficas premiadas cem y 

loma dshoflra e me-A a 
dafhas de pra 'a a a i r o n a s T - 1 

expssiçiDías deS. Paulo e S. 9 
Luiz. ^ 

= = — A 
l ' ! o \ i l l i o d e d i i t qu i lHO, K . x t r a o t o <!r y 

m a H ( - , K l i x i r u r i s l o p c p t L < - o , f ' « s t i ! I t a - Á 
d r ( í i i a i j c o ( 'o i i ipos taM, Kí ix i i* d c eu-.- w 
c a r a s a g r a d a c o n i p o s t o . 

F a b r i c a n t e s d e d i ^ t i l l a d a . 
c o n c o n i r a d a s , c o m p r i m i d o s d " i j i i i i i i n o 
« d c I o d o s o* o u t r o * s ã o s . E s t r a d o » 
f l u i d o » . P a s t i l i i a s um d i r i i i a c » e d c i o -
d e s (is p r o d l i e t o s d c 
C e i i r l o s n ^ í C í s l s s i i ^ i r Ç 

C u i x a p o s í a i , 6 4 

Preparado polo Pr. J . C. Aycr & Ca^ 
Lowtíil, Mass., U A. 

MOVEIS 
Compram, vt<ndciQ o ntu^am cm 

quulif.er quantidade tolo o'ijc to 
de u»o doméstico 

Rua S. João, 55-57 

AsPitutasdoOr.AyercuraiiiliidiKestãOjiQ NQVO CÂRIO^ ^ 

Casos ds madeira para agua 
«SYSTI.MA I x c i : i . s n »a . 

J ' l i \ i l i ' | ; i a d o |>i l u p . l l i - l l t c - I I . 1 7 " " 

f j u u t n nnnos dp cXf r ! .1 I4:n (!amOO«tr:<<lo [.Oí«ui-
raiu 01 cano1- dv ma l- ira »oL • o-» ti»: fp.to, viulagatis iiicon' 
tcalaveis <1 ua loi na.a oui lutlo *uiperiofft« a est^s. 

i'e',»tii o ciilaio^ (Otn atlt•-t.i<tos aos fabricante». 

XAVIER PA S'I,VÜHA 8 GOMP. 
£n|>eubeirc> in • .striaos 

* rxixicaíAda* e m 1904 

II- SI 

S.PAULO 

I! | P 

S. PAULO 

Tcíenhone, 2C A ' 1 

I 8 1 
r * ^ 

A V 
A 

S . i P ^ X J X i O 

Mir;i)c > 1'ihi.! !l( | .llMíf!|fl 

S l !0 

A rpiUirç.lo tem-
porária Ho* pr rços 
de noo»nn « rab ino-
pli ues e disc m foi 
re< i't>iita p >r tod s 
o» »prociador«a d ••• 
t(»í) nniravilhoHOS 
p.iroltiofl com Kr.m 
•le >:ntlioaiaHuiu. 

Nunca afltniu a<> 
iio-dc o»tal>etO(^ii)Laa* 
to tanta rente. 

Nunca vendemos 
lpn'o* app»ri.|lin« n 
di«' os em tà • "ou-
ro Uunp>, MUITO O p e r a r r o v a i l o r 
Al.KM DA NOSSA i t m f M a t m '.««Iixkh <••.» »/«*-

J SfKOTATIVA. <•!>* I V T - i í í . 
j i a K i i i U r » r e p e r t ó r i o d o z a r z u e l a s , c a n t o s t l a m c i i ^ o s , p e -

( c n 'Ciis c g c u e r o t i o p i t l a r , i m p r e s s o s e m H a d r i d 
R I ? Z o n a t e l l o M u l v i n . i P e r e i r a . Ke-

V U U l I l V l ^ I I RJ p e r t i i r i j , d o t a n o i C a . u s o , d o 
J lau l a , d o | r a u t e a d o a r t i s t a b r a s i l e i r o P u t t a p o tí:lva. 

! l c | i « r t « r i o d e m o d i n h a s b r a s i l e i r a s e o t i l r a s 

d a t l p s e m D I S C O S 

Só na GâSâ EDISOM 
20—RÜA S. BEST»—26 

Colido reror.lifci* 
m o n t o continuare-
mos com a redução 
tlurunte aÍL"ini t»*rn* 
|.o, expondo á ven-
«Iíí i:h tiltitnfH novi-
» a'Jc-H cm (Jiséofi e 
appa?!-: : .!ÍOV i p . 
c c d t e m e n t e 

vaj' r : Hi:r.GI?A-
NO, cor,r»T""!í rwiNCK 
f ?; > R O N , lo 

piüc;'tj excuj ciou-ies 
!:i r. • 'rf^ 

I ortúu!a' 'o j elo -!r. ( A! 
TKIíHO o |> pari do | v uma-
coutc» AicTHUH t ' . 1>A KnCHA 
AZICVKUO. Om renuitiidca Hiir|»rf-
liendente oLti-los c ;tn w u^o (Jc«t« 
xarope contia. n <oi/urluche eliapen-
naiu qual«i<:er recomme.u<ia;. poin 
a «ua popt.l iri u-Ie fseuiprj cp-soí ii-
'c ó o molli')/ attf»ata'lo 'tf; sua ef-
fi aebi. A' vntcla n< armacia 
XOI.MAí.. rua l~t de Xoveinbro n. 
."0 •• • »n t oian dro.rari.tfl tio 
lado. í i ^ e xarope «'• apprc.vado p:.-Ia 
Dir -cloria d> Serviç > Sanitario e 
leva a marca rsghf.rada. 

R i c c a r f h C?lli 
r ro^rs ior ' 'e rnuM!>-a diplomado, 

aci-eita liçôe» <!•: }> "O c c^nto cm 
«ti.» crtH t a a doinioilio particular, 
I r,r prego» razoav»vk. I'ua Caries 
(1 ruuv, I.ihrrd. 'o, S. P..u''>, 

A g e n c i a d a l o t e r i a s 

L O T E R I A F E D E R A L 

50-CONTOS-50 
importanU 

íL 
\ < n d i d o s p e l a i t i v c n e i v c l e a s n f e ! i / . 

Ageanfa ^eral — RUA IiIMUiA, M 
J ü U O ÂNTDNES DE ABÍiElj & C. 

2 / prêmio — 3 6 8 4 5 — 3 0 : 0 0 0 v $ 0 0 0 
3 / prêmio — 17658 - - 2 0 : 0 0 0 5 0 0 0 

da (jtai»;'^ '"teria de 200 contos, eyírahi;!a hontem 

Kxtracçõo fui 
Z i l h ta intei iot i S O J O 

d o c o r r o i i f c 
Bi lh • ia te :» j , 4 S 0 0 0 

X j o t o r i a c i e 

CONTOS 
Paulo 

CONTOS 

o . •io» tt i"ii /oram n »•>!•/ « 
il L c > i, 

c »>•> IMtollTAXTi: }'Al:E.'<>, e o 
Salvador PirtUo, estabelecido com chalet na 

F A C E I R A EM 3 D I A S 
n O <|iji; é <|iio mais contriliue 

paia <|iie uuva wnl iora ho-
nit:i? >>*Kiiraiii<'nt : é t e r o di 'ntei 
braneo». r.its bem I.-ia. i : 

• tti""' •>. kmpi "411 a o Deutol 
rnnio ítenlifricio. [lor espiç<i dc 
» diíi-í ' ' ao cabo d-v-tt* t<*iiipo 
meim il -nt. s li. aram :ulmir:nel-
menle alvos. Ij r-ro r .ai t inuar , 
pois, u empieiMf um deiitlfririo 
cujos resntla'<•• s:»t,-fa< torios sao 
tão rápido?. 

• A-m .nado : Amélia B n t i - i , 1 au, 
Narans ('iliareiite-huói i':ure). » 

•V' / > it"s j eti/l </1 / 
Praça \u'onio Piado 

Cha nfiH-i. •• ,i itf • ./•» paru •/» !„>)-i i t L, » >t a • ' alr - * 
s e c i o c a r r a n t o 

_ F C K 4 a 

n i - T ü ü - ü t t o . l o c i o v- o v e m í i r o 

pivn.ius ,),. l o o O O H T G S -- P Q 3 4SOOO 

Hão n u s a s p r a s 
I A . 

1 

J.t ao a i b tm ven i os bilhete * p;tra 
C? a . J e e e x t r s c , . j : - : a e e x t r a c - v - a -K1 í o N A T A L 

O O O «s* 
Extracção em 21 tie de^enibr.* tle n í ) 7 

E x t r a c ç a o e u 7 d b n o v e m b r o p t e x i m o 
r i i . t n . T i ; i n t k i u o , g$ i m i . i i k t k i n t e i r o g $ 

K ü t a l o t e r i a a p e n a » c o m J u . o o o b i l h e t e s . 

Loteria. Federal 

C o n i o s « 5 O — C o n t o s 
Extracção em 9 16 e 30 de Novembro prox. 

Kll. l i l iTK i v n I(!0, 

G r a n d e e extraordinaria loteria Federal 

200:000$ OOO 
S i ' Í O O C O I T T O S 

K x f r a c y à « . i i i l . i l l i» . 1 « i n r 6 «1 i i o \ < * i i i l > r o , > i o \ ' i i ; i > 
r . l l .HI.TI. i v n . l l í o , 4.S070 

Ch tnamO" a a ' ' in .Ho <lo j.ti' 1 ico em ).-<> al. " c:.'i par t ic i la r <i 1 
n i i o í cjuexiM para <• magnilica plano i l o t i importante 
lo:. ri . 

A ' v e n d a b i l h e t e s d e t o d a s a s L o t e r i a s d a 

CAPIT.iL l i X L Ü l i . e . l o E-STíliO. 
i A t t c i u i e - s c ( o i u i i r i f c n c i a ao» p e d i d o s d o i n t e r i o r 

art f » w m » , 
s ' ^ - - t ó j r S f c * s t . 

Muito I re»o iwi.i. .ti mo- o iu>port.irite pinn . d «l:» co! .mal lo c ia. 

va e»r da U, j or todoi oa A | referencia | . . r i ii ^ompra <lo I.ííIií»i*í 1 - ^11 r.tn !e .'n' • • r t 
motivos, a m u .uv jm •• ,. rud.ta.ta A'.KV TA ' .1 !'.\!.. 

p • :i-.lo- «ir ío «atiaf. '.tos . mi a iiasí.u i p . . l . . . i a l ) 
•< m u . ,xr 

st» s- i otTcrece 
Ias | o í apen. <rs. (ainl.istiH e ven.l 

as. 
. 4 i ; o n t o s ^ - ' i n c s d a V. t»i< l . o t c r i n s N a e i o u a c s d o I ! r . i» i l 

Júlio Antunes cia Abreu & Comp. 
111A DI.íliiíA. M - C m i 1M t'i)ií ILH), 77—S . PAI 1.0 

Af.tl.LIA BÍLLARr.EAU 
O Deutol (a^ua, j asta e prt) \ 

com eir»*iio, liii deiitiirie.o -obc-
i anaiiK'Ute autuept ico (• udo ao 
mesmo tempo uai cheiro muito 
agralavet . 

Creado rouforme os trahallios 
de Pastcur. elle destroe todos os 
n icrobios ri ;: » d? b c c a : e i i t a e 
cura com i -» i t " : i 3 c a n e do< <l< n -
|e«. ai rtllanimarf». s <las f n i ç v a r 
c as doi!ii<,as da çar jan l . i . Km 
poucos <lt.3 ím os d:til :i a i i o j 
nriihanles o <!" ' roe o tari-iro. 
IVixa na bf)C<-a om frescor d<li-
r.i.«o f; p< r-i > t f . 

Emprisga»!» pur.m '• l- idão.rat- I 
TD3 Í!Mt»..:anCa< M" a . .iVas do 
denfiip .rt.ii:'f-.r'"' ' f i nu. .1 

GRANDE 
FABRICA m 

L a S a i s o E i 
Gíonde oíftcina de costuras e confecções 

PKKÇOK Il V/oA VKI9 
V e h t i d o s p a r a é e i i h o r a s e r r i e n i u a s 

iht- * <, o >u f> '/. t[iii/It/>'i i in't, iu, 
A P U R A D O G 0 3 T 0 e K L E G A N C 1 A 

HENRIQUE BAMBERG-̂ A s. mm 88 
**. I ' A L L O 

E n i p r e r o 

„ n p r e C « u t r « t . e i x r 

I m nij.,<» j . •. u.ã . p i o c . i a C j . i c - i f n - „— 
cai.ao em Va.a imf or a r . | t O S g » r a n t l d O S , 

Ta u bora roahecinietttos ecta-
mer. iae»; fala e escreve portniçiier, 
inalei e fra cn. O . í e r . u . W. t'., 
eaixa, 81<:. 

l m p o r t a ç f i o d i r c -

c t a d à E u r o p a e 

Amer ica fio .V> r . . 

Comp le to sortinien-

t o e M c e e s - s o r i o s p a r a 

bicvcletas c tnor<i ( 
i < 

' icy< I c t a s — Cober 

t o e s D U N U O H - a i C H E 

L I N C CONTINENTAL 
Faztm-se coucer-

A T T E N Ç A O 
fjnoíeo para assoalhar salas 

i . # . « . l ' l l , I I K I < > l i ; ' I T T f v ro raunie* 
cn'-i ..ro a[. ii. le e vari..'i j n r . iipdío -;e la.j .as de do 'a- , 

» p .ra .• .< m, [ to; ií. » ps . i efij[ u "ir< », carro* para «fc»< !)»<•*, 
• t o -b» ç c rri'i),o-.-sp. rf o eser ifüninhea f a rá crian *", ori.a-

MMlM • a « U •, <«~tna d - t* :,4 a i '|twi:ila.|<;s. 
f a b r . r a .Io ruotei* <le v.me nrieo e caniia da I* a. 
1 a ; ^.Lb^-se par i o interior . p eço do cuito. 

A a 
ae:,t)a d 

Is ickeiatu iau esmalte a fogo. 
Kcprc8rn(antc«i eeraes do BABE c PASCALT, de P«rl» 

P O L E T T I C A L O I & 

G U I L H E R M E W I T T E 
T a n d a d a «ia i S i i • y t sn í t ada por ô i r n a i a t m w 

-,^/XJA. IDDE s r B B K - T 
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Phosphoros AVENIDA 
DE CERâ E DE PAD 

Bfto o i melhores que existem ncatu praça. Fabricados 
com A máxima perfeiçfto, resistem á humidade , acceudem 
com facilidade e não explodem. Pela sua qualidade superior 
D&o temem concorrência alguma. 

Únicos agentes neste E s t a d o : 

Falchi Giannini & C . 
N . 7 — R U A A L V A R E S P E N T E A D O — H . 7 

(An t i g a rua do Cominerc io ) 

A o Gato P r e t o 
A g e n c i a d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 

e 8 . P a u l o 

Loteria Foieral 
AMANHÃ 

1 6 : 0 0 0 * 0 0 0 
M B SI*OOO 

Loteria de S. Paulo 
A M A N H Ã 

1 G : 0 0 0 * 0 0 0 
POR useo 

Nabbado 2« do torrente—LOTE fílA FEDERAL 

r o » ««ooo 

LOTERIA DE 8. l'Ar 1.0—quinta-feira. 7 de sov. 

40:000$000—Por 7S000 
Á T I M O — S e r « : o r d c o o m n u a a ' . t i m a circ l i a r . " « • s e r á 

r c a a t t i d a a q u e m pedir , á o u * A O O A T O P U T O 
da a s a a q n « m a ' k o : * i v a s t a g e n s o T a i e c e . dá. tem »m a oa 
a r * a g s a t e s a c a m b i s t a * da i n t e r i o r a d a c a p i t a l q a < • * a a -
p r i r s m de b l l b a toa da n a a m a m a C I N C O P O K C E I T O 
D E C O M V I S S l O D * e p i a : . I o * q u e v e a d e i a i n s o r t e a d o * a 
• i p s r i e r s s a íOOIO jU r d i t an to d a a l o t e r i a * d a C a p i t a l 
P s d a r a l como t u d a i . P a u l o 

M a t a i , o rdaua d * ext racç f i * * a c a r t a : * * l i o r * m * t M -
Aoa r r a t a i t a m a s t * • ccat t o d a n f i l a r i d i i i , 

T o d o * o * pad ido * d o i n t e r i o r davam * * r a c o m p a n h a l o * 
c o m 7 0 0 r * U m a i a pa r a • p o r t e do c o r r e i o • * * r d i r i g i d o * 
ao a f en te 

An ton i o Tavares 
L a r g o d o T l i c s o u r o , 9 - S . P u u l o 

Endereço telegrapbico: GATOPRETO — Caixa do C orreio: 401 

Rua de S. Bento, 43-6ASA N A T H A N - Í de S. Mo, 43 
Sortimento completo de fer-

ragens 
TINTAS PREPARADAS 

Enamelette • METAIUC 

GRANDE 

QOTEL B O m B i U 
Rua da Lapa-103 

M a g n í f i c o s a p o i C H l o a c o m v i s t a s p a r a a 
A v e n i á a B e i r a - M a r a a i t u a d a n a m e l h o r p a n > 
• a d a o a p i t a k 

C a p r i c h a a a s s r w i ç o d e m s s a e c a s i n h a . 
E x c i u M i u m c i f c p i a í a m i i i n s c i n i a . h r n o s . 

R I O D E J A N E I R O 

Vernizes, 

etc. 

^ r n r i m m ^ 
C u l tivadores de discos 

recentemente modificado*. : 

C A S C A D O E F S - S D T C A D O I _ 
r r » n c a a o r © 3 c i e t ó o o a 

"BRILHANTE" 
O melhor e ma is barato existente 

NO 

MEKCADO! 

OLEOS 
LUBRIFICANTES A r a d o s de disco r e v e r s í v e l — A r a d o s de A v e s — G r a -

- 7 " " • " r . t - J ^ ^ ? 0 8 d e d i s c o s — G r a d e s d e dentes,semeadei-

U l t o s p a r a e y i i n a r o ^ C ^ g V J * 8 — Scgadeiras e ceifàdeiras. 

('raias para qualquer 
maehinisuio 

í S • 

CORREIAS 
"Gutalata" 

D B 
Hi t c l i i i i a s d e v á r i o s t y p o s p a -

^ ^ r » o p r e p a r o d e f o r 

ENCERADOS IXULEZES, raBe,N 

LONA AMERICANA, TINTA PAHA enceral ís\^P R ESEHVATIVO P A R A C O R R E I A S 

Coiro INGLEZ 

CASA POPULAR T K 
lfua S. /lento n. Ts — M ACM NAS 
1 E COSTURA < Standard e Nuu-
mann» garantidas por 10 annos, 
acicssorios e concerto* I AliRICA 
III'. MANEQUINS, modelo»de Paris, 
confoeçrca sob medida, para c« 
posição,* confortos, etc. iMachinus 
para meia»—mana «Kapide» paru 
famílias e pequenas industrias. Yen 

as por proslai/ües, importação • 11— 
recta, preços moilie >*. Occusiõe» 
vantajosa», na aecção de - - com-
pra-vcndu-troca de maebinas usadas 
—gaianti las . 

João B. Pazo & C. 

Ferro e melai velho 
Nas offirinns de r a r r o s Amaral 

fi ('. compr lie qu quer quantida-
lo do fcr .o o inclui \o'- o para 

fundii;5o. 
Oí tc i t i s aos srs. U r ros Am: ra' 

A O., á rua do T oso iro r . ou 
eii xa do cor re io n. ti, S. Paulo. 

M O U L I N R O U G i : 
HMPKÍSA rASCTIOAI. SlíGKKTO 

Tuum'c Sijuin dr 1'Aintiiipte 
du Sud _ 

H O J E * I I O . | 1 0 
Domingo, SO de ouli'Wo ilt 1907 

A' 1 koxa* a meia ('a t a r d e 

MATINÉE FAMILIAR 
^-grandiosos espectaeuIos-2 
SUCCESSO SUOCESSO 

C L E M E N S 
Iam seus mucaios * gato* «abios 

* toda a t roupe 

A ' NOITE—SOI KKE 
C o n t i n u a ç ã o d o s e n s a c i o n a l 

c a m p e o n a t o d e L U T A 
R O M A N A 

U L T I M A M L U C T A H 

Números de canto e baile 
A t t r a c ç õ e s ! 

N o v i d a d e s ! 
O A artistas de ambos O A 
W W o.v se.rOD Ww 

Colossal programma 
brevemente : MARINO, esmagado 

por um automóvel pesando 'J.UUO 
lilo* I 

O ne* p i a s e l t r a d o inve ro i lmi l ! 
BREVEMENTE 

S o v a a * i m p o r t a n t e * e s t e i a* 

P r e ç o s e h o r a s d o c o s t u m e 

F K O N T À O B 0 A - V 1 S T A 

HOJE — Domingo, 20 k Outubro -
A' I H O R A I : AI P O N T O 

Grande f u n e ç a o s p o r t i v a 

Precisa s* comprar cm quantida-
de jequilibií veimellio, bom secco. 
em toros on em pr.inclias. 

OffertuM aos *r». U a r r * Amaral 
& C„ « rua do Tbeaouro n. 3, eo-
bra lo, ou caixa do correio a . 6, S. 
Paulo. 

E3 

s B B 

MAX S€IINEIDGR 
R u a J o s é B o u l t a c l o , 1 2 

P E Í O S S E M C O i ^ P E T E N G I A 

em qn* aerBo dispntadas renhidissimas quinielas simples 
inclusive nm sensacional 

e dupla*. 

A Ü O 
entre o* insigaes pe ataria 

pontos 

Vergaray Li no 
contra 

Echeverria, Agustin 
POULES DUPLAS 

B J ^ - I T I D A . I D E 

POULES DUPLAS 
I M Z T T S I C L À . 

noite br i lhante fiiuc<,;fto 

frontao! 
Poules duplas 
frontao! 

Entrada franca ás pessoas decentemente trajada*, ressrvando-a* 
a empresa o direito de Tedul p. a quem julgar convenienta. 

Companhia k Loterias Naioiiaos í!o Brasil t i u i i i d 

E x t r a c t õ e s p u b l i c a s s o b a fiscalisaç39 d o < « í » v b r \ o F ^ o v i i i f i 

iINiCA o n e ( c m d e p o s i t o n o T I l K S O t 110 F K U K I t A L d e 5(10:113') 3 
• • p a r a a g a r a n t i a d e s e u s p i v m f o j • * * * 

Representantes cm lodo o Estado dc S. Pau1 o 

S u b e n G u i m a r ã e s & C. 
Rua 15 tio Novembro, 6-B Caixa pastai, 617 

Amanhã Sabhado, dc outubro Amanhã 

5 0 : 0 0 0 $ 15:000$ 
Por 1 3 $ 0 0 0 P o r 4 & 0 3 0 P o t a t o o o 

Grande sorteio —Sabbado, 10 de novembro 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - s s a 

13 t u a p r e m i n s . p i t r 4 ^ 0 0 0 

Em todo* 09 bilhetes cujas cxtracq*>ee nn roaÜH.Mii aos sabliados, offerecemos a toilos os 
amiüo* que no nos^n balcão compr irem u:n bilhete intuir 1, um talão, que aortea lo com a 
centena do prêmio ma ou terá direito n uin valioso e artinlico b n u l e furneeido pela maior 
ema de jo aa do lirasil de WOHMS IRMÃOS. CASA MICHEL, ií rua 1.) de Novembro n. 25 * 
que «e acha exponto nesta a | ( e n e i u i f c r a l . 

A T T K M ^ A O — Sendo os ú n i c o s r r p r c a c n t ü i i t c * d a s I , o t c r i í i « 
E c d e r a c s neste l O M a d o , t que pedimos nos dirigirem tod PS os pedidos pois soinoi os 
que melhores vantagens otfurecuua aoa sr-t. cambistu*. 

C o n d i v õ c s d c v e n d a s , t a b e l l a s d e e o m i n i s s õ e s , l i s t a s d l a r l a s e m a i s 
p r o p a t r a n d a s , podidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e únicos representantes das 

C a p i t a l F e d e r a l 
6 1 7 S . P A U L O 

Gab i ne te dentár io 

NEVIO N. BARBOSA 
( . ' I r i i r g i i l o - d e n t i s t a 

Especialidade cm dentadu-
ras e trabalhos de ponto (den-
taihirns sem chapa), dentes a 
pivot o obturações a ouro. 

Trabalha a prestações. 
G A B I N E T E 

líua 15dc Novembro, 6 

LYRA l AS CRIANÇAS 
I indihsimi t olice ao de comodias, 

poesias, monotoiios, cançonetas, KCO-
nas cmnicas, diálogos, sonetos, rc 
citativos, ele., i ara criariç m de 8 
a Mi anuo», dos inats lestcjaiio^ 
a tu to re j brnsileiros <• portugiiete* 

711n>' * i a a i cançoneta*— 7com 
as r p c >a m a . c s p a r a PIA. 
HO VA.* O l o n p t n a exe-
cu ta r . Vordn * r a ) cT < ad ' 

Um volume n> 'Mo paginas, com 
tin ia i op i a õ cores, ÜÍOO i, l e i . 
corn io, 3 51(1, 

Ped idos á 
Livraria Teixeira 

4 — ltt A DE H. JOÃO — 4 
6. PAULO 

D O M I N G O - 2 1 - D O VTHOft 

Bosque da Saá^ 
# CIICIIU I I MORTE | 

Trabalho emoclonant • • p e r i g r a * 

limito* * tros AlvetM n a to* . 

u III l( 
Grande nov idade 

' C A V A L H A D A S ' 
O divert imento bras i le i ro inata 

popu l a r q u * existe. 

Guerra dos 
Mouros • ChristSos 

RONDES EM QUANTIDADE 

k VISTA DAS CURAS 
numerosas, mesmo em Caso* dns«,n« 
panados, em que o doente eslava 
prestes n suecumbir dc auemls on 
d.' moléstia* dn lafignlde*, oktivn* 
raia->c curas por melo uas Verda» 
deiras Pílulas Voltei, quaudo tin-
ham falhado todos ns outros reme-
dios, * Academia do Medicina do 
Tariz teve a peito approvar este re-
médio pr a rficommendal-o 4 con-
fiança d> f «•'irntes. K'utna recom-
pensa muitíssimo rara . O uso daa 
t e r r f a r t e t r a * Pílulas Yallet. na 
dose. dc 1 ou 2 pílulas no começo 
do cada refelçSo, é quanto basta, 
com cITcito, paia restabelecer em ^ f c 
pouco tempo nsf ' - r a s dos dorniea 
mais c i l iau- tos . . a c u r a r s c j p i - ^ 
ramente, sem aban>^<k~Ctn$tfis de 
laiiKiiiilaz e d'aneniia, m e s i u n * u 
mais antigas c os mais rebeldes a 
qualquer oulro rcinedlo. Kas mu-
lheres, fazem psrar as perda* bran-
cas c restabelecem rapidamente a 
perfeita regularidade das regras. 
A vci.da eiu toda:, í pliarmacia». 

P . - S . — C o m n q u e r e m vender , á s 
vezes, mesmo com o nome du Yallet, 
pílulas que n&o são pi ' lant ias po r 
Vallet, u que são qua e iupre mal 
feitas o Inefficazes, con . e in nulgir 
quo o cuvoluc . r o tenha estas pa la -
vras : l ' « * r l l a l i l e « Pi luies d". 
V a l l e t ; » o ende reço d o lubi - rator io : 
Mais. L Frere, 19, rue Ja i 'b I'aii . 

As vcrilmlf iras /'itulas Valln <io 
hrnnrns e n assii/nnl ra :lc liihet 
«•«/ií impressa com Uniu /H'cta em 
c.nila pihila. 5 

M O V E I S 
Novos e usados 

Comprnm-se, vendem-so e 
trocam-se o mais artigos Jcsto 
rnmo de negocio. 

to Bazar da Sorocabavia 
Larijo General Osorio, j f 

. V I S O S M A R I T X M 9 

HaKburg-Südamirik'ii>schs 

Danpfscliiffalirts-GisillKliifft 

T A P O B I S A I A I I I 
CAI' ItOCA (novo) 
AKUNCION 
SANTO^ 
CAP I RIO (oovo) 

13-11—07 
2 0 - 1 1 07 
4—1'.»—07 

11-12-07 

O paquete allemão 

C a r i t . M E T E R 
Sahirá de Santos em :'l de outubro, para 

Rio, Bahia, Lisboa, Leixões o HAMBDRCO 
Todos OH paquetes desta companhia são providos com OH mais mo-

dernos melhoramento» e otTcrecem, portanto, o maior conforto aos srs, 
pa>sageiro». tanto dc primeira como de terceira ciasse. A boi do de to-
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinhelro portugucx 
e, até Portugal , as passagens dc toda* as clataes incluem vinho de 
mesa. 

Pa ra tratar com os agentes 
E L J O Z Z X f l T O N Sm O . 

K u u J o s é l l o a i t u c i o u . l y , « o b r a d o 

F O L H E T I M 
(10) 

J u l i u Sandeau 

O D O U T O R P A R R E I R A 

( TBADUCÇXO DE P*U*O DOS RF.IS) 

I I 
Ksteve assim por muito tempo. E r a a 

hora do meio dia. 
As arvores j í a não defendiam daa r -

lencia do sol: levantou-sc e seguiu pela 
avenida que ia dar ao castello. 

Ouando chegou 4 esplanada, o velho 
solar senhoreal parcecu-lhe menos feio e 
menos triste. Por casualidade, o caval-
lo de Savenay voltava de beber, e Luisa 
admirou o a l t e rou animal com uni sen-
timento de satisfarão intima dc que não 
procurou a explicação. 

En t r ando a sala deixuii-se cah i r so-
bre a sua ottomana. 

A janella estava aberto; Luisa aspi-
rou o ar com alegria. 

0 seu pulso era rápido, as rosas da 
laride pareciam prestes a reflorir-lhe 
nas faces; pesava-lhe em todo o corpo a 
atravissima fadiga que a primavera em 
seu regresso impõe i mocidade. 

Foi então que lhe lembraram a s pri-
mei ras palavras de Savenav, c , de si 
para comaigo disse que era verdade : a 
natureza era boa. 

Ao tempo espiava o doutor Parreira 
cruelmente o triumpho que acabava de 
alcançar . 

1 'brigado a reconhecer a superiorida-

de de Aristides, movido pelo sentimen-

to de um ciúme que nó* não indicámos 

até aqui, mas que ba de manifestar-se 

mais tarde, o ar. Riqnenont fazia ex-

piar amargamente a o doutor a «aa 

M f c í r pele* camiabe* ata* 
* • 

Km r e i 4* 

-» 

mos e dos carvalhos, t inha atravessado 
malevolamente as terras lavradas, de-
baixo de um sol de fogo, e, quando 
Aristides, com a testa a escorrer suor, 
ficava para t rás , a vér *e podia safar-
se na volta de algum valludo, o castel-
lão parava immediatamcnte, e, cha-
mando-o com o gcàto e com a voz, r ia 
ás bandeiras despregada* de o ver gal-
ga r penosamente as leiras que, como 
outros tantos barrotes, lhe embaraça-
vam P. passagem. 

—Vamos, mestre, exclamava elle, o 
ejeercicio # rccoinmendado por Hipi>o-
crates. 

Nes*e momento, indo a sal tar a Uma 
pequena aberta, aconteceu prenderem-
se-ihe as pernas num monte de silvas e 
o jKíhre Aristides, perdendo o equilíbrio, 
cahitt de bruços, e ficou « ' .en t ido no 
meio do chão. 

Es te accidente foi ainda origem de 
um sarcasmo feroz. 

O sr. Riquemont correu para o doutor, 
e, ajudando-o a levantar, exclamou : 

— Cavalleiro de Legião de Honra , es-
taes nomeado oflicisl ! 

Nunca járnais o rústico se mostrara 
tão brutalmente impertinente, nem per-
seguira a sua victima com maior tena-
cidade. 

O sr. Savenav , a quem penalisava 
por moda viaivol a posição dc Aristi-
des, procurava por todos oa meios dis-
trair o terrível castellão, maa nem sem-
pre o conseguia, E ainda não £ tudo. 

Ouando chegaram ao campo onde os 
poldros andavam pastando, o sr, Ri-
quemont lembrou-se nada menos que 

de obrigar o dr . P a r r e i r a a montar em 
oa*o um dos ginetes, para o ver galo-

par sem rédeas nem estribes ! Imagine-

se como não ficaria o pobre medico, 

enjoa gritoa atroavam os arca e seriam 

capazes d* commover a alma maia 

«ara t 

Maa e rústico, impiedoao c feroz, a 
• a t e •* movia, K i aoa 

agarrar Aristides por debaixo dos bra-
ços, jurando amarral-o como Mazeppa 
ao dorso da fera. E , sem a intervenção 
de Savenay, que conseguiu a grande 
custo libertar o seu collega do horrível 
supplicio, sabe Deus o que ter ia sitc-
cedido. 

Um tal passeio devera srr profunda-
m-nte angustioso para o doutor Parrei-
ra , sc este não possuísse em seu cora-
ção um manancial d ' agua Yiva om que 
estancava o sangue das sua fer idas . Es-
se manancial mysterioso, que ouvia 
murmurar incessantemente c que ali-
mentava na alma de Aristides a fres-
cura baMamica dc lima pr imavera eter-
na, era f.tiisa. 

Essa criança de cabelUs brancos, che 
gava, em sua candura , a felicitar-se pe-
los maus tratos que lhe infligia o sr. 
Riquemont. Dizia comsigo mesmo que 
era justo que pagasse a sua felicidade, 
e que, para merecel-a, podia e devia 
solfrer a lguma coisa. Demais, náo se 
sentia elle culpado para com o sr, Ri-
«juemont ? Náo estava acaso per turbada 
a sua consciência de homem de bem ? 
Ah ! sem duvida, porque demais conhe* 
cia elle a s suas nefandas perfidias. 

Aristides não pertencia ao numero 
desses seduetores encartados que se apo-
deram da s mulheres do proximo com 
tanto escrúpulo como se colhessem uma 
l a r a n j a . n o pomar de um visinho, 

I fa a lmas nobrea em que a paixão 
não abala o sent imento do dever . A 
alma do doutor era assim. 

Sabe Deus quantas noites elle levou 
a chorar sobre as tuas felicidades cri-
minosas, a aceusar-ae em voz baixa pe-
rante o s r . Riquemont e Adelaide ! Quan-
tas rezes ouviu aa Serpente* do remorso 
assobiarem-lhe aos ouvidos *s epithetos 
de perjuro e de trahidor 1 

Quando, por ac»«o, encontrava Ade-
laide a f fec tuo t í t submissa e o ar . Ri-
qne*-ont beaerok» e c e r t o , Mat ia -K 

j t r t r Ac r i f f t a k a , 

Por vezes a exaltação da sua con-
sciência inquieta inspirava-llie resoluções 
desesperadas; pensava em romper uma 
ligação illicita, e, para moderar os trans-
portes do seu arrependimento era ne-
cessário manifestar-se uma nova crise 
dc brutalidade no rústico, ou de mau 
gênio em Adelaide. Então , ao menos, 
t inha uma desculpa para as suas perli-
dias; e a sua felicidade parecia-lhe me-
nos amarga e tanto mais legitima quan-
to mais torturado e cheio de fel elle se 
via: noa martyrios que lhe faziam sof-
f rer encontrava a permissão d*amar e 
dc ser amado. 

Ao tempo já os tres personagens re-
gressavam ao castello, e , tendo ensejo 
de esquivar-se á vigilancia de Rique-
mont, o imprudente doutor, apena-, che-
gou á esplanada, correu logo onde o 
chamava o seu coração. 

Luisa jazia, havia u m a hora, nesse 
estado dé torpor em que nem se dorme 
nem se vela c que é pa ra o pensamen-
to o mesmo que o crepúsculo para a 
terra, quando sc sentiu despertada pela 
pressão de uma nsão que se t inha apo-
derado da sua. Abrin os olhj* * deu 
com o doutor Par re i ra ajoelhado junet* 
da ottomana. 

—O tr.eu querido doutor 1 exclamou 
cila com effusão, ainda sob o imper.o 
da felicidade que lhe desabroebára den-
tro d°alma. 

Aquelle grito carinhoso atravessou de 
lado a lado o coração d* Aristides, e 

inspirou-lhe uma ilessaa phra»es ranço-

aas que • seu espirito ingênuo conside-

rava como a expressão mais audaciosa 

da paiaio. 

—Divina Luisa ! diaae elle bei jaado 
uma m i o breve qu* se lhe n l o eaqai 
vou; Venua adormecida aão «r 
f o r n e ç a I 

! cuidado ! acadin La i sa com 

e a j a 

nhecida; veja lá se *e indispõe com 
Juuo , como succedeu a Pár i s 1 

—Por si, encantadora Luisa, excla-
mou o apaixonado Ariatidcs, que já-
tnai* t inha solicitado tão doces mei-
guices, nem imaginára linguagem mais 
terna; por ai indispuuha-mc com o 
Olympo inteiro; por si, o que é que eu 
não f a z i a ? 

—Xã / fazia galopar a Capona I res-
pondeu debaixo da janella uma voz de 
trovão. 

Esta voz era a do sr. Riquemont que 
t inha visto c ouvido tudo. 

Luisa não poude conter o riso; quan-
to a Aristides ficou como que fulmina-
do e sem se atrever a fazer o menor 
movimento. O seu rosto paisou subita-
mente por todas as variantes do verme-
llião, do verde e do branco; o ventre 
oscillou-lhe sobre as pernas e o queixo 
inferior desceu-lhe até ao peito. Luisa 
continuava a rir , e o sr . Rirpiemont, 
observando esta scena d.i parte de fóra 
da janella, mirava o doutor Parre i ra de 
um modo meio serio, meio mordaz. 

O sr. Savenay , que acabava de fazer 
enfrear o seu cavallo, foi «juem veiu ti-
rar o pobre medico daquella melindrosa 
situação. Ent rou á sala e fez as suas 
despedidas a Luisa que corou pela ter-
ceira vez; o sr . Riquemont, esse aper-
tou-lhe cordialmente a mão, dizendo : 

— Havemos de ver-nos mais vezes 
gosto dos homens da sua tempera. Creia 
que sympatliiso muito com o senhor, e 
olhe que ainda estou na minha : se quer 
vender-me o c a v a l l o . . . 

— Sinto muito, meu caro senhor, res-
pondeu Savenay , não poder ser-lhe 
agradavel nesta occasião; mas este ca-
vallo foi um presente de meti pae qne 
• criou e educou expressamen'* para 
mim. Ora , meu pae morreu, e portan-
t o . . . 

—Está bem 1 não ( preciao maia. 
Com que ca tão , o senhor sen pae edu-

Pois desde já lhe digo que e ra um 
digno homem e que educava tão bem 
os cavallos como os filhos, c as raças li-
inusinas devem ter solTrido uina grande 
perda com a sua morte . 

E , dizendo, o sr. Riquemont apertou-
lhe novamente a mão. 

O joven doutor dirigiu a lgumas pala-
vras respeitosas ao seu silencioso colle-
ga, montou a cavallo, enviou com o 
olhar um longo adeus a Luisa, com a 
mão um gracioso cumprimento ao lavra-
dor, e , refreando os Ímpetos do fogoso 
ginete, afastou-se vagarosamente, a 

passo, como se recciassc humilhar o ve-
lho doutor na sua affeição pela Ca-
pona. 

A partida do doutor Savenay prece-
deu apenas de alguns minutos a do dou-
tor Parre i ra . Aristides sentia-se cons-
t rangido na presença do sr . Riquemont; 
comtudo, como este não tivesse alludido 
mais á situação em que o aurprehrnde-

nem tivesse manifestado ciúme, nem 
suspeitas, aem resentimento de especie 
alguma, Aristides acabou por tranquil 
lisar-se e por concluir que o sr. Riqoe-
inont nada tinha visto, ou nada t inha 
compreliendido. 

Luisa , que estava com pena do seu 
velho amigo, ao qual deviam forçosa-
mente ter maguado os aflectuosos obsé-
quios que o sr. Riquemont dispensara 
a Savenay, e que, por um instineto en-
cantador que só as mulheres conhecem, 
soffria tanto mais quanto era certo que 
no intimo d alma cila se achava feliz 
—Luisa, vínhamos dizendo, redobrou de 
•educç.Vs, cb-gando num momento em 
que o marido estava distrahido a offere-
cer a sua bella fronte ao oscilo pater-
nal de Aristides. 

Fez mais : approximou-se da Capoaa, 

affagou a erma hirsuta do hediondo a a i -
mal, e manifestou em voz alta a opi-
nião de qne uma cavalgadora asaim e r a 
preferível pela sua apparencia séria * 

a» cavai 1* Ao ar. Sa r tmay . 

Aristides, que não cabia e m 
contente, encontrou meio de 
as qualidades da égua, mencionando 
facto delia ag i ta r alegremente 
como se o intelligente animal 
comprehendido os elogios que lhe eram 
endereçados. 

O sr. Riquemont ajunetou que *6 lb* 
fa l tava o dom da palavra para *e ex-
primir tão finamente como o dono. Dei-
xaram-se na melhor harmonia . O pro-
prio lavrador parecia outro; acompanhou 
Aristides até ao fim da avenida, felici-
tou-o pela maneira brilhante por que elle 
t inha sustentado a sua reputação, falou 
com interesse do futuro d* Celestino, C 
pelos seus modos franco* e naturaes 
deixou o doutor perfeitamente tranquil-
lisado. Mal, porém, elle t inha desappa-
recido, porque motivo bateria o oastrl-
lão uma palmada na testa e voltaria 
para trás meditabuado e preoecuparto 1 

O regresso de Aristides a S. Leonardo 
foi uma verdadeira ovação. O* amigos 
do doutor estavam todos reunidos em 
casa de Adelaide; o susto e a esperan-
ça faziam palpitar todas os cora-
ções; o da esposa de Aristides era devo-
rado pelas angus t ias mala cruciaute*. 

Mal pôde descrevcr-*e o tumulto qu* 
ia na habitação do doutor Par re i ra , or-
dinariamente tão pacifica. E r a um Vie* 
vem continuo de casa para o kioaqu* * 
deste para casa. Toda* a* vista* esta» 
vam fixas no valle, todos o* olhares in-
terrogavam o caminho por onde ArtltV 
des devia voltar. Fa lavam animada-
mente, chamavam-se ana ao* entro*, ia-
ter rogavaa-** com sekresalto : ainda 
• ã o , mana ? perguntava uma voa. 

Snbito, ecoou aos ouvido* de Adelaft . 
de ana grito tyie parti** Ao bosque, «rm 
u a cavalleiro que avaaçava a galope na 
plaaiefe. 

— K i o é elle ! r—p*adm a 
A* ArátU», seitaaAa nm frota 

(CW»M«**> 


